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Apresentação

Anualmente o MSTTR tem como uma de suas obrigações estatutárias a sistematiza-
ção e socialização das ações realizadas em prol da busca de melhores condições de 
vida do homem e da mulher do campo. Esse momento se dá através da apresenta-
ção da prestação de contas anual dos gastos das entidades sindicais, que se mate-

rializa nos atos administrativos e realização de diversas ações mobilizadoras.

Nos municípios esse processo ocorre através da realização de Assembleias nos Sindica-
tos, e em nível Estadual através da realização da Assembleia do Conselho Deliberativo da 
FETAEMA, contando com a participação de dirigentes de todo os STTRs, onde é apresen-
tada a prestação de contas dos recursos do MSTTR, com o relatório financeiro e relatório 
anual das atividades por políticas especificas.

Dessa forma, o presente relatório versa sobre as principais ações coordenadas pelas Se-
cretarias da FETAEMA, e pelas Coordenações Regionais.

Vale ressaltar que este documento não esgota a diversidade e riqueza do processo de 
construção coletiva das políticas desenvolvidas junto à base sindical, visto que, apesar de 
fazer um relato descritivo do que foi realizado, não traduz a totalidade de cada ação desen-
volvida, devido a limitações próprias da construção de um documento de caráter textual,  
onde não há espaço para o relato detalhado de todos os momentos e processos da constru-
ção de cada ação implementada.

Por outro lado, é importante que o conjunto do MSTTR possa ler e refletir sobre o pre-
sente documento, pois o mesmo traz elementos importantes da conjuntura socioeconômi-
ca e política do Brasil e do Maranhão, ao mesmo tempo em que aponta a necessidade de 
um constante processo de avaliação dos rumo e diretrizes seguidas por este movimento. 

Pautado no que acima explanamos, o presente documento está organizado didatica-
mente em quatro partes: 1) apresentação, 2) principais ações de massa, 3) atividades espe-
cíficas conduzidas pelas Secretarias da FETAEMA, 4) agendas de atividades desenvolvidas 
pelas Coordenações Regionais, ressaltando que todas elas estão em consonância com a 
organização política e administrativa desta Federação.

A DIRETORIA
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Grandes ações 
realizadas em 2011

Marcha das Margaridas 2011

Atualmente, embora um número significativo de mulheres venha se inserindo nos di-
versos espaços de participação público e político, nos quais tem reivindicado seus direitos 
politicos, sociais, sexuais e reprodutivos, no entanto, a maior parte delas ainda vivenciam 
experiências de desigualdades e de exclusão. 

Em meio a este cenário surge a necessidade cada vez mais eminente de organização 
das mulheres que lutam pela eqüidade e justiça social, na perspectiva de raça, gênero e 
etnia,  tornando-se necessario trarçamos estratégias de como alcançar o empoderamento 
feminino e feminista das mulheres do campo e das cidades. Dai a importância cada vez 
mais eminente da participação das mulheres em movimentos de massa como a Marcha 
das Margaridas e destas estarem articuladas e unidas na sua diversidade, para que assim 
possam conquistar seus espaços e alcançarem de forma plena sua Cidadania.

Com o objetivo de fortalecer as Mulheres nas suas diversas expressões, que o Movimen-
to Sindical de Mulheres Trabalhadoras Rurais construiu Marcha das Margaridas. Buscando 
acima de tudo promover um diálogo político entre os diversos movimentos de mulheres, 
na perspectiva da igualdade de gênero, e com vistas a garantir políticas públicas que res-
pondam as desvantagens históricas e sociais vivenciadas por este segmento.

Realizada a partir do ano 2000, a Marcha das Margaridas tem revelado grande capa-
cidade de mobilização e organização. Seu caráter formativo, de denúncia e pressão, mas 
também de proposição, diálogo e negociação política com o Estado, tornou-a amplamente 
reconhecida como a maior e mais efetiva ação das mulheres no Brasil.

A Marcha das Margaridas se reafirmou em 2011 como uma ação estratégica das traba-
lhadoras rurais para garantir e ampliar as conquistas das mulheres do campo e da floresta. 
Para tanto foi necessário um processo amplo de mobilização em todos os Estados do país, 
promovido pelo Movimento Sindical das Trabalhadoras e Trabalhadores Rurais: CONTAG – 
Confederação dos Trabalhadores na Agricultura, 27 FETAG’s - Federações de Trabalhadores 
na Agricultura, 4100 STTR’s - Sindicatos de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, Centrais 
Sindicais, e em parceria com Movimentos de Mulheres e Feministas.

Sua plataforma política com o lema “Desenvolvimento Sustentável com Justiça, Auto-
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nomia, Igualdade e Liberdade”, parte da constatação de que a pobreza, a desigualdade, a 
opressão e violência predominam entre as trabalhadoras do campo e da floresta. E para 
reverter essa situação se faz necessário e urgente um conjunto de ações e medidas estrutu-
rantes que componham, articuladamente, um projeto de desenvolvimento que reconheça 
as mulheres como sujeitos políticos e seu protagonismo econômico, político, social e cul-
tural.

A Marcha das Margaridas em 2011 trouxe como desafio a meta de 100 mil mulheres em 
Brasília e a construção coletiva da Pauta Nacional a partir da realização de espaços de dis-
cussão e formação política; a construção da Amostra das Margaridas, dos Atos Públicos e a 
realização das apresentações culturais. 

Estes espaços se configuraram como expressão do empoderamento das trabalhadoras 
rurais do Estado do Maranhão, nos quais gostaríamos de destacar aqui alguns pontos im-
portantes que contribuíram para marcar a historia do movimento de mulheres do Estado: 

Ato Estreito/MA
O ato político realizado na cidade de Estreito contou com a participação de aproximada-

mente 2 mil mulheres dos nove Pólos Sindicais do Maranhão, além das  companheiras mar-
chantes do Estado do Pará e das companheiras representantes das Instituições parceiras 
do MSTTR. Este grande Ato Publico exigiu o fim da violência contra as comunidades rema-
nescentes de quilombos, melhores condições de trabalho para as quebradeiras de coco ba-
baçu, ampliação do Programa de Documentação de forma gratuita, para as trabalhadoras 
rurais em todo o Estado e o fortalecimento dos mecanismo de coibição da violência contra 
a mulher, tais como: novas delegacias, Casas Abrigos, Centros de Referência, entre outros.  

Caminhada na Esplanada
Na manhã do dia 17, as trabalhadoras rurais percorreram 6 km até a Esplanada dos Mi-

nistérios, com faixas de protesto e reivindicação de vários sindicatos do Maranhão e da FE-
TAEMA. Representando a Região Nordeste, a Secretária de Mulheres da FETAEMA, Adriana 
Oliveira, usou sua fala em frente ao Congresso Nacional, para protestar contra as desigual-
dades sociais, denunciar todas as formas de violência, exploração e dominação e pedir pelo 
avanço na construção da igualdade para as mulheres na perspectiva de raça e etnia. 

Apresentação Cultural
Nas apresentações culturais, que aconteceram na Cidade das Margaridas, mais uma vez 

o Maranhão foi destaque. Desta vez representando a forte cultura nordestina, o Cacuriá e o 
Tambor de Crioula da Baixada Maranhense, embalaram uma multidão, que se rendeu aos 
encantos dos nossos tambores e sensualidade das nossas dançarinas. 

Mostra da Marcha
A Amostra das Margaridas aconteceu no Pavilhão das Cidades, em Brasília, expondo 
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uma variedade de artesanatos com peculiaridades da nossa terra (tapetes e bolsas de palha 
de bananeira, sandálias, bolsas e caminhos de mesa confeccionados com a fibra do buriti, 
bordados, redes, bijuterias, derivados do coco babuçu, entre outros produtos típicos do 
Maranhão). 

Como resultado direto e imediato da Marcha destaca-se a articulação das Mulheres Tra-
balhadoras Rurais do Maranhão com diversos outros movimentos de mulheres e feminis-
tas; a discussão e a formação política com base nos eixos temáticos; a construção coletiva 
de demandas que compuseram a Pauta Nacional da Marcha; a visibilidade e o fortaleci-
mento do movimento de mulheres no Estado, dentre outros.

A realização desta Ação nos trouxe muitos ganhos e nos colocou numerosos desafios. 
Alguns resultados já são visíveis, como: o fortalecimento do PAA, PNAE, a implementação 
de unidades moveis de saúde para a mulher; o fortalecimento do Programa de Documen-
tação; o avanço nas discussões da assistência técnica e o aumento dos recursos para linhas 
de créditos especificas para as mulheres. Continuamos em marcha negociando a pauta 
nacional, por isso precisamos continuar engajadas nesta luta.

I JORNADA DO SISATER-MA

A 1ª Jornada de Estudo e Capacitação em Politicas de Fortalecimento de Agricultura Fa-
miliar e Reforma Agrária ficou mais conhecida com a denominação de Jornada do SISA-
TER-MA. Esta jornada foi o primeiro evento de grande dimensão realizado pelo Sistema 
Siscop de Assistência Técnica e Extensão Rural – SISATER-MA.

A construção do SISATER-MA faz parte das deliberações do 6º Congresso Estadual dos 
Trabalhadores e Trabalhadores Rurais do Maranhão, em consonância com as deliberações 
dos congressos da CONTAG. O SISATER integra os quatro eixos do Sistema Contag de Orga-
nização da Produção (SISCOP), quais sejam: produção, assistência técnica e extensão rural, 
crédito rural e habitação rural.

O Sistema SISCOP de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Maranhão – SI-
SATER-MA compõe-se das entidades do MSTTR e mais 11 (onze) entidades prestadoras de 
serviços de ATER, a saber: PLANEJA, COOSPAT, COOSERT, ASSEMA, Instituto Territorium, 
CENTRU, Associação Agroecológica Tijupá, Ethos, Geoambiental, Inap e Coodesu.

A 1ª Jornada do SISATER-MA foi realizada no CESIR-FETAEMA, no período de 4 a 7 de 
outubro de 2011, com o objetivo de capacitar dirigentes sindicais e técnicos do SISATER-
MA em políticas voltadas os dois pilares de sustentação do Projeto Alternativo de Desen-
volvimento Rural Sustentável e Solidário, quais sejam, a expansão e fortalecimento da agri-
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cultura familiar e a reforma agrária, tendo em vista o desenvolvimento de competências e 
habilidades na implantação e implementação das políticas públicas arroladas nas temáti-
cas do evento.

Na perspectiva de alcançar o objetivo em tela, a programação contou com as seguintes 
atividades:

aUm painel, no qual foi desenvolvida a temática: Assistência Técnica e Extensão Ru-
ral, sustentabilidade do desenvolvimento e erradicação da pobreza. 

aQuatro oficinas temáticas: Crédito Rural; Cooperativismo; Programa de Aquisição 
de Alimentos – PAA e Programa Nacional de Alimentação Escolar.

aDez Minicursos: Políticas Públicas para Juventude Rural; Politicas Públicas para 
Mulheres Rurais; Políticas Públicas para Quilombolas; Extensão Rural no Brasil e no 
Maranhão; Forragem Hidropônica; Metodologia PAIS; Biofortificação de Alimentos; 
Criação Agroecológica de Pato; SAF´s e Metodologias Participativas.

Este evento contou, aproximadamente, com 320 participantes, dentre os quais: dirigen-
tes sindicais, técnicos do SISATER-MA, representantes de cooperativas, técnicos de agên-
cias governamentais e não governamentais, professores universitários e do ensino tecno-
lógico.

Todo o processo de formulação e implementação da jornada contou com a participação 
ativa das entidades de ATER que compõem, juntamente com as entidades do MSTTR, a 
Rede SISATER. Contou ainda com o apoio da CONTAG, Ministério do Desenvolvimento 
Agrário, IFMA, Conab, Banco do Nordeste, Unicafes e Central das Cooperativas Agroextra-
tivistas do Estado do Maranhão – CCAMA.

CONSELHOS DELIBERATIVOS

O Estatuto da FETAEMA a partir do art. 24 define a forma e as atribuições do Conselho 
Deliberativo, o qual deve manifestar-se sobre toda e qualquer matéria de interesse da cate-
goria, como também as matérias relativas à administração e funcionamento da entidade.

As assembleias do referido Conselho podem ser ordinárias e extraordinárias. Em 2011, 
foram realizadas duas assembleias ordinárias e uma extraordinária.

Nos dias 22 e 24 de março, foi realizado o primeiro conselho que apreciou e aprovou a 
prestação de contas e o relatório de atividades do exercício anterior, bem como o plano de 
ação anual. O segundo conselho, promovido no período de 14 a 16 de dezembro tratou da 
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aprovação da previsão orçamentária para 2012.

Os conselhos deliberativos, além das matérias específicas, abordaram temáticas sobre 
as políticas agrária, agrícola, sociais, organização sindical, gênero e geração.

A assembleia extraordinária convocada para 23 de março tratou especificamente da al-
teração estatutária da FETAEMA, com a discussão e aprovação de nova redação do estatuto.

É importante frisar o papel político e formativo desses espaços de deliberação, pois pro-
move a integração da estrutura sindical no Estado, através da participação de cerca de 850 
dirigentes sindicais a cada ano que podem analisar as mudanças na conjuntura, aprofun-
dar conhecimentos sobre diversas temáticas e (re)definir rumos para organização sindical 
e a categoria.

3ª PLENÁRIA NACIONAL DE TRABALHADORES 
E TRABALHADORAS RURAIS

A Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura – CONTAG realizou no perí-
odo de 25 a 27 de outubro de 2011 a sua 3ª Plenária Nacional de Trabalhadores e Trabalha-
doras Rurais.

Conhecida no meio sindical como “Plenária de avaliação de Mandato”, essa configura-
se como um espaço estratégico  e formativo, destinado a avaliação e reflexão de temas re-
levantes para o MSTTR, além de definir rumos para todo o Sistema Confederativo até a 
realização de um próximo congresso.

Recebe como atribuições políticas a análise das modificações ocorridas na conjuntura 
nacional e na situação de trabalho e vida dos trabalhadores e trabalhadoras rurais, avaliar o 
cumprimento das resoluções do 10º CNTTR e deliberar sobre o plano de ação da CONTAG 
até o 11º Congresso.

Precede a Plenária Nacional as Plenárias Estaduais, sendo que o Maranhão realizou a 
sua no período de 13 a 15 de setembro de 2011, com cerca de 145 participantes. Após a 
conclusão dos debates foi escolhida uma delegação para representar o Estado, sendo 30 
delegados de base, 05 diretores e 02 assessoras.

Através de três comissões temáticas, os participantes da Plenária Estadual discutiram: 
sindicalismo; agricultura familiar; reforma agrária; sindicalismo e assalariamento rural; 
sindicalismo e políticas sociais. Cada comissão teve a oportunidade de conhecer, discutir e 
propor mudanças ao documento base de referência aos debates nacionais.
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GRITO DA TERRA BRASIL

O Grito da Terra é a principal mobilização de massa do movimento sindical de trabalha-
dores e trabalhadores rurais - MSTTR. É ainda uma das grandes estratégias na implemen-
tação do Projeto Alternativo de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário - PADRSS. O 
evento é um marco dessa organização e já é absorvido anualmente na agenda sindical de 
toda a estrutura do MSTTR.

Essa mobilização nacional, realizada em Brasília – DF, conta com a participação de todas 
as entidades ligadas ao sistema CONTAG, os quais coletivamente constroem pautas reivin-
dicatórias e definem estratégias de negociação.

São inumeráveis as conquistas resultantes das negociações, o que tem estimulado que 
a cada ano o MSTTR redefina suas prioridades e se mantenha firme diante do papel repre-
sentativo desenvolvido pelas entidades sindicais.

As conquistas nacionais devem ser implementadas no âmbito Estadual, o que tem se 
tornado um grande desafio, considerando os entraves políticos que vivenciamos no Mara-
nhão.

A FETAEMA esteve presente em todos os Gritos da Terra, no ano de 2011, em sua 17ª edi-
ção, realizada no mês de maio, não poderia ser diferente, participamos com uma delegação 
formada por 87 delegados(as), que representaram nosso Estado e a luta de cada maranhen-
se trabalhador e trabalhadora rural.

PROJETO PADRSS EM AÇÃO

O Projeto piloto denominado “PADRSS em Ação” é uma experiência inovadora da FETA-
EMA iniciada em janeiro de 2011 que busca compreender o processo de gestão e adminis-
tração dos sindicatos filiados e como a atuação destes tem dialogado com a consolidação 
desse projeto político.

Desde 2006 quando foram iniciadas as atividades do Programa Nacional de Fortaleci-
mento das Entidades Sindicais – PNFES, a FETAEMA vem percebendo que existem vários 
desafios para os sindicatos filiados vir a implementar as orientações repassadas no sentido 
de avançar no fortalecimento da gestão sindical, com a adoção de novas práticas e medidas 
eficazes para o cumprimento das obrigações da entidade e a organização interna.

Dessa forma, a FETAEMA quis atuar junto aos sindicatos, identificando como se dá o 
processo de gestão coletiva, a administração interna, as potencialidades e desafios enfren-
tados na prática sindical.
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Esse projeto coordenado pela secretaria de formação e organização sindical, finanças 
e administração e secretaria geral, contou com o envolvimento de todas as secretarias da 
federação, as quais dentro de suas políticas específicas desenvolveram atividades direta-
mente nos sindicatos atendidos, através de cursos de capacitação, reuniões, visitas a base, 
seminários e oficinas.

O “PADRSS em Ação” presta assessoria política e contábil, compreendendo que a sus-
tentabilidade da entidade é primordial para ampliar a ação sindical e que o crescimento da 
ação sindical junto à base amplia diretamente a credibilidade da entidade e conseqüente-
mente suas receitas.

Sua atuação se deu junto aos sindicatos de Viana, Rosário, Boa Vista do Gurupi, Davinó-
polis e Riachão. Vale ressaltar que a perspectiva era atuar com um sindicato por coordena-
ção regional, meta não alcançada por diversas razões a ser expostas no próximo exercício.

O projeto tem as seguintes fases: elaboração de diagnóstico institucional, socialização 
de informações e integração da diretoria; capacitação da diretoria, conselho fiscal e dele-
gados sindicais; elaboração de plano de ação anual; monitoramento da execução do plano 
de ação com realização de atividades em todas as secretarias do sindicato; e, assessoria 
contábil, através do monitoramento das receitas e despesas mensais e elaboração da pres-
tação de contas.

Buscou-se com essa atividade identificar e compreender os diversos problemas enfren-
tados nos sindicatos, situações que são comuns entre estes, como é feita a arrecadação, 
principais fontes de recursos, controle das despesas, como o sindicato atua na divulgação 
e acesso as políticas públicas, relação entre os diretores e a relação da diretoria com a base 
sindical e principalmente perceber como os desafios podem ser solucionados.

Após um ano de acompanhamento, quando encerra o projeto, almeja-se alcançar: to-
das as secretarias atuando e cumprindo seu papel político; fortalecimento das delegacias 
sindicais; regularização da entidade nas suas obrigações contábeis, legais e estatutárias; 
equilíbrio entre receitas e despesas, com reserva para ampliar a ação sindical e investimen-
to na estrutura física e administrativa da entidade; trabalhadores rurais acessando as polí-
ticas públicas voltadas para agricultura familiar; resgate da credibilidade dos associados e 
criação de uma nova dinâmica de funcionamento interno com um modelo democrático e 
participativo de gestão sindical.

Resultados já alcançados: diretores mais integrados e conhecedores do funcionamen-
to interno da entidade, maior comprometimento dos diretores com a administração e a 
sustentabilidade, fortalecimento das delegacias, adoção de novas práticas no sentido de 
alcançar uma nova cultura político administrativa.
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8º CONGRESSO DOS TRABALHADORES E 
TRABALHADORAS RURAIS DO BAIXO PARNAÍBA

Realizado no período de 19 a 21 outubro de 2011, na cidade de Anapurus, o 8º Congresso 
dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais do Baixo Parnaíba, revestiu-se de grande signifi-
cado para a luta da classe trabalhadora rural da região.

Este evento contou com cerca de 350 participantes, entre dirigentes de STTR´s, delega-
dos/delegadas sindicais, lideranças comunitárias, representantes do poder público, enti-
dades de assessoria aos trabalhadores/trabalhadoras rurais e lideranças religiosas.

O 8º Congresso dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais do Baixo Parnaíba constituiu-
se em um importante espaço de reflexão acerca das transformações sociais, econômicas e 
políticas que estão ocorrendo no Baixo Parnaíba. Nesse sentido, o congresso pautou-se nas 
seguintes temáticas: Meio Ambiente; Política Agrícola e Agrária; Políticas Sociais e Assala-
riados Rurais, Estrutura e Prática Sindical.

As deliberações do 8º Congresso dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais do Baixo Par-
naíba encontram-se organizadas nos Anais publicado no mês novembro de 2011. A im-
plantação das deliberações do congresso serão monitoradas por uma comissão criada para 
esta finalidade.
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Secretaria Geral

Estatutariamente, a Secretaria Geral é responsável pelo controle dos arquivos e livros 
necessários aos trabalhos da Federação, assim como, pela expedição e recebimento 
das correspondências, redação das atas das reuniões da Diretoria Executiva e das 
Assembleias do Conselho Deliberativo. As atividades administrativas desenvolvidas 

por esta secretaria são importantes para a socialização das conquistas resultantes das lutas 
políticas empreendidas pelo movimento sindical de trabalhadores(as) rurais.  

A Secretaria Geral desenvolve uma política de excelência, que prima por disponibilizar 
os instrumentos adequados e necessários para a realização de eventos.

Esta secretaria exerce diversas ações que dão funcionalidade à Federação, trabalhando 
sempre com espírito de equipe para melhorar cada vez mais o desenvolvimento de suas 
funções. Para tanto, faz controle e manutenção dos veículos, agendamentos de viagens, 
compra de passagens aéreas ao corpo funcional e diretivo da entidade. Realiza ainda a in-
clusão e exclusão de funcionários(as) e seus dependentes no plano de saúde e odontoló-
gico, é responsável pela gestão do ticket alimentação, gerenciamento do Outlook (e-mail 
direcionados à entidade), compra de materiais de limpeza e de expediente,  e sua logística 
operacional de forma geral.

Outra importante atribuição desta Secretaria, é a contratação de pessoas qualificadas 
para prestação de serviços terceirizados, quando se faz necessário a realização de trabalhos 
que possam dar melhor qualidade aos serviços e atendimentos prestados pela FETAEMA.

Buscando a transparência e otimização dos recursos financeiros desta Federação, a Se-
cretaria Geral, em parceria com a Secretaria de Finanças, realiza tomadas de preços para a 
compra de materiais e equipamentos necessários na realização dos eventos, para a manu-
tenção da sede da Federação e do CESIR, sempre primando pela utilização de produtos de 
qualidade e pela melhor aplicação dos recursos.

Os eventos de massa realizados pela FETAEMA tem sua logística coordenada por esta 
Secretaria, sendo responsável pela mobilização, organização, sua infraestrutura, aquisição 
de material didático, dentre outros. Vale ressaltar que este é um importante trabalho que 
viabiliza que a FETAEMA realize ações que venham contribuir para o fortalecimento do 
Movimento Sindical no Estado, bem como pela implementação do Projeto Alternativo de 
Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário. 

Hoje o MSTTR conta, na capital do Estado, com a estrutura do Centro de Estudo Sindical 
Rural, composto por dois auditórios, cozinha industrial, refeitório, e alojamento para 350 
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pessoas. O funcionamento e conservação desta estrutura, bem como o agendamento pré-
vio de todos os eventos realizados no CESIR, são atribuições da Secretaria Geral.

Há de se dizer que ao longo do ano de 2011 foram realizados no CESIR mais de 40 even-
tos contratados por entidades parceiras do Movimento Sindical, sendo constantemente 
demandado por diversas entidades representantes de outras categorias da sociedade civil 
organizada. 

Cabe ainda à Secretaria Geral a realização dos seguintes trabalhos:

a Contratação de serviços para confecção de crachás para as diretorias dos STTR’s, 
assessorias e seus funcionários. Em 2011 a Secretaria Geral viabilizou crachás para dire-
toria de 25 Sindicatos e três Coordenações de Pólos Sindicais.;

a Acompanhamento aos processos eleitorais das Coordenações dos Pólos Sindicais Re-
gionais. Assim, em 2011 coordenou as eleições dos Pólos Sindicais da Baixada Oriental 
Maranhense, Cocais, Tocantina e Baixo Parnaíba;

a Formação política e técnica de dirigentes e lideranças sindicais objetivando o forta-
lecimento de sua atuação nos espaços de luta.

Dentro do contexto de capacitação, a Secretaria Geral, conjuntamente com a Secretaria 
de Formação e Organização Sindical da FETAEMA, realizou no CESIR Ma, no período de 13 
a 15 de abril de 2011, a segunda etapa do Curso de Formação Temática para Secretários(as) 
Gerais, com a participação de 150 dirigentes sindicais  do Estado, onde foram trabalhadas 
as temáticas: conceito e atribuições da Secretaria Geral, organização interna, comunica-
ção, gestão política sindical, relações interpessoais, planejamento das ações sindicais, bem 
como houve a realização de dinâmicas de grupo que facilitaram a integração dos partici-
pantes. 

A realização deste processo formativo serve para elevar o grau de consciência dos(as) 
dirigentes e lideranças, propiciando uma prática sindical mais qualificada, de forma con-
tinuada. 

Vale ressaltar que a condução desta Secretaria se dá além do desempenho de atividades 
administrativas intrínsecas à sua área de atuação, na medida em que busca o exercício de 
um papel político sindical através da participação ativa de sua Secretária Geral, em diversos 
eventos e reuniões realizados em todo o Estado.

Dessa forma, em 2011, a FETAEMA se fez representar por sua Secretária Geral nas diver-
sas atividades políticas do MSTTR, conforme calendário a seguir: 
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a Assembleia do Pólo Sindical da região Tocantina e  Conselho Deliberativo da FETA-
EMA, em março;

a Participou de três reuniões do Coletivo Nacional dos Territórios em Brasília; Coletivo 
Estadual de Finanças e Encontro Estadual de Assalariados(as) Rurais, ambos em São 
Luis, em abril e maio;

a Acompanhou as eleições do STTR de Alto Alegre, Assembleia do Pólo da Região To-
cantina, e reunião no STTR de Rosário, em junho;

a Assembleia do Pólo Sindical da Região Tocantina, em julho;
a Plenária Estadual de Trabalhadores(as) Rurais, em setembro;
a Participação no encontro de Comunicação e Informatização do MSTTR, estes reali-

zados no CESIR/MA, em novembro; 
a Titular do Conselho Estadual do Trabalho (CONSET);
a Participação na Conferência sobre Transparência e Controle Social do Estado (CON-

SOCIAL), tendo o objetivo de promover a transparência pública e estimular a partici-
pação da sociedade no acompanhamento e controle da gestão pública.

A Secretaria Geral tem sob sua gestão direta as ações realizadas pelo Setor de Comuni-
cação e Informatização do Movimento Sindical, políticas as quais passaremos a discorrer 
sobre sua importância e ações.

assessoriA DE Comunicação

Pensando a comunicação como um instrumento para ampliar e fortalecer as lutas deste 
movimento, se faz cada vez mais necessário investir na Política de Comunicação interna e 
externa do MSTTR. Dessa forma, em 2011 defendemos o uso de novas tecnologias e pro-
postas alternativas que contribuíram para elevar a qualidade de sua atuação, potenciali-
zando assim a Comunicação Sindical Rural.

 
Para tanto, se buscou envolver as lideranças sindicais de forma efetiva na política de 

comunicação Sindical, inclusive com a discussão sobre a necessidade de dotar financeira-
mente, e de forma especifica, o setor de comunicação desta Federação e Sindicatos, com 
o objetivo de lutar contra as ideias da mídia capitalista, posto que esta tem sua viabilida-
de ideológica através dos meios de comunicação de massa, característica que se acentua 
ainda mais no Maranhão, onde um grupo dominante mantém o oligopólio dos meios de 
Comunicação oficiais. Nestes meios, pratica-se um jornalismo parcial, superficial, elitista, 
subordinando o pensar popular aos interesses desta classe dominante, composta por gru-
pos específicos.

A comunicação é uma ferramenta fundamental para que grupos sociais e indivíduos se 
relacionem e se desenvolvem na construção coletiva de bens e serviços, socializando sabe-
res e informações que possam contrapor a ideologia capitalista vigente.
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Nesse sentido, a Comunicação Social proposta pela FETAEMA cumpre um papel essen-
cial na circulação de informações, ideias e na divulgação de novos saberes para o Movimen-
to Sindical. 

Para tal fim, a comunicação Sindical utiliza a mídia em sua forma sonora, visual, impres-
sa e virtual, socializando informações interna e externamente ao Movimento Sindical. Visa 
contemplar uma rede de parceria e cooperação, bem como experiências mútuas no que diz 
respeito às realidades regionais e locais do Estado.

Em 2011 se buscou ampliar o alcance da Comunicação Sindical, incluindo-a na agenda 
de trabalho da FETAEMA, enquanto mecanismo articulador de estratégias e atuando na 
divulgação de suas propostas e ações.

No desenvolvimento deste trabalho, e como estratégia de fortalecimento da Comunica-
ção Sindical e Social, foram realizadas as seguintes ações:

a Realização do Curso de Comunicação e Informatização da FETAEMA, realizado nos 
dias 21 e 22 de dezembro, tendo como objetivo fortalecer a Comunicação do MSTTR, 
compor um diagnóstico deste trabalho nos Sindicatos, e delimitar estratégias para a 
melhoria da Comunicação e Informatização no MSTTR;

a Manutenção e atualização diária do site da FETAEMA;
a Início da construção de um Portal online de Informação e divulgação das ações do 

MSTTR no Estado;
a Elaboração do Jornal impresso da FETAEMA, com a mudança de sua tiragem de forma 

semestral para trimestral; 
a Acompanhamento à realização das matérias pautadas no Programa de Televisão e Rá-

dio, denominado “Tribuna Sindical”, onde a FETAEMA mantém contrato de participa-
ção semanal para divulgação de suas ações;

a Elaboração de matérias relativas a ações Estaduais do MSTTR, para que sejam divulga-
das no site da Contag;

a Construção do material para eventos e/ou para identificação interna: elaboração de 
banners, bandeiras, folders, faixas, adesivos, panfletos, placas de identificação interna, 
instalação de letreiros e logomarca da FETAEMA em seu patrimônio (carros, utensílios, 
fachada do prédio, etc).

a Elaboração e divulgação de notícias do MSTTR, através do Jornal “Atos e Fatos”, bem 
como junto aos demais meios de comunicação midiáticos do Estado do Maranhão (rá-
dios, blogs, jornais impressos, TV´s, entre outros). 

a Edição de vídeos, registro documental e áudio visual das grandes ações, como forma de 
preservar a memória coletiva e histórica do MSTTR;

a Clipagem (seleção) de materiais variados (jornais, revistas, sites, matéria televisivas, 
etc), referentes ao MSTTR, para arquivo de memória das ações; 

a Atualização e organização do mural, na sede da Federação;
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a Criação da comunidade FETAEMA, em um importante espaço de rede social (Face-
boock), com o objetivo de agregar e facilitar a comunicação entre todos (as) que fazem 
o Movimento Sindical dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, bem na sociedade de 
forma em geral; 

a Acompanhamento a eventos realizados pela FETAEMA, Pólos Sindicais e Sindicatos, 
realizando o registro fotográfico, divulgando-os na mídia de forma geral.

SETOR DE INFORMÁTICA

O Movimento Sindical de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais – MSTTR tem feito um 
grande investimento no processo de informatização das entidades sindicais do MSTTR, 
com a aquisição de modernos equipamentos de informática, qualificação dos serviços, 
atualização dos sistemas, tudo isso no sentido de fortalecer a organização interna e ampliar 
os canais de comunicação do movimento.

O Setor de Informática da FETAEMA, tem as seguintes atribuições: 

a Gerir o sistema de redes e servidores;
a Manter organizado e em funcionamento todo o sistema de comunicação da entida-
de
a Projetar e construir soluções em Tecnologia de Informação - TI para os mais diversos 
casos;
a Construção e implantação de Sistemas (exemplo: SIGA – Sistema de Cadastro e Con-

trole de Associados e Pagamentos do STTR);
a Monitoramento e manutenção do banco de dados da Federação.

A informática se destaca como uma das principais ferramentas de apoio técnico e lo-
gístico nas empresas. Na FETAEMA, como não poderia ser diferente, auxilia funcionários 
e diretores em todas as secretarias no desempenho de suas atividades diárias. O Setor de 
informática desta Federação oferece suporte técnico à todas as Secretarias, sendo estrutu-
rado com equipamentos e programas que permitem maior celeridade no atendimento às 
demandas internas, recebimento e envio de correspondências, arquivamento e controle 
dos documentos recebidos e emitidos. O processo de digitalização de todos os documentos 
impressos da entidade já vem sendo feito desde o ano de 2010.

Uma demanda bastante discutida pelo MSTTR é a de construir um sistema de informá-
tica próprio que seja capaz de facilitar o processo de cadastramento, controle de pagamen-
tos dos associados dos STTRs (fluxo de caixa), de arquivar a memória da organização e que 
permita alavancar a comunicação, o progresso e o desenvolvimento dos sindicatos.

Nesse sentido foi construído o SIGA (Sistema de Informação e Gerenciamento Adminis-
trativo), já em fase de implantação em alguns Sindicatos. Vale ressaltar que esse Programa 
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continua sendo aprimorado na medida em que se observa novas demandas oriundas da 
base.

Atualmente cerca de 40% dos sindicatos filiados a FETAEMA já utilizam o sistema, o qual 
vale destacar, não oferece custos financeiros para os mesmos. Apesar disso, sabemos que 
há necessidade de maior suporte e treinamento para a sua utilização.

Através da utilização do SIGA, outras ferramentas de trabalho estão sendo formuladas, 
a exemplo do Banco de Dados de Informações do MSTTR no Maranhão, este em fase de 
alimentação através das informações fornecidas pelos Sindicatos.

O Banco de Dados gerenciado pelo MSTTR permitirá o acompanhamento das mudan-
ças ocorridas em nossas entidades, além do arquivamento de toda a memória administra-
tiva desta Federação, tais como, renovação nas diretorias, mandatos e eleições sindicais, 
filiações, número de associados, delegacias, dentre outras.

 Além do SIGA e do BANCO DE DADOS DO MSTTR, o Setor de TI trabalhou na constru-
ção do novo PORTAL da FETAEMA. Com esse veículo de comunicação via internet, será 
possível para a Federação postar suas notícias, informações, vídeos, chamadas para even-
tos e agenda de diretores (as), bem como informações cadastrais dos STTR’s. 

Uma perspectiva para o PORTAL é que informações sindicais e gerenciais possam ser 
acessadas em rede, fortalecendo a comunicação entre a Federação e Sindicatos filiados, 
além de agilizar processos dos mais diversos tipos.

Nesse contexto podemos destacar como desafios: 

a O uso do módulo financeiro do Sistema SIGA por parte dos sindicatos;
a Treinamento e capacitação dos usuários dos Sindicatos por parte da Federação;
a Ampliação do número de sindicatos aderindo ao sistema; 
a Envio de informações por parte dos Sindicatos para alimentação do SIGA;
a Estruturação com equipamentos e internet adequada;

Por fim, há de se dizer que é preciso investir em debates, na construção de novas estra-
tégias que ampliem o acesso ao SIGA e fortaleçam o compromisso de todas as entidades da 
estrutura sindical na inserção de informações no Banco de Dados, para que dessa forma, o 
MSTTR consiga, de fato, usufruir de toda a estrutura tecnológica disponível, a serviço dos 
trabalhadores e trabalhadoras rurais do MA.
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SECRETARIA DE 
FORMAÇÃO E ORGANIZAÇÃO 

SINDICAL

A Secretaria de Formação e Organização Sindical tem como atribuições políticas o 
desenvolvimento de atividades formativas, alinhadas com as diretrizes e ações do 
movimento sindical de trabalhadores e trabalhadoras rurais – MSTTR, bem como 
o fortalecimento da organização sindical através da construção de estratégias de 

acompanhamento e orientação para as entidades sindicais, dirigentes e sua base.

Esta Secretaria priorizou no ano de 2011 a formação de base, através da realização de 
cursos de formação para dirigentes, encontros regionais e cursos para delegados(as) sin-
dicais, e incentivo a criação dos Grupos de Estudos Sindicais – GES. Atuou através de sua 
participação nas atividades de sistematização da Escola Nacional de Formação da CON-
TAG – ENFOC, rede nacional de educadores e educadoras do MSTTR, Conselho Gestor da 
ENFOC, curso regional Nordeste da ENFOC e Encontro Nacional de Formação – ENAFOR.

No campo da organização sindical desenvolveu atividades relacionadas a regularização 
e atualização sindical junto ao Ministério do Trabalho e Emprego, orientação e elaboração 
de planejamentos estratégicos e planos de ação de sindicatos, acompanhamento ao Pro-
jeto “PADRSS em Ação”, construção de propostas de Estatutos para FETAEMA e STTR’s, 
eleições sindicais e intervenções.

Diante do exposto, passaremos a expor sinteticamente as principais ações desenvolvidas no 
decorrer de 2011:

FORMAÇÃO DE DIRIGENTES

A formação de dirigentes volta-se ao estudo e reflexão sobre papel político das entidades 
sindicais, atribuições da direção, funcionamento das secretarias, gestão política e admi-
nistração sindical, importância do planejamento sindical e aprofundamento dos eixos do 
projeto político da categoria.

Através de cursos ou oficinas temáticas, tem-se conseguido envolver nessas atividades 
dirigentes efetivos e suplentes dos STTR’s, conselheiros(as) fiscais, delegados sindicais e 
lideranças de base.
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Nesse sentido, atuamos junto aos seguintes Sindicatos: STTR de Tutóia, Araioses, Buriti-
rana, Igarapé do Meio, Presidente Médice e São Bernardo.

Essas atividades costumam provocar mudanças na rotina sindical, com maior integra-
ção entre os diretores da entidade, democratização das informações, adoção de medidas 
que qualificam a administração interna, planejamento coletivo das atividades e principal-
mente, uma visão diferenciada dos(as) dirigentes sobre a importância da participação da 
categoria na vida do STTR.

FORMAÇÃO DE DELEGADOS(AS) SINDICAIS

O processo de capacitação dos(as) delegados(as) sindicais é um trabalho de valorização 
de tais lideranças na medida em que promove o reconhecimento de sua importância para 
estrutura sindical.

A Secretaria de Formação elaborou material específico para condução de trabalhos com 
este segmento, através da publicação de uma cartilha que trata de temas relevantes para o 
desenvolvimento das atividades na delegacia, e maior compreensão da organização sindi-
cal e funcionamento dos sindicatos.

Como parte deste trabalho, citamos três seminários realizados com delegados(as) sin-
dicais na região do Mearim, sendo estes sediados nos municípios de Pedreiras, Poção de 
Pedras e Vitorino Freire, no seguinte período: de 27 e 28/09, 18 e 19/10 e 23 e 24/11, respec-
tivamente.

Os seminários contaram com um público de mais de 300 delegados sindicais, de onde 
se tirou como compromisso político dos STTR’s a realização da formação de delegados(as) 
anualmente, com recursos e condução política do próprio sindicato.

Dessa mesma forma, o Pólo Sindical do Alto Turí realizou no período de 20 a 22 de de-
zembro o I Encontro Regional de delegados sindicais, onde puderam aprofundar os co-
nhecimentos sobre organização e gestão sindical, reflexão sobre as principais dificuldades 
enfrentadas e construção de encaminhamentos para melhorar a atuação política das dele-
gacias sindicais.

Os sindicatos de Viana, Tutóia, Rosário e Davinópolis também realizaram trabalhos de 
formação de base através de cursos ou reuniões com suas delegacias sindicais.

A Secretaria de Formação acompanha a realização dessas atividades através da orien-
tação metodológica dos eventos ou envio de materiais para estudo e desenvolvimento dos 
trabalhos.
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GRUPOS DE ESTUDOS SINDICAIS

Os grupos de estudos sindicais – GES configuram-se como uma estratégia política da 
ENFOC para fazer com que a formação sindical chegue até a base. A proposta é que todos 
os educadores(as) formados pela Escola assumam o compromisso de multiplicar o apren-
dizado através do incentivo e criação de novos grupos de estudos.

O Maranhão adotou metodologicamente a proposta de criar grupos regionais, atual-
mente denominados de “animadores de GES”, para a partir destes, provocar o surgimento 
de grupos dentro de assentamentos, comunidades e delegacias sindicais.

A proposta é simples, dependendo fundamentalmente do empenho do(a) educador(a) 
e da condução política dada pela entidade sindical. É a maior oportunidade que o MSTTR 
tem nos dias atuais de formar um novo quadro de militantes comprometidos com o projeto 
político dessa organização.

A 2ª turma Estadual da ENFOC formada em 2010 assumiu esse compromisso, e os edu-
cadores da região do Baixo Parnaíba, Sul, Pindaré, Oriental e Baixada realizaram encontros 
de GES ainda em 2011.

Cada grupo realiza no mínimo três encontros, onde podem estudar e refletir sobre a 
história de construção do MSTTR, PADRSS e outras temáticas relevantes à escolha de cada 
grupo.

Como resultado desse trabalho tem-se a ampliação do número de grupos na base sindi-
cal, onde vários sindicatos já estão constituindo seus próprios grupos nos municípios. Nes-
se contexto, podemos destacar os municípios de Lago da Pedra, Bacabal, Viana, Matinha, 
Esperantinópolis, entre outros.

ENFOC

Seguindo a proposta metodológica e pedagógica da Política Nacional de Formação – 
PNF, em 2011 deu-se prosseguimento as atividades da ENFOC com a realização do Curso 
Regional Nordeste.

O curso realizado em três módulos de 07 dias cada foi sediado pelos Estados da Bahia, 
Pernambuco e Piauí, no qual a delegação representando o Maranhão contou com a parti-
cipação de 08 pessoas, sendo dirigentes e assessores(as) sindicais.

Os Educadores formados na turma regional assumem o compromisso com a organi-
zação e condução do terceiro curso estadual da ENFOC que será realizado nos meses de 
maio, agosto e outubro de 2012.
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A CONTAG promoveu no período de 24 a 26 de março de 2011 o Seminário Nacional de 
Sistematização, para avaliação e realização de oficinas de trabalho com o objetivo de siste-
matizar os processos pedagógicos vivenciados pelos educadores(as) da ENFOC. O segundo 
encontro da equipe nacional de sistematização realizou-se no período de 05 a 07 de julho, 
sendo direcionado para apresentação dos materiais já produzidos nos Estados, e definição 
de prazos para conclusão dos trabalhos.

Como resultado desse trabalho a CONTAG lançou durante o III ENAFOR duas publica-
ções: “Almanaque” produzido pelos educadores(as) da primeira turma nacional e “Multi-
plicação Criativa – um entrelaçar de práticas e saberes” construído por representantes da 
segunda turma.

ENAFOR

A terceira edição do Encontro Nacional de Formação – ENAFOR teve como tema: “For-
talecendo a ação sindical a partir de estratégias formativas de base”. Realizado em Luziânia 
– GO, no período de 26 a 30 de setembro de 2011, contou com a participação de mais de 600 
lideranças sindicais e membros da rede nacional de educadores e educadoras do MSTTR, 
dentre estes o Maranhão foi representado por 19 participantes.

Apresentou como principais objetivos: o conhecimento das diversas práticas formati-
vas desenvolvidas pelo MSTTR; aprofundar os conhecimentos sobre a estratégia pedagó-
gica do movimento sindical; fortalecer as experiências formativas de base e construir uma 
agenda política para formação do MSTTR até o 11º congresso.

O Maranhão expôs como experiência exitosa no Estado, a condução anual pela FETA-
EMA do Orçamento Participativo, experiência esta desenvolvida há 08 anos no Maranhão. 
E, como experiências de formação de base o PNFES, GES, formação de assalariados rurais, 
formação em Cooperativismo, saúde e Gênero e formação de jovens trabalhadores rurais  - 
(Projeto Juventude e Gênero no Campo).

O III ENAFOR obteve entre outros resultados a elaboração de uma carta de compromissos 
e o apontamento de desafios a serem analisados e superados pelo MSTTR nos próximos anos. 

REGULARIZAÇÃO SINDICAL

A demanda por regularização de nossas entidades junto ao Cadastro Nacional de Enti-
dades Sindicais – CNES, do Ministério do Trabalho e Emprego, é uma constante na rotina 
da Secretaria, composta por cinco tipos de atividades executadas: inserção de entidades no 
Cadastro, atualização cadastral, pedido de registro sindical, complementação de registro e 
alteração estatutária.
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A Secretaria ocupa-se em fazer um trabalho permanente de levantamento e atualização 
de dados, bem como acompanhamento dos processos em tramite no Ministério do Traba-
lho e Emprego – MTE.

Existe uma relação direta da Secretaria com os Sindicatos atendidos, existindo ainda 
uma interação dos STTR’s com o MTE. A Secretaria de Formação repassa aos sindicatos a 
situação dos processos, assim com a elaboração e envio de documentos para regularização, 
atualização ou continuidade na tramitação documental de regularização Sindical.

Há de se dizer que as entidades sindicais dependem do Ministério do Trabalho e Em-
prego para sua regularização, no entanto, este Ministério tem atuado com morosidade e 
pouco diálogo com os sindicatos, no sentido de sanear dúvidas nos processos pleiteados, e 
principalmente para concessão dos registros sindicais.

Um número expressivo de pedidos de registro sindical tem sido arquivado, sem nenhuma 
resposta efetiva do Ministério, no sentido de fundamentar legalmente o arquivamento. Pouco 
se tem avançado nas negociações e nos processos de intervenção realizados pela CONTAG.

Esse destaque se faz necessário para que se perceba que existe uma relação além do 
papel da Secretaria de Formação da FETAEMA, posto que há diversos interesses e disputas 
políticas e de representação nacional de outras entidades que estão em jogo, merecendo do 
MSTTR em todas as suas instâncias, uma ação mais enérgica.

Mesmo diante dos desafios ora apresentados, a secretaria realizou os seguintes atendi-
mentos em 2011:

a Regularização Sindical: 05 STTR’s - Benedito Leite, Presidente Vargas, Palmeirândia, 
São Francisco do Maranhão e Sucupira do Riachão;

aAtualização Sindical: 43 STTR’s - Alto Parnaíba, Arari, Axixá, Anapurus, Alcântara, 
Barra do Corda, Barão de Grajaú, Bequimão,Bernardo do Mearim,Buriti, Cajapió, 
Codó, Coelho Neto, Cururupu, Duque Bacelar, Fortaleza dos Nogueiras, Fortuna, 
Grajaú, Humberto de Campos, Icatu,  Joselândia, Lajeado Novo, Loreto,Matinha, Ma-
tões do Norte, Mirador,Mirinzal, Monção, Passagem Franca, Porto Rico, Pirapemas, 
Primeira Cruz, Riachão, Santa Rita, São Bernardo, São Domingos do Maranhão,São 
Félix de Balsas, São João dos Patos, São João Batista, São Raimundo das Mangabeiras, 
Satubinha, Santo Antonio dos Lopes, Sucupira do Norte;

aPedidos de Registro Sindical: 08 STTR’s - Lagoa do Mato, Jatobá, Carolina, São Fran-
cisco do Brejão, Bacurituba, Milagres do Maranhão, Governador Edson Lobão, Iga-
rapé do Meio;
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aComplementação de Registro: 08 STTR’s - Presidente Sarney, Tasso Fragoso, Jenipapo 
dos Vieiras, São Domingos do Azeitão, Serrando do Maranhão, Trizidela do Vale, São 
Roberto e São Raimundo do Doca Bezerra.

O número de pedidos de Registros Sindical atendidos pelo MTE ainda é pequeno, visto 
que em 2011 somente alcançaram tal fim os STTR’s de Alto Alegre do Maranhão, Buriticu-
pu, Governador Newton Bello, Matões do Norte, Santa Luzia do Paruá, Governador Nunes 
Freire e Porto Rico, 07 Sindicatos, diante de uma demanda de mais de 50 entidades sem 
registro sindical.

No dia 22 de março de 2011 foi realizado no CESIR/MA um encontro com representan-
tes de 27 sindicatos que aguardam concessão do registro sindical, onde na oportunidade 
contamos com a participação de um representante da CONTAG e da Secretaria de Relações 
do Trabalho – SERET do Maranhão, com o objetivo de analisar a situação de todos os pro-
cessos, suprir pendências e solicitar celeridade na análise dos mesmos.

Por fim, vale dizer que todos os anos, através de ofícios, cartas, avisos em eventos do 
MSTTR, os sindicatos estão sendo informados sobre a importância da regularização sindi-
cal, com o intuíto de legitimar sua representatividade legal junto à base.

PLANEJAMENTO SINDICAL

O ato de planejar suas ações tem sido adotado pela FETAEMA como uma estratégia po-
lítica para potencializar a sua gestão, com o objetivo de aproximar as demandas da base à 
sua proposta política.

Assim, a FETAEMA incentiva que os STTR’s aprimorem sua gestão através do exercício 
de planejar, para pensar e repensar os rumos políticos da sua entidade.

Atuamos através desta Secretaria no assessoramento à elaboração de plano de ação 
anual dos sindicatos de Balsas, Coelho Neto, Viana, Tutóia, Vitória do Mearim, Rosário, Da-
vinópolis, Matinha e Riachão.

A região Sul decidiu elaborar um planejamento estratégico regional, com a participação 
de todos os sindicatos do Pólo, como mecanismo para estimular a ampliação das ações, 
aprimorando a relação com a base e a arrecadação das entidades.

Esta foi uma experiência importante para a Secretaria de Formação e para a Regional 
Sul, pois conjuntamente se pode refletir sobre os principais problemas enfrentados pelos 
sindicatos da região e posteriormente construir estratégias coletivas que devem favorecer 
à toda estrutura sindical.

Considerando sua importância, essa estratégia ainda precisa ser mais difundida no meio 
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sindical, além de ser vista e adotada como uma estratégia política de fortalecimento de 
nossas entidades.

ESTATUTOS SINDICAIS

A Secretaria de Formação, conjuntamente com a assessoria jurídica da FETAEMA, co-
ordenou os trabalhos de construção da proposta de alteração do Estatuto da FETAEMA. 
Fazendo a interlocução com as demais secretarias, a proposta foi construída de forma de-
mocrática e amplamente discutida.

Três reuniões específicas foram realizadas para analisar e discutir a proposta que foi 
aprovada no conselho deliberativo de março de 2011. A referida proposta buscou superar 
as lacunas existentes no modelo anterior, bem como tornar mais clara e precisa a relação 
da Federação com os sindicatos filiados.

O estatuto aprovado para a FETAEMA serviu de referência na reformulação da proposta 
de estatuto existente para os STTR’s. Todas as regionais, através da representação expres-
siva de seus sindicatos, puderam conhecer, debater e propor elementos para enriquecer a 
proposta.

Essa forma de discutir um modelo de estatuto que contenha elementos norteadores 
para as entidades filiadas, pode ser destacada como um momento ímpar para o MSTTR no 
Maranhão, pois além de ter sido feito um forte debate político sobre os rumos da organi-
zação, fez-se também um processo formativo dos e das dirigentes no estudo sobre normas 
estatutárias.

Apresentou-se ainda como uma forma de aproximação dos e das dirigentes sobre essa 
temática, pois sua aplicabilidade depende desse debate e da ampliação da compreensão 
sobre o valor das regras do estatuto para normatizar a gestão sindical e o fortalecimento 
político do sistema. 

Assim, podemos ressaltar que uma proposta estatutária, construída a partir da realida-
de, da prática e dos interesses de nossas entidades, terá maior legitimidade e aceitação na 
estrutura Sindical.  

A discussão e aprovação da proposta final de Estatuto, ficou para o ano de 2012, pois 
vários elementos contidos ainda são divergentes e requer melhor análise pelo conjunto do 
Movimento Sindical.



RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2011

32

ELEIÇÕES SINDICAIS

As eleições sindicais apresentam-se como uma demanda muito expressiva para a Se-
cretaria, necessitando acompanhamento em todas as suas fases, revelando-se como um 
desafio conjunto para Coordenações Regionais e Diretoria da FETAEMA.

Os pleitos eleitorais sindicais tem se tornado cada vez mais competitivos, muitas vezes 
comprometendo o respeito às exigências da organização e regras contidas nos documentos 
referenciais, tais como estatutos e regimentos eleitorais.

Um ponto positivo a ser evidenciado durante as eleições Sindicais, é a forte procura dos 
sindicatos por modelos padronizados de regimentos eleitorais e editais, para que assim 
possa haver mais transparência e coerência aos processos eleitorais.

Assim, a secretaria tem se colocado a disposição para elaboração ou assessoramento na 
elaboração de editais, listas, regimento eleitoral, orientação às comissões eleitorais, verifi-
cação de prazos e participação no dia da eleição.

Em 2011 foram realizadas as seguintes eleições Sindicais: Carutapera, Governador 
Newton Bello, Amapá do Maranhão, Centro do Guilherme, Nova Olinda do Maranhão, 
Junco do Maranhão, Nina Rodrigues, Paço do Lumiar, Santo Amaro do Maranhão, Afonso 
Cunha, Chapadinha, Apicum-Açu, São João Batista, Grajaú, São Francisco do Maranhão, 
Sucupira do Riachão, Timon, Fernando Falcão, Lagoa do Mato, Bernardo do Mearim, Pira-
pemas, Lagoa Grande do Maranhão, Alto Alegre do Maranhão, Alto Alegre do Pindaré, Bom 
Jardim, Loreto, São Raimundo das Mangabeiras e Senador La Roque.

Vale ressaltar o importante papel que tem sido desempenhado pelas coordenações re-
gionais na condução de pleitos eleitorais mais democráticos, éticos e transparentes.

Ainda existem muitos desafios a serem superados em relação ao acompanhamento das 
diversas etapas das eleições sindicais. A FETAEMA tem buscado orientar aos dirigentes so-
bre as regras estatutárias, deveres éticos, visando evitar o surgimento de irregularidades.

INTERVENÇÕES

Ainda presente na realidade sindical, as intervenções são acontecimentos que fragilizam 
essa organização, pois compromete a credibilidade de todo o sistema perante a sociedade.

A ação de intervenção só se concretiza em casos de extrema necessidade ou requisição 
judicial. Os elementos que motivam tal ato são geralmente provocados por denúncias de 
fraudes nos pleitos, má gestão, dilapidação do patrimônio dos sindicatos, entre outros.
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Sofreu intervenção em 2011 os STTR’s de: Cantanhede, Bom jardim, Pastos Bons e Ama-
rante do Maranhão.

Ressalta-se que o número de intervenções sindicais tem gradativamente diminuído a 
cada ano, situação esta considerada como positiva para organização sindical.
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SECRETARIA DE FINANÇAS E 
ADMINISTRAÇÃO SINDICAL

A Secretaria de Finanças e Administração Sindical tem buscado cotidianamente aper-
feiçoar a gestão e administração interna da FETAEMA, utilizando-se para tanto, de 
mecanismos e instrumentais que possibilitam maior transparência na aplicação 
dos recursos e demonstração de suas receitas, valorização do patrimônio e na cons-

trução de estratégias para garantir a sustentabilidade da estrutura do MSTTR no Estado.

Além da sustentabilidade financeira busca garantir a sustentabilidade política, plane-
jando e monitorando os recursos disponíveis, de forma a permitir a realização de todas as 
ações planejadas anualmente.

A atual gestão conseguiu garantir o equilíbrio financeiro da entidade e a ampliação da 
ação sindical da FETAEMA, na qual todas as secretarias têm assegurado a execução de suas 
metas.

Tem como referencial para sua atuação, além do PADRSS, os princípios básicos da ges-
tão sindical, tais como: democracia interna, participação, ética e eficácia, buscando melhor 
atender as necessidades dos STTR’s filiados frente a esta política.

Destaca-se como principais atividades o incentivo a regularização dos sindicatos, ca-
pacitação de secretários(as) finanças e conselheiros(as) fiscais, acompanhamento das re-
ceitas da contribuição sindical, plenárias regionais de orçamento participativo, campanha 
Estadual de quitação e regionalização da contabilidade.

Como atividades permanentes, desenvolvidas internamente pela secretaria ressaltamos 
o controle de todas as receitas, saída de recursos, acompanhamento de convênios, emissão 
e controle de blocos seriados, recebimento e triagem das autorizações para o convênio 
INSS/CONTAG.

Outra atividade relevante é o constante melhoramento das instalações do CESIR, na 
perspectiva de torná-lo um centro de formação capaz de atender qualitativamente as de-
mandas formativas e de mobilização da categoria.

Ainda no sentido de valorizar o patrimônio da entidade, tem investido na reestruturação 
da sede da FETAEMA, através de reformas no prédio, compra de equipamentos e móveis 
que garantam melhor funcionamento da entidade e consequente atendimento aos sindi-
catos.
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REGULARIZAÇÃO DOS SINDICATOS

O cumprimento das obrigações sociais e legais por parte dos sindicatos tem sido objeto 
dos trabalhos de orientação e assessoramento desenvolvidos pela secretaria de finanças e 
administração.

Nesse exercício dedicou atenção a questão da regularidade dos sindicatos, executando 
diversos trabalhos no sentido de manter atualizadas todas as entidades filiadas junto a re-
ceita federal e outros órgãos, bem como, mapeando sindicatos com pendências.

Procurou identificar irregularidades existentes nas prestações de contas e documentos 
referentes à contabilidade sindical, avisando previamente os sindicatos para efetuarem as 
devidas correções ou atualizações.

A cada semestre viabiliza o envio de documento detalhado aos sindicatos o qual informa 
sobre procedimentos, prazos e formas para regularização.

Outro incentivo feito pela secretaria refere-se a regularidade dos funcionários dos sindi-
catos filiados, com o cumprimento de todas as exigências previstas na legislação trabalhis-
ta, uma vez que a prática tem demonstrado que a não observância dessa orientação, tem 
provocado severas crises financeiras em alguns sindicatos.

A certificação digital também foi foco do assessoramento feito pela secretaria aos sindica-
tos, tanto no fornecimento de informações como na prestação de serviços de forma direta.

Neste contexto, assessorou contabilmente os sindicatos de Bacurituba, Presidente Mé-
dice, Buriti, Paulino Neves, Tutoia, Santa Helena, Poção de Pedras, Alto Alegre do Mara-
nhão, Viana, Rosário, Davinópolis, Buritirana, Boa Vista do Gurupi e Riachão.

CURSOS DE FORMAÇÃO

Norteada em demandas da base e nos desafios atuais para fortalecer a estrutura sindical 
a secretaria resolveu investir na formação dos conselheiros(as) fiscais e secretários(as) de 
finanças e administração dos sindicatos.

Foram realizados 06(seis) cursos específicos para o público acima citado, envolvendo 
os pólos sindicais do Alto Turí, Baixo Parnaíba, Mearim, Sul,Oriental, Baixada Maranhense, 
com a participação de 290 (duzentos e noventa) participantes.

Um dos focos desse trabalho foi resgatar no MSTTR do Maranhão a importância do pa-
pel político a ser desenvolvido pelos conselheiros(as) fiscais, compreendendo que é uma 
obrigatoriedade da entidade o pleno exercício desse cargo.
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Os cursos tiveram como temáticas gestão sindical, PADRSS, papel do STTR, atribuições 
do secretário(a) finanças e conselheiros(as) fiscais, através da utilização de cartilha especí-
fica, preparada para atender as necessidades desses segmentos.

Essas atividades têm contribuído para redefinir a forma de fazer gestão sindical e maior 
valorização por parte dos dirigentes quanto a importância do cumprimento das obrigações 
legais das entidades sindicais, além de provocar um processo de reflexão sobre a atuação 
dos dirigentes em suas respectivas pastas e do papel dos sindicatos para atender as neces-
sidades da categoria.

Cursos de formação de dirigentes por área específica deve ser uma ação contínua do 
MSTTR considerando a existência de renovação permanente nas diretorias e da importân-
cia da atualização dos dirigentes sobre os conteúdos abordados.

Ao realizar essa ação a secretaria se aproxima da realidade e das fragilidades dos sindi-
catos filiados, construindo novas relações de parcerias, as quais tem ampliado o diálogo da 
federação com os sindicatos, tratando as questões com transparência e publicidade.

Procurou-se fortalecer o entendimento de que as entidades fazem parte de um Sistema 
as quais estão interligadas, e que precisam fortalecer sua organicidade para consolidação e 
permanência dessa organização sindical.

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL

A Contribuição Sindical é um imposto obrigatório devido a todo trabalhador que per-
tence a uma categoria profissional, cobrado anualmente, devendo ser pago tanto pelo 
trabalhador(a) assalariado(a) rural, quanto do agricultor(a) familiar.

Além de ser uma obrigação legal, serve também como mais uma forma de comprovação 
do exercício profissional.

Sendo esta mais uma importante fonte de receita do MSTTR para fortalecer sua susten-
tabilidade, a contribuição sindical tem sido divulgada dentro do sistema CONTAG. Entre-
tanto, ainda precisa ser mais difundida para a categoria trabalhadora rural.

A FETAEMA estruturou-se para garantir o fornecimento das guias aos sindicatos, como 
também as instruções e informações devidas.

Ainda é tímido o número de sindicatos que já arrecadam essa fonte de receita, a Secre-
taria tem mantido seu trabalho de incentivo aos sindicatos e faz o controle e repasse dos 
recursos.
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ORÇAMENTO PARTICIPATIVO

Tomando uma decisão ousada e inovadora, a FETAEMA tem buscado a cada ano aproxi-
mar-se de sua base, bem como de suas necessidades, utilizando-se da estratégia política de 
construir seu orçamento de forma participativa.

Na certeza de que quanto mais os sindicatos conhecem a realidade e participam da de-
finição dos rumos da organização, mais forte e orgânica ela se tornará, é que tem garantido 
na agenda sindical a realização das Plenárias Regionais de Orçamento Participativo, o que 
já está sendo adotado pelos dirigentes como uma ação permanente e coletiva no Estado.

Os 09 polos sindicais regionais contribuíram no processo de construção do orçamento 
para o próximo exercício, o qual é demonstrado através da previsão orçamentária e confir-
ma as prioridades apontadas por cada região.

Em 2011 as plenárias regionais cumpriram a seguinte agenda: 10 a 12/10 – Mearim (São 
Mateus); 13 a 15/10 – Alto Turí e Pindaré (Bom Jardim); 19 a 21/10 – Baixada (Palmeirândia); 
07 a 09/11 – Sul (Balsas); 10 a 12/11 – Tocantina (João Lisboa); 16 a 18/11 – Baixo Parnaíba 
(Brejo); 23 a 25/11 – Oriental (São Luís); e, 30/11a 02/12 – Cocais (Passagem Franca).

Com duração de três dias, todas as plenárias regionais discutiram sobre a experiência 
de Orçamento Participativo da FETAEMA e seus reflexos na estrutura, na consolidação do 
PADRSS e na prática sindical; importância da contabilidade e da sustentabilidade sindical 
e financeira; regionalização da contabilidade; e proposta de estatuto para os sindicatos.

A cada exercício a proposta de orçamento participativo é melhor compreendida pelos 
dirigentes e tem ampliado o processo de qualificação das demandas dos sindicatos para a 
FETAEMA.

A experiência da FETAEMA foi utilizada como referência para que os sindicatos passem 
a construir seus orçamentos de forma participativa, inclusive alterando seus estatutos para 
cumprimento desta finalidade.

CAMPANHA ESTADUAL DE QUITAÇÃO

Após discussão com o coletivo Estadual de finanças, coordenações regionais e diretoria 
executiva, a secretaria levou ao Conselho Deliberativo de dezembro de 2011 o debate sobre 
a realização de uma Campanha Estadual de Quitação.

O Conselho aprovou regras a serem cumpridas pelos sindicatos filiados, tais como: ne-
cessidade de realização de assembleia geral e comunicação a FETAEMA, respeito aos per-
centuais estabelecidos e a duração da campanha.
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O trabalho da secretaria se dará no processo de divulgação, monitoramento e avaliação 
da campanha. Sendo que ao final deve apresentar dados que demonstrem os resultados 
reais alcançados por esta ação.

REGIONALIZAÇÃO DA CONTABILIDADE

Durante as plenárias de orçamento participativo, todas as regiões puderam realizar de-
bates políticos sobre a importância de se investir na organização da contabilidade dos sin-
dicatos e os desafios atualmente enfrentados.

Desde 2006, quando foram iniciados os cursos de formação pelo Programa Nacional de 
Fortalecimento das Entidades Sindicais – PNFES, o MSTTR vem percebendo a existência de 
deficiências na contabilidade das entidades sindicais, prestações de contas e documenta-
ções, o que exige dessa organização a criação de estratégias para superação dessas lacunas.

A proposta da Federação é construir coletivamente padrões que realmente garantam a 
regularidade dos sindicatos.

Uma das expectativas é disponibilizar aos STTRs “assessoria contábil” que possa prestar 
serviços que garantam o cumprimento de todas as exigências previstas para contabilidade 
sindical rural e normas internas do sistema.

Outra é a diminuição de custos, os quais serão reduzidos para os sindicatos no ato de 
contratação de um mesmo profissional ou escritório de contabilidade.

Essa proposta está em fase de construção e será definida em 2012 após a realização de 
regionais para decidir número de sindicatos que irão aderir valores e contratos.

.
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SECRETARIA DE 
POLÍTICAS SOCIAIS

A Secretaria de Políticas Sociais tem como principal atribuição a luta e a defesa dos 
direitos e interesses individuais e coletivos sejam eles imediatos ou históricos. Esse 
enfrentamento se dá nas áreas da Previdência Social, Saúde, Educação do campo, 
vida digna à Terceira Idade Rural, e proteção infanto-juvenil nas comunidades e as-

sentamentos do Maranhão.

Na conquista dessas políticas, existe uma forte correlação de forças, onde de um lado 
estão os trabalhadores(as) rurais e sua entidade representativa, de outro uma elite domi-
nante, que a todo custo tenta minimizar direitos historicamente conquistados.

Com esse olhar, e numa conjuntura muito diferente daquela de onde nossa história co-
meçou, a FETAEMA conduz sua luta social no sentido de estabelecer parceria com quem 
respeita a história desse movimento, e reconhece sua organização. Àqueles que insistem 
no não reconhecimento do nosso poder de luta, nos impomos através dos processos de 
negociação, das mobilizações, na realização de grandes eventos que definem as diretrizes 
a serem seguidas por essa categoria.

Nesse sentido, destacamos algumas importantes realizações que marcaram esse traba-
lho no decorrer do ano de 2011:

Mutirão de antecipação de benefícios 

Essa atividade foi fruto de um processo de negociação junto ao INSS, sendo realizado 
nas Agências da Previdência Social da Capital e do interior do Estado, em parceria com a 
Gerência Executiva do INSS de São Luís. 

O trabalho viabilizou a antecipação do atendimento dos(as) trabalhadores(as) rurais 
que aguardavam a habilitação de seus benefícios numa longa fila junto ao Sistema de 
Agendamento do INSS. 

Com destaque desta atividade, ressaltamos o mutirão realizado nas Agências do INSS 
de Caxias., Pinheiro e Chapadinha, que mantinham um significativo represamento de pro-
cessos nos Sistema Corporativo do INSS além das demais agências. Ao todo foram mais de 
6000 (seis mil) trabalhadores(as) beneficiados(as) no Estado.
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Encontros Regionais de Políticas Sociais 

A Secretaria de Políticas Sociais tem como uma de suas estratégias de trabalho a realiza-
ção de encontros regionais para o debate e levantamento das principais problemáticas das 
regiões, no enfrentamento das questões sociais nos municípios.

Dessa forma, o conjunto do MSTTR nos Pólos Sindicais têm a oportunidade de expor 
as questões que são entraves ao acesso a direitos dos trabalhadores rurais na área social. 
Nesses eventos, faz-se uma análise da conjuntura político-sindical, das estratégias e acesso 
dos dirigentes na resolução de problemas, com foco principal no campo previdenciário.

Além do público participante composto por dirigentes sindicais, conta-se com a pre-
sença de gestores públicos, a exemplo dos representantes das Agências do INSS (gerentes 
locais), e gerência estadual (na pessoa das Gerentes Executivas do Estado).

A pauta principal se dá em torno das seguintes questões: relação dirigente sindical x 
agências da previdência social; índices e razões de indeferimentos de benefícios, inclusive 
de perícias médicas; qualidade do atendimento prestado pelo servidor da previdência ao 
Segurado Especial, abertura de vagas no sistema de agendamento eletrônico, bem como 
questões relativas a qualidade do trabalho realizado pelo Sindicato.

Além da esfera previdenciária, os encontros regionais discutem o papel do MSTTR fren-
te à luta pela qualificação das escolas do campo, o desenvolvimento dos trabalhos junto 
à terceira idade rural, o aprimoramento das ações dos(as) dirigentes frentes às demandas 
sociais e às questões éticas.

Com os objetivos supramencionados, foram realizados os seguintes encontros regionais: 

a Pólo Oriental, realizado no município de Morros/MA, em 26 a 28/05/2011;
a Pólo da Baixada Maranhense, realizado em Pinheiro/MA, nos dias 15 a 17/06/2011; 
a Pólo Sindical do Mearim, realizado em Lago da Pedra nos dias 21 a 23/06/2011;
a Pólo do Baixo Parnaíba, realizado do Distrito Barro-Duro, em Tutóia/MA, no período 

de 08 a 09/08/2011;
a Região dos Cocais, em São João do Sóter/MA, no período de 24 a 26/08 do mesmo 

ano;

Há de se ressaltar que como resultado deste processo houve um maior reconhecimento 
da Autarquia Previdenciária à parceria dos STTRs, bem como maior acesso de direitos dos 
agricultores(as) familiares aos benefícios previdenciários, havendo ainda a ampliação do 
acesso dos dirigentes sindicais na resolução de problemas junto às agências da Previdência 
e suas gerências.
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Outra estratégia de atuação desta Federação junto as instância de poder da Previdência 
Social ocorre através da realização de audiências administrativas para socialização das pro-
blemáticas da base sindical, e para pautar a realização de ações que venham a resolver ou 
amenizar algumas das problemáticas no campo Previdenciário.

Em 2011 foram realizadas audiências nos meses de fevereiro a abril, junho, agosto a 
novembro, num total de 09 audiências junto à Gerência Executiva do INSS de São Luis/
MA. Esses momentos contam com a presença da Secretaria de políticas Sociais da FETA-
EMA, com a participação de representantes das diretorias dos Sindicatos. Conjuntamente 
o MSTTR tem negociado importantes ações coletivas de atendimento às demandas sin-
dicais, bem como são discutidas a melhoria na forma de atendimento aos trabalhadores 
rurais, junto às agências da Previdência Social no Estado.

EDUCAÇÃO DO CAMPO – PRONERA

O MSTTR no Estado conduz as políticas de educação do campo principalmente através 
da implementação de Programas e Projetos junto ao INCRA, em parceria com as Universi-
dades, através do Programa Nacional de Educação nas Áreas de Reforma Agrária (PRONE-
RA). 

Esta é uma política pautada e viabilizada pelos movimentos sociais e sindicais do cam-
po, tendo o MSTTR no Maranhão primado pela condução das ações voltadas para forma-
ção de jovens e adultos que não tem acesso a uma política educacional que respeite a di-
versidade econômica e social da área rural. 

Como resultado deste processo de luta por uma educação de qualidade, em janeiro de 
2011 foram formados 525 jovens trabalhadores rurais, no curso “Técnico em Agropecuária”, 
através da parceria FETAEMA/INCRA/IFMA. 

Alguns desses jovens já se encontram atuando como técnicos junto aos programas de 
Assistência Técnica de entidades parceiras desta Federação. Todo o processo formativo 
teve a mediação institucional da Secretaria de Políticas Sociais, com a realização de reu-
niões junto aos gestores do Programa, aos Sindicatos Pólo do Projeto, e demais parceiros. 

Os municípios pólos para realização do Projeto foram: Zé Doca, Santa Luzia, Alcântara, 
Mirinzal, Turiaçu, Monção, Porção de Pedras, Barreirinhas e Tutóia.  

Para 2011 se estabeleceu nova parceria junto ao IFMA, com início do “Projeto PRONERA 
na modalidade Projeto de jovens e adultos nas séries iniciais” (1º segmento), para alfabe-
tização de 1ª a 4ª série do ensino fundamental. Os STTRs parceiros do projeto são: Barrei-
rinhas, Chapadinha, Bom Jesus das Selvas, Itapecuru Mirim, São Luiz Gonzaga e Coroatá.
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No mês de janeiro houve a realização da Solenidade de Formatura dos alunos e alu-
nas da Escola do Campo, na comunidade Quilombola “Damásio”, em Guimarães MA. Na 
oportunidade foi realizado um diagnóstico da situação da escola, sua qualidade de ensino, 
estrutura física, formação dos professores. O diagnóstico foi elaborado mediante entrevista 
a pais de alunos, educadores e educandos, bem como registro fotográfico dos locais onde 
as salas de aula funcionam. O material foi repassado à SEDUC/MA, que posteriormente 
viabilizou a continuidade das aulas, posto que a escola estava sem previsão de abertura de 
novas turmas.

No entanto, o resultado do citado diagnóstico foi a comprovação de uma escola de nível 
médio-técnico profissionalizante na área agrícola, que precisa de prédio próprio para fun-
cionamento, de professores qualificados, de material pedagógico adequado à história da 
comunidade (uma vez que esta é uma comunidade de origem secular), sendo deliberado 
pela comunidade local e lideranças sindicais, que se terá um processo constante de acom-
panhamento à escola, e uma mobilização junto à Secretaria Estadual de Educação para 
que esta viabilize o bom atendimento escolar à comunidade Damásio, garantindo assim a 
formação e certificação do educando.

TERCEIRA IDADE DO CAMPO

Nunca nossos idosos precisaram tanto da luta e atenção do MSTTR, visto o grande nú-
mero de fraudes envolvendo as aposentadorias rurais. No sentido de orientar aos dirigen-
tes deste movimento, bem como as bases sindicais em como trabalhar com a terceira idade 
do campo, foi realizado um processo de capacitação às direções sindicais, lideranças de 
base e entidades parceiras nos municípios. 

Nesses momentos foram discutidas temáticas pertinentes ao Estatuto do Idoso, direitos 
da pessoa idosa, transporte gratuito, idoso e MSTTR, além da questão dos empréstimos 
consignados. 

Nesse sentido, o trabalho ocorreu através da participação em eventos municipais reali-
zados pelos Sindicatos, onde estes demandam a presença desta Secretaria. O objetivo cen-
tral do trabalho é fortalecer os STTRs em sua ação local junto a esta categoria, orientado os 
dirigentes sobre a condução política para negociação e acesso dos direitos sociais à terceira 
idade rural.

CONTROLE SOCIAL – PARTICIPAÇÃO NOS CONSELHOS 
DE POLÍTICAS PÚBLICAS E CONFERÊNCIAS

Realiza-se um trabalho contínuo junto aos espaços de controle social (conselhos, fóruns 
e comissões), no sentido de discutir com o governo e outras entidades da sociedade civil a 
melhoria das políticas públicas para o campo. 
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Dessa forma, esta Secretaria tem assento no Conselho Estadual de Saúde, do Idoso, no 
Fórum Estadual de Educação do Campo, no Conselho Estadual de Previdência Social, Con-
selho de Educação do IFMA e Junta de Recursos do INSS.

As reuniões são realizadas mensalmente, onde representantes do Governo e da Socie-
dade Civil Organizada deliberam sobre os encaminhamentos das políticas relativas a cada 
Conselho. Há a socialização dos programas e projetos desenvolvidos no Estado pelo Go-
verno Federal, público atendido, forma de condução dos programas e políticas nas esferas 
municipais, prestação de contas das rubricas destinadas à políticas setoriais, na tentativa 
de se efetivar o controle social de políticas Públicas e Sociais específicas.

CONFERÊNCIA

O ano de 2011 foi de realização de Conferências de políticas públicas setoriais. As Con-
ferências são espaços coletivos para discussão e avaliação das políticas públicas voltadas 
para determinadas áreas. 

Na área Social fomos membros participantes da comissão organizadora da Conferência 
Estadual dos Idosos, realizada em São Luis MA nos dias 13 e 14 de setembro, atuando ati-
vamente do processo organizativo da citada Conferência, na construção legal dos termos 
para realização das conferências municipais, na elaboração e formalização dos grupos de 
temáticos, bem como do processo da condução política para realização do evento.

A realização da Conferência Estadual da Pessoa Idosa foi um importante momento de 
construção de diretrizes e rumos para as políticas voltadas à Terceira Idade no Maranhão.

No decorrer da Conferência foram eleitos delegados e delegadas representantes do Es-
tado para a Conferência Nacional, tendo o MSTTR garantido a presença de uma delegada 
representante da área rural, esta realizada em Brasília DF, em novembro de 2011.

REUNIÕES E PARTICIPAÇÃO EM ASSEMBLÉIAS

A agenda política desta Secretaria em 2011 esteve ainda pautada por demandas gerais 
relativas a participações em eventos de porte municipal, realizados pelos STTRs, tendo 
como finalidade a discussão sobre políticas sociais voltadas aos trabalhadores e trabalha-
doras rurais nos mais diversos municípios do Estado do Maranhão.

Nesse sentido, participamos de assembleias, seminários, eventos relacionados a datas 
comemorativas que fazem alusão a temas do campo, dentre outros. Na discussão, foram 
feitos esclarecimentos das principais políticas deste movimento, forma de acesso às po-
líticas públicas, mecanismos de denuncia contra exploração aos idosos rurais, formas de 
controle social aos recursos públicos, discussão do papel do MSTTR frente às demandas 
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sociais, capacitações a lideranças sindicais, dentre outras.

Com esse intuito, participamos dos seguintes eventos:

a Oficina sobre políticas sociais e o programa Bolsa Família, realizado em Barreirinhas 
MA, sob a coordenação da entidade parceira “Planeja”, no dia 14/02/2011;

a Discussão sobre políticas sociais e lançamento da Marcha das Margaridas, em espaço 
destinado no Encontro do Pólo Sindical da Região Oriental, nos dias 23 a 25 de feve-
reiro de 2011;

a Seminário tendo como temática Educação do Campo, evento programado do “Pro-
grama Jovem Saber”, realizado no dia 01/03/2011 no município de Paulino Neves MA;

a Participação no processo de planejamento das ações do STTR de Tutóia, onde na 
oportunidade houve o lançamento municipal da Marcha das Margaridas, realizado 
no dia 03/03/2011;

a Participação na Assembleia do STTR de Boa Vista do Gurupi, no dia 26/03/2011, fa-
zendo discussão junto aos associados(as) do Sindicato sobre a importância da organi-
zação sindical dos trabalhadores(as), história do MSTTR, políticas sociais, realizando 
ainda a aprovação pela assembleia do desconto da mensalidade social, via Convênio 
CONTAG;

a Treinamento à nova diretoria executiva do STTR de Bacurituba MA sobre Legislação 
Previdenciária, forma de acesso aos benefícios da Previdência Social, realizado no dia 
27 e 28 de julho;

a Seminário Regional sobre Políticas Sociais e Reforma Agrária, para levantamento dos 
entraves previdenciários e acesso a terra, este realizado no Pólo Sindical da Região 
Oriental, na cidade de Morros MA, nos dias 08 e 09 de agosto;

a Seminário municipal sobre políticas para a terceira idade rural, com foco nos proble-
mas relativos aos empréstimos consignados, relação dos idosos com as instituições 
financeiras (bancos), importância da terceira idade para o MSTTR, este realizado no 
município de Zé Doca MA, no dia 19 de novembro;

a Reunião sobre atendimento previdenciário aos STTRs sob zona de influência da agên-
cia da previdência social de Cururupu MA, realizada no dia 29 de novembro, contando 
com a presença da Gerência Executiva do INSS de São Luis, com a participação de 
nove Sindicatos da microrregião de Cururupu;
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a Assembleia de Prestação de contas do STTR de Presidente Dutra MA, onde na opor-
tunidade foi realizada palestra sobre a importância da terceira idade para o MSTTR, 
evento ocorrido em novembro;

a Seminário municipal realizado pelo STTR de Viana MA nos dias 01 e 02 de dezembro 
de 2011, contando com a presença de delegados(as) e diretoria do Sindicato e FETA-
EMA. Na oportunidade foram discutidos temas como direitos à pessoa idosa (Estatu-
to do Idoso), empréstimos consignados, programas de uso de medicação continuada 
gratuita à terceira idade, dentre outros;

REUNIÃO DO COLETIVO NACIONAL DA 
CONTAG DE POLÍTICAS SOCIAIS E TERCEIRA IDADE

Os Coletivos se propõem a ouvir as Federações no que concerne as demandas oriundas 
dos Estados relativas às políticas sociais e Terceira Idade. Nestes espaços são socializadas as 
ações regionais que possam impactar na garantia e ampliação do acesso às políticas sociais 
pelos homens e mulheres do campo.

Outro elemento importante na realização dos coletivos é o repasse de informações e 
negociações de caráter nacional, a exemplo de mudanças de leis, novos decretos, projetos 
sociais que tramitam com o objetivo de minimizar direitos adquiridos e que necessitam da 
mobilização da categoria para garantia dos citados direitos; divulgação e discussão das re-
gras de acesso a projetos que virão a ser desenvolvido nos Estados, audiência com Gestores 
Públicos Federais, representantes do Governo, enfim, uma gama de informações, onde se 
explana sobre as problemáticas dos Estados, e se busca a solução conjunta de enfrenta-
mento

Em 2011 a Secretaria de Políticas Sociais participou do Coletivo Nacional de Políticas 
Sociais e/ou Terceira Idade nos meses de fevereiro, abril, julho e novembro.

OUTRAS CONSIDERAÇÕES

Ressalta-se que esta Secretaria participa de várias atividades de construção conjunta 
do MSTTR no Estado, a exemplo de encontros dos Pólos Sindicais Regionais, reunião do 
Conselho deliberativo da FETAEMA (realizada nos meses de março e dezembro de 2011), 
onde na programação existiu espaço próprio socialização das demandas sociais a serem 
desenvolvidas pelos STTRs junto à suas bases nos municípios.

Um dos trabalhos mais divulgados e solicitados pelos STTRs diz respeito às informações 
sobre como proceder para viabilizar os Convênios de Agendamento Coletivo junto às Ge-
rências Executivas do INSS no Estado, destinando vagas prioritárias aos STTRs conveniados 
na habilitação de benefícios, e sobre o Cadastro Nacional de Informações Sociais do Segu-
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rado Especial (CNIS Rural), onde o MSTTR estará lançando os dados dos trabalhadores(as) 
rurais no Sistema Corporativo da Previdência Social, criando um grande banco de dados 
que visa agilizar e facilitar a concessão de benefícios. Em 2011 foram assinados os convê-
nios de agendamento dos STTRs de Bacuri, Cururupu, Fortuna, Mirador, Itapecuru Mirim 
e Passagem Franca.

Por fim, vale refletir que é um grande desafio viabilizar o atendimento das demandas 
oriundas das bases devido à grande quantidade políticas pautadas pelo MSTTR na área 
social, programas e projetos a serem coordenados, no entanto, através de um esforço co-
letivo desta Secretaria com a diretoria dos STTRs e as Coordenações de Pólos, se tem con-
seguindo ampliar o acesso da população rural às políticas sociais governamentais, mas se 
tem sempre a clareza de que ainda são muitos os desafios a serem superados, não só para 
manter direitos já conquistados, mas principalmente para garantir novas conquistas.
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SECRETARIA DE 
POLÍTICA AGRÁRIA

A Reforma Agrária é um dos eixos estruturantes do Projeto Alternativo de Desenvol-
vimento Rural Sustentável e Solidário - PADRSS. A grande mensagem deste projeto 
político é apontar que, pensar o desenvolvimento rural sem tocar de modo estra-
tégico na estrutura fundiária é um erro grave, porque não liberta as poluções do 

campo do julgo latifundiário herdado do processo de colonização Do Brasil.

A Reforma Agrária é a bandeira de luta que mais deixou marcas no MSTTR e em outros 
movimentos sociais. As marcas estão nos avanços, recuos e retrocessos que delinearam a 
história desta política no Brasil e no Maranhão. 

A Secretaria de Política Agrária da FETAEMA, conforme as normas do MSTTR tem a 
competência de coordenar e implementar as ações relativas à luta pela implantação de 
uma política de reforma agrária ampla, massiva e com a participação dos trabalhadores e 
trabalhadoras rurais.

À luz do Plano de Gestão Quadrienal e do Plano de Ação Anual da FETAEMA, as ações 
desenvolvidas em 2011 foram direcionadas para a consolidação da reforma agrária como 
uma politica de cunho social, político e econômico capaz de mudar, para melhor, a cara do 
espaço rural maranhense.

Em um contexto de prestação de contas, mediante relatórios, físico e financeiro, cabe es-
clarecer que as incursões políticas voltadas para a colocação da Reforma Agrária na agenda 
governamental nem sempre alcançam os resultados inicialmente projetados. 

Não é demais ressaltar que os grupamentos políticos beneficiários da estrutura fundiá-
ria latifundista, historicamente ancorados no Estado Brasileiro, lutam contra a realização 
de uma Reforma Agrária transformadora da vida social e política do Brasil Rural. Por isso, é 
necessário que o MSTTR realize ações que recoloquem esta política no centro das discus-
sões que norteiam o desenvolvimento do país.

As ações realizadas pela Secretaria de Politica Agrária no ano de 2011 buscaram a con-
solidação do PADRSS através das seguintes frentes de lutas: valorização do instituto da 
desapropriação; regularização fundiária; aquisição de terra através da compra de imóveis 
legalmente impedidos de serem desapropriados; arrecadação sumária de terras devolutas 
e o desenvolvimento as áreas de assentamento.
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Monitoramento de audiências nos órgãos fundiários

Imersa em um contexto de discussões sobre a eficácia ou não das audiências realizadas 
nos órgãos fundiários, a Secretaria de Politica Agrária adotou uma metodologia especifica-
mente direcionada para estes eventos, haja vista os problemas a seguir identificados:

a Participação em audiências sem o devido conhecimento da pauta de discussão;
a Convites à Secretaria para participar de reuniões sem o devido agendamento com o 

dirigente da pasta;
a Dirigentes de associações que ignoram a existência do STTR e, através de relações 

próprias com funcionários dos órgãos fundiários e políticos, agendam audiências e 
exigem a presença da FETAEMA, em várias ocasiões minutos antes do evento. 

Com o objetivo de eliminar tais problemas e potencializar as audiências a Secretaria de 
Política Agrária passou a atuar mediante as seguintes orientações:

A participação de Secretaria de Politica Agrária em audiências ocorrerá mediante o co-
nhecimento da pauta de discussão. Dessa maneira, estudam-se os problemas e contribui-
se nas discussões, ao invés de fazer papel de ouvinte ou mesmo referendar temas e/ou 
representantes de associações que não comungam dos mesmos princípios políticos do 
MSTTR;

A Secretaria de Política Agrária media a participação dos STTR´s nas audiências em 
que os solicitantes procuram a participação da FETAEMA sem antes envolver o sindicato. 
Antes, porém, busca-se tomar conhecimento das razões pelas quais os STTR´s não estão 
acompanhando a questão objeto da audiência; 

As audiências são devidamente registradas em formulário próprio contendo os dados 
que permitem localizar as comunidades, os problemas e atores envolvidos.

Esta metodologia tem possibilitado à Secretaria de Política Agrária melhorar o atendi-
mento aos STTR´s, assim como tem permitido que as reivindicações oriundas das áreas 
de conflitos, dos assentamentos e das áreas do Programa Nacional de Crédito Fundiário 
obtenham formulações mais adequadas as necessidades dos trabalhadores/trabalhadoras 
rurais.

Desse modo, os acordos selados com os gestores dos órgãos fundiários são geralmente 
monitorados, procurando-se transformá-los em ações concretas, tais como: vistorias, visi-
tas, liberação de recursos financeiros, fiscalizações, etc. 

Mesmo sendo realizadas quase diariamente assas atividades são quase invisíveis, pois 
os resultados, muitas vezes, são colhidos a médio e longo prazo, haja vista a morosidade 
dos órgãos fundiários, imersos na falta de prioridade dos governos.
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Luta pela desapropriação de terra

Resgatar o instituto da desapropriação de imóveis rurais para a efetivação da Reforma 
Agrária ainda é importante para inibir a expansão do latifúndio e suas consequências, prin-
cipalmente a violência e a pobreza.

No Relatório de 2010 discorremos, mediante consulta a fontes oficiais do INCRA, que 
haviam 428 áreas com pedido de desapropriação neste órgão, compreendendo mais de 1 
milhão e 200 mil hectares de terra.  Atualmente o INCRA acumula 473 áreas com solicitação 
de desapropriação, dentre estas, mais de 64% são originárias do MSTTR.

O conjunto de solicitações de vistorias com a finalidade de desapropriação para fins de 
Reforma Agrária, se fossem postas em tramitação, compreenderia cerca de 1 milhão e 200 
mil hectares de terra disponíveis para a produção através da viabilização de dezenas de 
postos de trabalho agrícola.

Os imóveis com processos ajuizados sem imissão na posse compreendem um conjunto 
de 9 áreas, totalizam mais de 15 mil hectares de terra. Neste bloco, 4 áreas fazem parte da-
quelas reivindicadas pelo MSTTR.

Geralmente as solicitações de desapropriação originárias dos STTR´s são reforçadas 
pela FETAEMA, mediante a emissão de documentos direcionados ao órgão fundiário fede-
ral, quando são apresentadas as razões pelas quais determinados imóveis rurais devem ser 
desapropriados.

Essas solicitações são monitoradas através de audiências permanentes com os repre-
sentantes do INCRA e diálogo direto com os autores das demandas, os STTR´s e as comu-
nidades que lutam pelo direito a terra.

Por fim, cabe ressaltar, apesar da grande quantidade de pedidos de vistorias com obje-
tivo de gerar processos de desapropriação, não há certeza absoluta de que tais processos 
alcançarão êxito. Por isso, em alguns casos é necessário renovar as solicitações e pressionar 
o órgão fundiário.

Luta pela Regularização Fundiária

A luta pela arrecadação das terras públicas é um dos eixos importantes da luta pela con-
quista da terra, especialmente daquelas áreas historicamente habitadas por dezenas de 
famílias constantemente ameaçadas pela grilagem.

No ano de 2011 a Secretaria de Política Agrária deu continuidade ao processo de diálogo 
com o Instituto de Colonização e Terras do Maranhão – ITERMA buscando quase diaria-
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mente a agilização de processos de arrecadação de terras públicas que são da alçada do 
Executivo Estadual, algumas áreas em situação de grilagem.

Por outro lado, a Secretaria buscou junto deste órgão assegurar o desenvolvimento sus-
tentável das áreas de assentamento estaduais, haja vista a constatação de que as referidas 
áreas não lograram a condição de espaços de geração de trabalho, cidadania e renda. As 
áreas de assentamento estaduais são cercadas de necessidades básicas, tais como: apoio 
ao processo produtivo, infraestrutura social e assistência técnica.

A regularização dos territórios quilombolas, conforme preconiza a Constituição Federal, 
também fez parte do conjunto de ações desenvolvidas pela Secretaria. Assim, foram rea-
lizadas audiências com a Justiça Federal, orientações jurídicas para os representantes de 
comunidades quilombolas, elaboração e encaminhamento de documentos aos órgãos dos 
Poderes Executivo e Judiciário.

Concernente à regularização de terras públicas federais, a Secretaria de Politica Agrária 
empreendeu esforços no sentido de acompanhar a implantação do Programa Terra Legal. 

Segundo o Ministério do Desenvolvimento Agrário,o Programa Terra Legal entregará tí-
tulos de terras a cerca de 150 mil posseiros que ocupam terras públicas federais, que não 
sejam reservas indígenas, florestas públicas, unidades de conservação, áreas de fronteira, 
marinha ou reservadas à administração militar. O objetivo, com a segurança jurídica, é im-
pulsionar a criação e o desenvolvimento de modelos de produção sustentável na Amazônia 
Legal. Os beneficiários prioritários são agricultores e agricultoras familiares e as comuni-
dades locais. 

Além de reuniões com a coordenação do Programa, foram realizadas reuniões com os 
beneficiários/beneficiárias em diversos municípios do Estado.

Controle Social do PNCF

O controle social do Programa Nacional de Crédito Fundiário é um importante eixo de 
atuação da Secretaria de Política Agrária. Esse compromisso ficou mais complexo a partir 
da elaboração do Plano Operativo Anual deste programa, em março de 2010, ocasião em 
que ficou definida a exclusividade da FETAEMA na qualificação de demandas e formulação 
de propostas de aquisição de terra.

Neste contexto, as ações de mobilização, emissão de declaração de elegibilidade dos 
beneficiários/beneficiárias, bem como a formulação de propostas de aquisição de terra, 
serão feitas obrigatoriamente mediante a intervenção dos STTR´s e FETAEMA. Enquanto 
as etapas posteriores serão de responsabilidade da Unidade Técnica Estadual do PNCF.A 
Secretaria de Política de Política Agrária realizou diversas atividades que colocaram em 
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pauta temas fundamentais para a boa implementação do PNCF no Maranhão, contando 
com o apoio da CONTAG e do Ministério do Desenvolvimento Agrário.

No mês de fevereiro foi realizado em São Luís MA o Encontro Estadual do Programa 
Nacional de Crédito Fundiário. Este evento contou com a participação de 63 dirigentes sin-
dicais e beneficiários(as) do programa, além de representantes de entidades prestadoras de 
serviços de ATER, servidores do Unidade Técnica Estadual e da Unidade Técnica Nacional 
do PNCF.

O conteúdo do Encontro Estadual do PNCF tratou de temas relativos a assistência técni-
ca e extensão rural; substituição de beneficiários; retomada do processo de compra de terra 
e liberação dos recursos do SIC, ainda bloqueados na data do referido encontro.

Foram realizados ainda 2 (dois) encontros regionais de Crédito Fundiário e Reforma 
Agrária. O primeiro, com 53 participantes, no Polo Sindical da Região do Alto Turi. O se-
gundo encontro ocorreu no Pólo Sindical da Região Sul.

Nas denominadas unidades produtivas1 do PNCF, foram realizadas 10 (dez) reuniões 
nos 9 (nove) Polos Sindicais. Cerca de 350 pessoas participaram destas reuniões, entre 
beneficiários(as) do PNCF e dirigentes sindicais. 

Nestas reuniões, de caráter formativo, tratou-se do desenvolvimento sustentável das 
áreas adquiridas através do PNCF, liberação dos recursos dos SIC, endividamento e a arti-
culação de politicas públicas direcionadas para os grupamentos beneficiários do programa 
em questão.

Por outro lado, a Secretaria de Politica Agrária participou ativamente das articulações 
voltadas para a continuidade da implementação do PNCF no Maranhão, particularmente 
nas reuniões do Coletivo Nacional de Politica Agrária e nas negociações do Grito da Terra 
Brasil.

Encontros Regionais de Reforma Agrária e Política Agrícola

Os encontros regionais de Reforma Agrária foram pensados no contexto da oficina de 
Plano de Ação Anual da FETAEMA na perspectiva de retormar, pela base, a luta pela Refor-
ma Agrária no Maranhão, dando ênfase aos processos de desapropriação, aquisição, regu-
larização e desenvolvimento dos assentamentos.

Foram realizados dois encontros regionais. O primeiro, no mês de fevereiro na sede do 
município de Barra do Corda. Contou com a participação de 140 lideranças sindicais e re-

1 A utilização do termo unidade produtiva é para designar os territórios de moradia e produção dos chamados beneficiários 
do Programa Nacional de Crédito Fundiário. O seu equivalente lógico é o termo assentamento.
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presentantes de associações de agricultores(as) familiares. O foco central deste evento foi a 
implementação do Plano Operativo 2011 do Incra, tendo em vista a aplicação dos créditos 
necessários para o desenvolvimento dos assentamentos.

O segundo evento foi realizado no mês de março na Região Tocantina, em Imperatriz. O 
público participante constituiu-se 53 dirigentes sindicais e representantes de associações 
beneficiárias do PNCF. A temática foi voltada para a implantação do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar e o Programa Nacional de Aquisição de Alimentos nas áreas de refor-
ma agrária.

Encontro Estadual de Política Agrícola e Agrária

No período de 15 a 17 de junho foi realizado, em São Luis, o Encontro de Formação de 
Secretários(as) de Política Agrária e Agrícola, direcionado para os dirigentes que lidam com 
estas políticas nos STTR´s. 

O referido evento contou com um público 152 participantes, dentre quais: secretários de 
politica agrária e agrícola e presidentes de STTR´s.

O conteúdo programático foi organizado em quatro momentos. O primeiro momento 
foi dedicado às reflexões relativas a conjuntura política e seus reflexos na agricultura fami-
liar, inclusive os avanços e dificuldades encontradas pelo MSTTR  nas negociações da pauta 
do Grito da Terra Brasil.

Depois, foi pautado o papel dos secretários e secretárias de politicas agrária e agrícola, 
segundo as normas do MSTTR. 

O terceiro momento do evento foi dedicado ao estudo da Reforma Agrária, particular-
mente os aspectos jurídicos, políticos e administrativos. Estes conteúdos foram desenvol-
vidos mediante a utilização de uma cartilha que recebeu o título de “Noções básicas sobre 
desapropriação para fins de Reforma Agrária, Regularização de Territórios Quilombolas e 
Arrecadação Sumária de Terras Públicas”.

Além das temáticas mencionadas na cartilha, os impasses gerados pela suspensão da 
implementação do PNCF no Maranhão também compôs o conteúdo deste evento. 

Os demais momentos do evento serviram para as reflexões acerca da política agrícola, 
discorrendo sobre as temáticas: cooperativismo; ATER; PAA e PNAE.

Quais os resultados destes empreendimentos políticos? Nem todas as ações desenvolvi-
das pelo MSTTR trazem resultados imediatos. Além disso, deve-se avaliar de que maneira a 
política agrária se configura nas prioridades dos governos. 
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Hoje temos a clareza de que a Reforma Agrária não é uma pauta prioritária da agenda 
política do governo federal e muito menos do governo estadual. Por isso, o MSTTR deve 
planejar ações estratégicas para recolocar a reforma agrária no seu devido lugar, na agenda 
desenvolvimentista deste país.
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SECRETARIA DE 
POLÍTICA AGRÍCOLA 

E MEIO AMBIENTE

As atividades desenvolvidas pela Secretaria de Politica Agrícola e Meio Ambiente 
da FETAEMA no ano de 2011, buscaram alcançar metas traçadas no planejamen-
to da entidade, almejando fortalecer a organização da produção, a discussão pelos 
STTR´s do crédito rural no âmbito do PRONAF, implementação das políticas pú-

blicas do Programa Nacional da Alimentação Escolar (PNAE) e do Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA), a discussão sobre o Programa Nacional de Habitação Rural (PNHR), a 
utilização da Declaração de Aptidão ao Pronaf – DAP, a discussão sobre a situação da inser-
ção do Maranhão no Semiárido, início de discussão da problemática ambiental, com suas 
variáveis e suas importâncias, como o novo Código Florestal Brasileiro e suas implicações 
para o MSTTR.

A Organização da Produção:

Através da estratégia de criação de cooperativas e, consequentemente, o fortalecimento 
das associações, a Secretaria de Política Agricola e Meio Ambiente procurou fortalecer jun-
to ao MSTTR a discussão sobre a organização socioeconômica da produção e da comercia-
lização, por meio da dinâmica associativista.

Foram realizados 19 seminários nos seguintes regionais da FETAEMA:

a 06 nos Cocais,
a 03 no Alto Turi,
a 03 na Baixada Maranhense,
a 06 na Região Sul,
a 01 na Região Tocantina.

Nestes seminários foram debatidas questões que envolvem a organização da produção, 
com vistas à inserção em novos mercados, como o PNAE e o PAA. Dentro desta lógica de 
produção e comercialização, a ideia de criação de cooperativas ligadas a Agricultura Fami-
liar é fomentada no seio do MSTTR, com o objetivo de ajudar a organização da produção 
e dinamização da comercialização, bem como conseguir auferir melhores lucros para a 
unidade familiar.
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Os eventos realizados nas regiões da Baixada Maranhense (Matinha), Alto Turi (Zé Doca) 
e região dos Cocais (São Domingos, Colinas e Barra do Corda) tiveram a finalidade de dis-
cutir e promover a criação de Cooperativas ligadas a Agricultura Familiar.

Quanto às atividades realizadas nas regiões Sul e Tocantina, estas objetivaram o forta-
lecimento do cooperativismo existente nestas regiões e a criação de novas cooperativas. 
Também ocorreram 03 (três) intercâmbios entre entidades de Riachão, Carolina, Sambaíba 
e São Raimundo das Mangabeiras, que passamos a detalhar:

a)	 Ocorreu uma visita a FrutaSã Indústria, Comércio e Exportação Ltda., localizada na 
BR 010, km 02, na cidade de Carolina.Empresa que industrializa, comercializa e exporta 
polpas e sucos de frutas e derivados, como doces, essências e óleos, tendo como proprietá-
rios a Associação Wyty-Catë das Comunidades Timbira do Maranhão e Tocantins e Centro 
de Trabalho Indigenista – CTI;

b)	 O intercambio para conhecer o funcionamento da Cooperativa Agroecológica pela 
Vida de São Raimundo das Mangabeiras – COOPEVIDA, em especial o trabalho desta Coo-
perativa com os programas governamentais da Alimentação Escolar (PNAE) e de Aquisição 
de Alimentos (PAA);

c)	 Aconteceu também ointercambio para conhecer os sistemas de produção agroeco-
lógicos trabalhados no Assentamento Agroextrativista Bacuri e na propriedade Descanso, 
localizados em São Raimundo das Mangabeiras.

Ocorreram também grandes eventos que a Secretaria participou na região Sul, como a 3ª 
Plenária Estadual da Rede Mandioca, ocorrida em agosto, onde foram discutidas práticas 
agroecológicas para dinamização da produção das famílias associadas à rede. Aconteceu 
ainda a Feira Territorial de Economia Solidária e Agricultura Familiar, no Território Cerrado 
Sul, no mês de setembro, onde conseguimos estabelecer uma parceria entre a Secretaria da 
FETAEMA, Associação Agroecológica Tijupá e o Fórum Maranhense de Economia Solidá-
ria, para discussões sobre associativismo e cooperativismo na região.

A Secretaria também colaborou com a iniciativa do STTR de Bacabal em criar uma coo-
perativa para fortalecer a produção local, abrindo um leque de parcerias para alcançar uma 
atividade possivelmente regional.

Foram, ainda, realizadas três reuniões com STTR´s para discutir a importância do coo-
perativismo na organização da produção e, consequentemente, na comercialização destes 
produtos, uma ocorreu na região da Baixada Oriental (Humberto de Campos), outra na 
região do Baixo Parnaíba (Urbano Santos) e a terceira aconteceu nos Cocais, na cidade de 
Codó.
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Consolidação do SISATER

Implantação do Sistema Contag de Organização da Produção - SISCOP é um eixo fun-
damental da estratégia de implementação do Projeto Alternativo de Desenvolvimento Ru-
ral Sustentável e Solidário. Através deste sistema o MSTTR terá diversos instrumentos de 
intervenção na economia agrícola e não agrícola, que darão suporte à transformação das 
pautas politicas em projetos dinamizadores da agricultura familiar.

Nesse contexto se insere o Sistema Siscop de Assistência Técnica e Extensão Rural – SI-
SATER. O SISATER-MA é uma rede constituída de instituições de assistência técnica e ex-
tensão rural da sociedade civil do Estado do Maranhão e entidades de base do MSTTR, 
vinculadas à FETAEMA, tendo como referência um pacto político para a implementação do 
Projeto Alternativo de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário.

Atualmente 11 (onze) entidades da sociedade civil que atuam na prestação de serviços 
de ATER em grande parte do território maranhense ajudam a compor o SISATER.  A atu-
ação destas entidades e a relação com o MSTTR estão devidamente regulamentadas no 
Regimento Interno, aprovado no mês de maio de 2011.

O SISATER-MA faz parte do SISATER-Nordeste e do SISATER-Brasil. Estes três espaços 
são coordenados pelo MSTTR, em parceria com as entidades que compõem o sistema. 

As atividades desenvolvidas em 2011 buscaram a consolidação do SISATER-MA através 
do fortalecimento Rede, articulação com organismos governamentais, capacitação de téc-
nicos e agricultores/agricultores e o controle social do SISATER.

Com vistas ao fortalecimento da Rede SISATER foram realizadas reuniões e plenárias 
que trataram da avaliação das chamadas públicas de ATER e da implantação dos servi-
ços após os trâmites que antecedem a contratação das entidades que foram vencedoras 
das respectivas chamadas. Discorreu-se também acerca da implementação dos serviços de 
ATES e os impactos decorrentes de atrasos de repasse dos recursos financeiros das conve-
nentes na organização da produção da agricultura familiar do assentados.

No que concerne às atividades voltadas para a articulação de organismos governamen-
tais, realizou-se audiências com os órgãos que compõem o Conselho Gestor Estadual do 
SISATER. Além disso, buscou-se o apoio para a realização das ações de consolidação da 
Rede.

Nesse sentido, destaca-se a parceria estabelecida com o Banco do Nordeste do Brasil, 
IFMA, MDA, CONAB e CONTAG na realização do Curso de Capacitação de Dirigentes e 
Técnicos em Pronaf Sustentável e na 1ª Jornada do SISATER-MA. 
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A capacitação de técnicos e agricultores/agricultoras compõe os objetivos da constru-
ção da Rede SISATER. Na perspectiva de alcançar tal objetivo, foram realizadas duas ativi-
dades de que foram fundamentais para a publicização da Rede com impactos positivos na 
sua consolidação.

A primeira, o Curso de Capacitação de Técnicos/Técnicas e Dirigentes Sindicais para a 
Implantação do Pronaf Sustentável, ocorreu no período de 11 a 19 de julho de 2011, tendo 
como objetivo o desenvolvimento de competências e habilidades na área de prestação de 
serviços de ATER com o foco na visão sistêmica de desenvolvimento da unidade familiar de 
produção, nos termos estabelecidos no Pronaf Sustentável.  

A metodologia deste curso se constituiu de um conjunto de técnicas participativas vol-
tadas para a sensibilização e instrumentalização dos(as) cursandos(as). Nesse sentido, fo-
ram utilizadas exposições dialogadas, estudos da bibliografia disponibilizada pelos mode-
radores, exibição de vídeos, debates, trabalhos de grupos e aulas práticas.

O curso em tela, de 80 horas/aula, contou com a participação de 29  dirigentes sindicais 
e técnicos;  além representantes de organismos governamentais e não governamentais que 
participaram como moderadores e nas solenidades de abertura e encerramento.

Outra grande atividade foi a 1ª Jornada do SISATER-MA, realizada no período de 04 a 07 
de outubro no CESIR , ação essa que esta devidamente descrita nas páginas iniciais deste 
relatório no ítem “Grandes Ações realizadas em 2011”.

O controle social do SISATER é uma estratégia fundamental para garantir a boa qualida-
de dos serviços prestados pelas entidades que compõem esta Rede, o que está devidamente 
regulamentado no seu Regimento Interno. Assim, dois grandes espaços de controle social 
foram instituídos, os Conselhos Gestores Regionais (um em cada Polo Sindical) e o Conse-
lho Gestor Estadual.

No dia de agosto de 2011 o Conselho Gestor Estadual foi instalado. Este conselho com-
põe-se de 9 representantes dos Pólos Sindicais; 1 representante da diretoria executiva da 
FETAEMA; 3 representantes dos agentes financeiros oficiais; bem como, representantes 
da CONAB, INCRA, SEDAGRO, UNICAFES  e Central das Cooperativas Agroextrativistas do 
Maranhão.

A consolidação do SISATER-MA decorre da sua presença em grande parte do território 
maranhense. Está presente nas áreas de assentamento através do Programa de ATES, atra-
vés do qual mais 80% das famílias são assistidas por entidades que compõem esta Rede. 

Por outro lado, 100% das famílias beneficiárias do Programa Nacional de Crédito Fundi-
ário que foram atingidas pela chamada pública de ATER do Ministério do Desenvolvimento 
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Agrário, estão recebendo orientações de entidades da Rede SISATER-MA.

As entidades da Rede SISATER estão presentes na prestação de serviços de ATER para 
Mulheres Rurais, Quilombolas e Territórios da Cidadania. Além da implementação de pro-
jetos conveniados com fundações nacionais e internacionais.

Portanto, a consolidação do SISATER-MA é de grande importância para o fortalecimento 
do MSTTR e para a expansão da agricultura familiar. É através da consolidação do SISATER 
que o MSTTR deverá dar prosseguimento à implantação dos demais eixos estruturantes do 
SISCOP, a produção, o crédito rural e a habitação rural.

PAA e PNAE: Políticas Públicas para fortalecimento da Agricultura Familiar

A organização socioeconômica das famílias arroladas por estas duas políticas públicas 
são de grande interesse do MSTTR, pois é seu público que aparece como fornecedor e tam-
bém como beneficiário destas políticas, através de seus filhos, que se constituem objeto 
desta política pública.

As ações referentes à participação do MSTTR nas políticas do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar e do Programa de Aquisição de Alimentos, ainda necessitam de um 
esforço conjunto entre STTR´s, FETAEMA e lideranças sindicais. No ano de 2011, apesar 
dos esforços da Secretaria, muitos STTR´s deixaram de ajudar a trabalhadores e trabalha-
doras na participação de chamadas públicas para o PNAE e na inserção ao PAA. Estas duas 
políticas voltadas para fortalecer a Agricultura Familiar não estão recebendo, por parte de 
muitos STTR´s, a importância que lhes é devida, pois elas envolvem diretamente a organi-
zação da categoria e busca fomentar a organização associativista / cooperativista junto à 
base sindical.

Em 2011, a Secretaria Estadual de Educação (SEDUC), comprou gêneros alimentícios 
para o PNAE, no valor aproximado de quase um milhão de reais. Apesar de ser um volume 
de compra considerado pequeno pela quantidade de escolas existentes no espaço territo-
rial do estado, cabe, porém, questionar onde foi comprado a maioria destes gêneros? De 
quem foram comprados estes gêneros?

Os STTR´s deveriam ter tido maior interesse sobre a dinâmica das chamadas públicas, 
tanto a estadual, como as municipais. Alguns STTR´s acompanharam estas ações, mas, 
necessitamos melhorar nossa participação, nosso controle social sobre estas políticas pú-
blicas, para fortalecer a inserção da categoria neste circuito de comercialização e promover 
o fortalecimento e organização da produção.
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O PAA

O PAA/CONAB, no Maranhão, teve um acréscimo referente ao número de projetos e 
o valor destinado aos mesmos em 2011. As operações do PAA/ CONAB, oriundas de re-
cursos do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) e do Ministério do Desenvolvi-
mento Social e Combate à Fome (MDS) alcançaram a cifra de R$ 18.331.689,80 (Dezoito 
milhões, trezentos e trinta e um mil e seiscentos e oitenta e nove reais e oitenta centavos), 
que atenderam a 99 projetos no nosso Estado. A região nordeste recebeu aproximadamente 
R$150.000.000,00 (Cento e cinqüenta milhões de reais) e em todo território nacional fo-
ram gastos com este programa R$ 451.036.204,00 (Quatrocentos e cinqüenta e um milhões, 
trinta e seis mil e duzentos e quatro reais). Como podemos perceber, em 2011 ocorreu um 
crescimento no montante dos projetos. O PAA é uma política importante para a agricultura 
familiar, assim como o PNAE, neste sentido, urge que os STTR´s tenham interesse em co-
nhecer as modalidades desse programa e buscar sua inserção no mesmo.

O PAA realizado pelo governo do Maranhão está a cargo da Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (SEDAGRO), que determinou sua execução 
pela Agência Estadual de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural (AGERP). O recurso para 
esta ação, ainda é oriundo de 2008, no valor de R$ 6.000.000,00 (Seis milhões de reais), 
sem contar a contrapartida do Estado. O programa, inicialmente, se propôs a atender 22 
municípios, sendo eles: Alcântara, Arari, Apicum-Açu, Bacabal, Bom Jardim, Cantanhede, 
Candido Mendes, Codó, Gov. Eugênio Barros, Guimarães, Itapecuru-Mirim, Magalhães de 
Almeida, Paulo Ramos, Presidente Juscelino, Pio XII, Pinheiro, Raposa, Rosário, Santa Lu-
zia, São João do Soter, São Bento e Vargem Grande.

Conferência Temática sobre o Programa Nacional da Alimentação Escolar

A Conferência Temática sobre o PNAE teve uma dimensão estadual, com representan-
tes dos regionais do MSTTR no estado, das Unidades Regionais de Educação (URE´s), que 
compareceram em sua grande maioria, dos alunos, de gestores municipais, e de secretários 
de governos municipais. Como a Secretaria representa a FETAEMA no Conselho Estadual 
de Segurança Alimentar e Nutricional do Maranhão (CONSEA/MA), a mesma assumiu a 
coordenação da conferência, em conjunto com a SEDUC e o Fórum Maranhense de Segu-
rança Alimentar e Nutricional – FMSAN. 

A Conferência foi realizada nos dias 20 e 21 de junho, nas dependências do CESIR/MA, 
porém, mesmo com este amplo debate realizado, ainda existem alguns problemas de com-
preensão sobre como operacionalizar a lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009, tanto por 
parte do poder público estadual e por alguns governos municipais, como por parte de agri-
cultores, no tocante a participação como fornecedores e como agentes do controle social 
desta política pública.
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Para acessar estas políticas públicas, assim como o Programa Nacional de Habitação Ru-
ral – PNHR, é necessário ter Declaração de Aptidão ao Pronaf – DAP. Devido à importância 
deste instrumento de identificação da categoria, a FETAEMA, através da Secretaria realizou 
um assessoramento direto aos STTR´s, que ainda têm dificuldades com relação à emissão 
e acesso a senha da DAP.

Meio Ambiente

No decorrer de 2011 a FETAEMA através da Secretaria de Política Agrícola e Meio Ambien-
te, teve a oportunidade de participar das discussões sobre a Reforma do Código Florestal 
Brasileiro de 1964, participando de eventos a nível nacional, onde ocorreram elaborações 
de textos, para subsidiar a reforma, onde procurou defender um tratamento diferenciado 
à agricultura familiar, reafirmando que o conceito de agricultura familiar é algo essencial à 
reforma do código, além de reafirmar a nossa principal bandeira de reivindicação: o reco-
nhecimento da lei 11.326/06, que conceitua a agricultura familiar. 

Considerando as dimensões continentais do país, que possui uma multiplicidade de re-
alidades ambientais, com diversidades regionais, a participação do MSTTR procurou refor-
çar a discussão de respeito às diversidades, focando nas diferenças regionais e afirmando 
que as soluções deveriam considerar as realidades regionais e buscar um equilíbrio técni-
co, para as questões de fundo da reforma do Código Florestal.

Além da questão da reforma do Código Florestal, existem outras preocupações relacio-
nadas ao meio ambiente, à legislação que pode penalizar o desmatamento, o uso de agro-
tóxicos, o uso do fogo, a regularização de áreas de ocupação tradicionais, a questão de aver-
bação e crédito ambiental, tudo isto somado a falta de um conhecimento aprofundado da 
legislação e de praticas ambientais baseadas na agroecologia e respeito à natureza, levam a 
discussão ambiental a ordem do dia.

Necessitamos aprofundar nosso conhecimento sobre meio ambiente, discutir e partici-
par mais da construção de uma proposta ambiental do MSTTR para o Estado do Maranhão.

Habitação Rural

O Programa Nacional de Habitação Rural – PNHR foi criado pelo Presidente Lula no âm-
bito do Programa Minha Casa, Minha Vida, através da Lei Nº 11.974, de 06/07/2009, regu-
lamentado através da Lei nº 11.977, de 07/07/2009, do Decreto nº 6.962, de 17 de setembro 
de 2009 e pela Portaria Interministerial nº 462, de 14 de dezembro de 2009. O PNHR é uma 
conquista do MSTTR, obtida por ocasião do Grito da Terra Brasil 2009.

O Programa Nacional de Habitação Rural (PNHR) foi fruto da necessidade do MSTTR 
de possuir moradias dignas, com qualidade,que originou uma grande demanda, através da 
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organização politica do MSTTR. A luta organizada do Movimento via CONTAG, expressou 
também o anseio do MSTTR do Estado do Maranhão, onde este programa governamental 
tem um grande público, com uma demanda reprimida.

A FETAEMA abraçou esta causa, durante o ano de 2011, participando e realizando even-
tos para a divulgação do Programa no sentido de construir de forma participativa, com os 
pólos sindicais, a coordenação no Estado. A FETAEMA realizou um encontro a nível estadu-
al, com a participação da superintendência Nacional da Caixa Econômica Federal, da su-
perintendência estadual, CONTAG, pólos sindicais e representantes do coletivo de política 
agrícola maranhense.

Este evento possibilitou a construção de um compromisso, firmado entre o conjunto 
do movimento sindical,para que seja iniciado o trabalho de levantamento de demandas a 
partir de 2012, demandas qualificadas e de forma organizada.

Projeto Territórios

Através de um contrato de repasse, MDA/Caixa Econômica, a CONTAG e FETAEMA exe-
cutaram parcialmente o projeto que trata da dinâmica da política territorial.Com o objetivo 
de desenvolver uma ação informativa e formativa, que conduza os trabalhadores e traba-
lhadoras rurais na criação de novos paradigmas, para uma atuação qualificada no processo 
de construção do desenvolvimento territorial, qualificar dirigentes e lideranças sindicais, 
assessores sindicais para incorporarem as dimensões de gênero, geração (Jovens e Terceira 
Idade), raça e etnia nas políticas públicas territoriais rurais e proporcionar aos dirigentes e 
lideranças sindicais, além de assessores sindicais a disposição para o aprendizado e aper-
feiçoamento do processo de gestão das políticas públicas.

As atividades do projeto que foram realizadas são as seguintes: 

a O Seminário Nacional sobre Desenvolvimento Territorial, em Brasília, onde foram 
aprofundadas questões teóricas e metodológicas das ações políticas nos territórios. 

a A Capacitação Estadual para Dirigentes, Lideranças e Assessores do MSTTR em Polí-
ticas Territoriais, realizada entre os dias 29 e 30 de junho de 2011 no CESIR, 

Esta capacitação estadual teve como objetivos principais: o aprofundamento das ações 
políticas e estratégicas de desenvolvimento do PADRSS, em nível estadual e territorial; de-
bate sobre as atuais estratégias políticas de desenvolvimento territorial e a construção de 
alternativas de fortalecimento da ação e atuação do MSTTR.

Desenvolvimento Territorial com Sucessão Rural, na cidade de Natal-RN. 

O objetivo desta capacitação foi aprofundar o debate sobre a sucessão rural, buscando 
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soluções locais para os problemas que levam a juventude a sair do campo e em especial da 
agricultura familiar, mobilizar a juventude para participar do debate sobre o desenvolvi-
mento territorial rural e construir uma “Rede de Juventude Rural”, visando inseri-los nos 
espaços de elaboração e gestão de políticas públicas.

Em nível Regional está prevista três jornadas temáticas, envolvendo Mulheres, Educa-
ção do Campo e Organização da Produção, esta ultima será realizada no Maranhão.

Semiárido

A Secretaria participa do Grupo de Estudo sobre semiárido na Regional-NE da CONTAG, 
desde 2010, apesar das controvérsias sobre o reconhecimento de uma região semiárida no 
Maranhão. 

Em novembro de 2011 foi realizado pela Regional NE/CONTAG, em parceria com as 
Federações e entidades da sociedade civil, o seminário Desenvolvimento e Territorialidade 
no Semiárido Brasileiro. O objetivo foi a elaboração de um plano de convivência com o 
bioma semiárido.

Os municípios maranhenses apontados por entidades não governamentais e pesquisa-
dores situados na região semiárida são os seguintes: Afonso Cunha Água Doce Maranhão 
Aldeias Altas Anapurus Araioses, Barão do Grajaú, Barreirinhas, Belágua, Benedito Leite, 
Brejo, Buriti, Buriti Bravo, Caxias, Chapadinha, Codó, Coelho Neto, Colinas, Duque Bacelar, 
Humberto de Campos, Lagoa do Mato, Loreto, Magalhães Almeida, Mata Roma, Matões, 
Milagres do MA, Morros, Nina Rodrigues, Paraibano, Parnarama, Passagem Franca, Paulino 
Neves, Primeira Cruz, S. Benedito Rio Preto, Santa Quitéria do MA, Santana do MA, Santo 
Amaro do MA, São Bernardo, São Francisco do MA, São João do Sóter, São João dos Patos, 
Sucupira do Riachão, Timbiras, Timom, Tutóia, Urbano Santos e Vargem Grande.

Espaços de representação

A Secretaria também participa nos seguintes espaços de representação, como câmaras 
técnicas, conselhos e comitês, onde procura discutir a melhor ação a ser realizada para 
beneficiar a categoria e buscar informações para o MSTTR. Os espaços são os seguintes: 
Câmara Técnica Territorial, Câmara de ATER e Pesquisa, Conselho Estadual de Segurança 
Alimentar e Nutricional do Maranhão (CONSEA/MA), Grupo Gestor Estadual do Programa 
Mais Alimentos no Maranhão, Comissão da Produção Orgânica no Estado do Maranhão, 
Grupo Estadual de Execução da Política Agrícola para a Reforma Agrária – GERA,Comitê de 
Bacias Hidrográficas do Estado do Maranhão, Fórum Maranhense de Segurança Alimentar 
e Nutricional – FMSAN.
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JUVENTUDE 

RURAL

Ser Jovem Rural para o MSTTR é pensar a juventude rural em sua diversidade cultural, 
produtiva e de gênero. O MSTTR trabalha a juventude enquanto um recorte estraté-
gico para focarmos nossas ações aos segmentos juvenis mais empobrecidos. Diante 
disto a Secretaria de Jovens desenvolveu ao longo do ano de 2011 as ações abaixo 

descritas.

Ser Jovem é uma condição transitó-
ria. Por isso suas demandas preci-

sam ser supridas no presente e não 
no futuro. 

Programa Jovem Saber

Criado em 2004, o Jovem Saber é um programa de capacitação desenvolvido a partir de 
um processo de educação à distancia, via internet, com atividades presenciais e voltadas 
para os jovens rurais, na faixa etária de 16 a 32 anos. Organizados/as em grupos os/as jo-
vens, promovem momentos de leitura, debate e diálogo com a comunidade, com gestores 
e parlamentares.

O programa tem como objetivos realizar formação a partir de quatro eixos educativos: 
Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário, Política Sindical, Política Pública e Gestão 
da Agricultura Familiar além de promover a inclusão social e política de jovens rurais.

No ano de 2011 foram criados 12 grupos com participação de 83 jovens, com esses nú-
meros chegamos a 457 grupos. Vale ressaltar que no inicio do ano de 2011 o programa Jo-
vem Saber teve uma reformulação nos seus temas acrescentamos mais dois módulos. Atu-
almente os temas tratados nas cartilhas são:

a Desenvolvimento Sustentável com Sucessão Rural;
a Reforma Agrária e Agricultura Familiar;
a Organização da Produção e Meio Ambiente;
a Organização e Gestão Sindical;
a Educação do Campo;
a Saúde, Direitos Sexuais e Reprodutivos;
a Juventude Assalariada, Direitos Trabalhistas, Sociais e Humanos;
a Associativismo e Cooperativismo.
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Durante o ano de 2011 acompanhamos algumas atividades presenciais, tais como Semi-
nário Municipal sobre o tema do 5º módulo “Educação do Campo”, no município de Pau-
lino Neves. Também aconteceu a certificação de 04 grupos que concluíram  a capacitação 
no Município de Matinha.

Programa Arca das Letras

Criado em 2003 pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), o Programa Arca 
das Letras implanta biblioteca para facilitar o acesso ao livro e a informação no meio rural 
brasileiro. O Programa beneficia diariamente milhares de famílias do campo, formadas por 
agricultores familiares, assentados da reforma agrária, comunidades de pescadores, rema-
nescentes de quilombos, indígenas e populações ribeirinhas. 

Para incentivar e facilitar o acesso à leitura, as bibliotecas são instaladas na casa dos 
agentes de leitura ou nas sedes de uso coletivo (associações comunitárias, pontos de cultu-
ra, igrejas), de acordo com a escolha da comunidade e disponibilidade dos agentes. 

No Estado do Maranhão participamos da capacitação de 20 agentes de leitura e entrega 
de 16 bibliotecas rurais no Pólo Baixo Parnaíba, os municípios que receberam as bibliote-
cas foram: Anapurus, Buriti, Chapadinha e Tutóia.

Conferências Regionais, Territoriais, Estadual e Nacional de Juventude

Três anos após a realização da 1ª Conferência Nacional de Juventude (2008), o Governo 
Federal organizou o segundo processo de diálogo com esta categoria, que foi a 2ª Conferên-
cia Nacional de Políticas Públicas de juventude, com o lema “Juventude, Desenvolvimento 
e Efetivação de Direitos”, tendo como objetivo contribuir para a construção e o fortaleci-
mento das Políticas Públicas de Juventude.

Com o objetivo de contribuir com este momento a FETAEMA através da Secretaria Esta-
dual de Jovens integrou-se a Comissão Organizadora Estadual – COE, participando das reu-
niões semanais até a realização da Conferência Estadual. Aparticipação da FETAEMA como 
membro da COE   articulada com os representante da Rede Jovem Nordeste no Maranhão e 
a delegacia Federal do MDA- MA, foi  importante para garantir a presença da juventude nas 
conferenciais regionais e territoriais.

No Maranhão foram realizadas cinco Conferências regionais nos meses de agosto e se-
tembro de 2011, dessas cinco a Secretaria Estadual de Jovens acompanhou três: Conferên-
cia Macrorregional de Juventude da Baixada e Munim, Macrorregional de Juventude do 
Médio Mearim, Pindaré e Leste e Conferência Metropolitana de juventude.
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Um marco importante na Conferência de Juventude foi a realização das Conferências 
Territoriais que aconteceram durante todo o mês de outubro e a Secretaria Estadual de jo-
vens assumiu neste processo o papelde mobilização e acompanhamento. Foram realizadas 
04 Conferências Territoriais de Juventude para os 08 (oito) Territórios da Cidadania – Bai-
xada Ocidental e Campos e lagos/Baixo Parnaíba e Lençóis e Munim/Vale do Itapecuru, 
Médio Mearim, Cocais/ Alto Turí e Gurupi, beneficiando jovens de 122 municípios  com 
o objetivo  de ampliar e qualificar a participação dos/as jovens que vivem nos territórios 
rurais.

A Conferência Estadual aconteceu entre os dias 30 e 31 de outubro de 2011 em São Luís e 
contou com a participação de 53 representantes da juventude rural sendo que 33 delegados 
foram tirados das Conferencias Territoriais e 20 das Conferências Regionais.  A participação 
da juventude rural foi bastante significativa no debate para inclusão de demandas espe-
cificas dos jovens do campo que compuseram a  proposta final do estado para Nacional 
e consequentemente na disputa para delegados a participar da 2ª Conferência Nacional.

A 2ª Conferência Nacional de Juventude aconteceu em Brasília entre os dias 09 a 12 de 
dezembro de 2011. O Maranhão participou com uma delegação de 40 jovens dos mais va-
riados segmentos de juventude, possibilitando um espaço bastante amplo de discussões 
sobre as mais variadas problemáticas  vivenciadas pelas juventudes do campo e da cidade.

Curso de Formação para Coordenadores/as de jovens

A demanda por formação para os dirigentes jovens que estão nas direções dos sindica-
tos tem sido uma constante reivindicação na agenda sindical, como resposta a Secretaria 
Estadual de Jovens articulada com a Secretaria de Formação e Organização Sindical, rea-
lizou dois cursos de formação, o primeiro aconteceu no mês de abril e atendeu os Pólos: 
Baixada Maranhense, Pólo dos Cocais, Mearim e Oriental. O segundo curso ocorreu no mês 
de junho com os Pólos Baixo Parnaíba, Alto Turi, Pindaré, Sul e Tocantina.

O curso teve como objetivo orientar, capacitar, ampliar os conhecimentos dos dirigen-
tes sobre o MSTTR, PADRS, políticas públicas programas e ações voltadas para a juventude 
rural; discutir a elaboração e organização de proposta sobre a realidade e necessidades da 
juventude rural; e principalmente a importância das coordenações e sua participação na 
estrutura sindical.	

Juventude e Território

O Projeto Cidadania, Governamental Social e Desenvolvimento Territorial executado 
pela Escola de Formação dos Palmares- EQUIP no Maranhão é articulado pela Rede Jo-
vens Nordeste com objetivo fortalecer as juventudes comprometidas com a participação 
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política nos territórios, trocando experiências juvenis, no processo de monitoramento das 
políticas públicas das juventudes nos espaço de poder.

Durante o ano de 2011 a juventude rural articulada pela Secretaria Estadual de Jovens 
da Fetaema participou do Intercâmbio Estadual das Juventudes dos Territórios realizado 
em São Luís no período de 25 a 27 de fevereiro. O intercâmbio teve como objetivo perceber 
as oportunidades e os entraves vivenciados pelos/as jovens para conquistar os direitos da 
juventude nos espaços territoriais.

Também participamos com 20 jovens do Intercâmbio Regional: Juventudes e Desenvol-
vimento Territorial, realizado no período 16 a 19 de Junho em Cabaceiras no Estado da 
Paraíba, cujo objetivo principal foi à construção de uma Plataforma Política das Juventudes 
dos Territórios Nordestinos que na ocasião foi entregue ao Secretario de Desenvolvimento 
Territorial do Ministério do Desenvolvimento Agrário.

Jornada Temática- Desenvolvimento Territorial com Sucessão Rural

Construída para dar densidade às ações do Projeto Territórios a jornada formativa de 
Sucessão Rural  tem como objetivos, aprofundar o debate sobre sucessão rural buscando 
soluções locais para os problemas que levam a juventude a sair do campo e em especial 
da agricultura familiar, mobilizar a juventude para participar do debate sobre o desenvol-
vimento territorial rural e construir uma “Rede de Juventude Rural” visando inseri-los nos 
espaços de elaboração e gestão de políticas públicas. 

O Maranhão participou da Jornada Temática com 20 jovens sendo estes que integram o 
Coletivo Estadual de Jovens da FETAEMA, jovens representantes dos 08 Territórios da cida-
dania e representantes dos pré Territórios.

Projeto Juventude e Gênero no Campo

Implantado em janeiro de 2011 o Projeto Juventude e Gênero no Campo tem como ob-
jetivo promover ações de formação política e capacitação, que assegurem a permanência 
da juventude no ambiente rural por meio da criação de oportunidades que promovam a 
geração de renda  o fortalecimento da cidadania e melhoria da qualidade de vida.

O projeto hoje atende 162 jovens de 19 a 32 anos dos municípios de Vargem Grande, Pi-
nheiro, Esperantinópolis e Açailandia. Os 162 jovens passaram pela formação política e ci-
dadã através das oficinas de Cidadania e Desenvolvimento Sustentável/Políticas Públicas/
Relações de Gênero/Meio Ambiente e Agroecologia. Os quatro núcleos também participa-
ram no mês de agosto em Brasília da Marcha das Margaridas 2011 como uma das metas do 
projeto.
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Coletivo Estadual de Jovens Trabalhadores

O Coletivo Estadual de Jovens Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais-CEJTTR se reuniu 
varias vezes no ano de 2011. Teve como pauta principal a mobilização e organização da 
Marcha das Margaridas 2011 articulada com o coletivo de Mulheres Trabalhadoras Rurais e 
mulheres da direção dos 09 pólos sindicais.

Fortalecimento da Organização dos Jovens no Estado e Municípios 

Durante o ano de 2011 a Secretaria Estadual de Jovens trabalhou o fortalecimento das 
coordenações municipais estimulando e apoiando na realização de encontros, seminários 
e festivais municipais de jovens nos STTRs, tais como:

a Lançamento da Marcha das Margaridas no Pólo do Baixo Parnaíba (Janeiro)
a Lançamento da Marcha das Margaridas do Pólo Médio Mearim (Janeiro)
a Seminário Municipal de Jovens em Lago do Junco (Julho)
a Seminário Regional de Jovens e 3ª idade na Região Tocantina (Agosto)
a Seminário Regional de Jovens e 3ª idade na Região Sul (Setembro)
a Seminário Municipal de Jovens em Vitorino Freire (Novembro)

Atividades de outras Secretarias da Federação e da Contag

a Grupo de Estudo Sindical- GES de Humberto de Campos
a Execução do mini curso de Políticas Públicas para Juventude Rural na jornada do 

SISATER
a Oficina de capacitação de Grupos Produtivos de Mulheres
a Seminário Estadual de Juventude da CUT
a Oficina de Auto Formação - ENFOC
a Escola de Formação Regional Nordeste
a Reuniões da Coordenação da Regional Nordeste
a 3º Encontro Nacional de Formação- ENAFOR
a Plenária Nacional da CONTAG
a Jornada Temática Desenvolvimento Territorial com Sucessão Rural
a Seminário para construção do Plano de Convivência com o Semiárido

Todas estas ações só foram possíveis diante da unidade dos trabalhadores e trabalhado-
ras rurais, dos STTRs, Regionais da FETAEMA, o conjunto da Diretoria Executiva e parcei-
ros, em busca de vida digna no campo através De uma reforma Agrária de ampla e massiva, 
segurança alimentar e nutricional, saúde, educação do e no campo, enfim de políticas pú-
blicas com vistas as questões de gênero, geração, raça e etnia que nos são negadas diante 
desse contexto de desenvolvimento monopolizador e concentrador de riquezas naturais, 
que expulsa as pessoas de suas propriedades e/ou comunidades em busca de um cresci-
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mento econômico e de interesses privados que só traz exclusão dos que precisam e neces-
sitam de mais apoio. 

Não somos contra o desenvolvimento 
desde que este realmente desenvolva 

incluindo e não excluindo as pessoas 
e seus direitos.“
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SECRETARIA DE
 MULHERES 

TRABALHADORAS 
RURAIS

A Coordenação Estadual de Mulheres da FETAEMA, criada no 4° Congresso, e que a 
partir da reformulação do Estatuto desta entidade recebe status de Secretaria, tor-
nou-se um instrumento fundamental na luta pelos direitos das mulheres trabalha-
doras rurais, através do desenvolvimento de ações que dialogam e pautam as pro-

blemáticas sociais vivenciadas por estas.

Dentre estas ações se destaca a Marcha das Margaridas, como uma das maiores mobi-
lizações política de mulheres da America Latina, construída pelo Movimento Sindical cuja 
construção em 2011 exigiu uma ação conjunta entre movimento sindical e parceiras. Este 
trabalho em conjunto permitiu o dialogo com a base, a formação política de milhares de 
mulheres, visibilidade ao MSTTR, e principalmente o empoderamento das mesmas.

2011 se configurou, contudo, em um momento chave, de preparação para o levantamen-
to de demandas que expressam as necessidades políticas das mulheres do campo, assim 
como sua força e suas potencialidades. Foi um ano, onde mais do que nunca se dialogou 
com o que foi apontado nas diretrizes Congresuais, no intuito de responder a tais diretrizes 
, mas também de deixar alicerçada a participação e o empoderamento das mulheres dentro 
das diversas instâncias do MSTTR.

É diante deste cenario conjecturual que se destaca aqui as principais ações da Secre-
taria Estadual de Mulheres da FETAEMA no ano de 2011 que se configuraram em estraté-
gias fundamentais no processo de construção, mobilização e articulação da ação que foi 
deliberada pelo Movimento Sindical como estrategica para o ano de 2011- a Marcha das 
Margaridas.

Coletivo Estadual de Mulheres da FETAEMA- Através do trabalho articulado do coleti-
vo de Mulheres e do Coletivo de Jovens foi possível desenvolver e fortalecer as principais 
ações desta Secretaria. Em 2011 foram realizadas varias reuniões destes coletivos que con-
taram ainda com a presença das mulheres dos Pólos Sindicais e das parceiras da Marcha, a 
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atuação deste coletivo ampliado permitiu que se pudesse caminhar nas regiões para uma 
organização sindical democrática, transparente e atuante, com a participação de todos os 
sujeitos políticos da categoria, em especial das mulheres e dos jovens rurais. Permitiu ainda 
a realização de uma grande Marcha das Margaridas, com a representatividade de mulheres 
dos 09 Pólos. Vale ressaltar que a a atuação destes coletivos tem proporcionado o respeito 
e o cumprimento da política de cotas de no mínimo, 30% de mulheres e 20% de jovens em 
todas as instâncias do MSTTR, e em todas as ações desenvolvidas pelo mesmo. 

Programa Nacional de Documentação de Mulheres Trabalhadoras Rurais- PNDTR – a 
participação da Coordenação de Mulheres da FETAEMA no Comitê Gestor Estadual deste 
programa, bem como, a presença nos mutirões possibilitou a divulgação da Marcha em 
vários municípios, onde se pode destacar o próprio programa como resultado político da 
realização da Marcha das Margaridas. Em 2011 foram atendidos mais de 10 municípios, 
nos quais foram emitidos, CPF, Carteira de Trabalho e inscrição do INSS.  Além da emissão 
de documentos foram realizadas palestras e oficinas de cunho educativo e informativo aos 
participantes, dando-se destaque a Marcha.

Comitê Estadual da Marcha Mundial de Mulheres – a partir da participação da Secreta-
ria Estadual de Mulheres da FETAEMA neste comitê foi possível ampliarmos nossa parceria 
e levar-mos a discussão política da Marcha até outros movimentos de mulheres e feminis-
tas do nosso Estado. E também propocionar as mulheres do movimento sindical de traba-
lhadores e trabalhadoras rurais o conhecimento e o debate acerca de outras bandeiras de 
lutas e temas poucos abordados no MSTTR, a exemplo da sexualidade, lesbofobia, aborto, 
dentre outros.

A participação nos Conselhos Estadual dos Direitos da Mulher, Conselho Estadual de 
Saúde, Conselho da Segurança Alimentar e Nutricional  - permitiu assegurar neste espaço 
de controle social e de proposição de políticas públicas a inserção de demandas com recor-
te da categoria de trabalhadoras rurais.

A participação na Escola de Formação Sindical Regional proporcionou o aprofunda-
mento político acerca do movimento sindical, bem como, das questões de gênero no cam-
po que serão multiplicadas na base pelos educadores e educadoras populares formados 
neste processo. A ENFOC também trabalhou a Marcha como estratégia de formação da 
base.

Foram realizados de janeiro a março 09 Plenárias Regionais de Lançamento da Marcha 
das Margaridas, bem como diversos Seminários de Lançamento Municipais em conjunto 
com os Pólos Sindicais e STTRs com o objetivo de selar o compromisso de construção da 
maior ação de massa das mulheres do campo – a Marcha das Margaridas 2011.

A Secretaria realizou ainda em conjunto com o Coletivo de Mulheres e Jovens e Pólos 
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Sindicais o levantamento de Organizações de Grupos Produtivos de Mulheres para parti-
ciparem da Amostra das Margaridas, exposição realizada durante a marcha, destes foram 
selecionados um grupo por região para mostrar a diversidade e a riqueza dos produtos 
trabalhados pelas mulheres do nosso Estado que vivem do e no campo.

Após a realização do levantamento das Organizações de Grupos Produtivos de Mulheres 
do Estado a Secretaria de Mulheres da FETAEMA em parceria com a Secretaria Nacional 
de Mulheres da CONTAG convocaram estes grupos para participarem da Oficina de Ca-
pacitação do Projeto Inclusão Produtiva das Mulheres Trabalhadoras Rurais (Convênio 
CONTAG/FBB).Mais de 20 representantes de Grupos Produtivos participaram desta oficina 
cujo objetivo foi a valorização dos saberes e a cultura local, bem como contribuir com a 
autonomia econômica das mulheres e o fortalecimento da agricultura familiar .

	
Vale enfatizar a busca da Secretaria Estadual de Mulheres no ano de 2011 em captar 

recursos para desenvolver as ações de mobilização e garantir a logistica de ônibus para 
levar as mulheres para a Marcha em Brasil ia. Como resultado deste processo foi criado 
um Fundo especifico para a Marcha; a doação de 1000 camisas financiadas pela Secretaria  
de Desenvolvimento Agrário do Maranhão- SEDAGRO; e o apoio de R$ 5.000 (CINCO MIL 
REAIS) da ALUMAR.

Conseguimos ainda garantir a implantação e o acompanhamento do Projeto “Juven-
tude e Gênero no Campo” desenvolvido com o apoio da Petrobras que tem como obje-
tivo Promover ações de formação política e capacitação, que assegurem a permanência 
da juventude no ambiente rural por  meio da criação de oportunidades que promovam 
a geração  de renda, o fortalecimento da cidadania e melhoria da qualidade de vida .O 
projeto que  atende 160 jovens –homens e mulheres- dos municípios de Vargem Grande, 
Esperantinópolis, Pinheiro e Açailândia, contou  ativamente com estes, tanto no  processo 
de construção, quanto de mobilização da Marcha, quanto também  na sua realização, uma 
vez que os jovens destes 04 núcleos estiveram presentes na Marcha em Brasília.

Ainda como estratégias de captação de recursos participamos ativamente da venda da 
Ação entre Amigas da CONTAG, com a venda de 5.131 (cinco mil e cento e trinta e uma) 
canhotos de rifas que foram vendidos e prestados conta. Contamos ainda com realização 
nos Pólos e Sindicatos de inúmeras outras estratégias de captação de recursos que foram 
desde a realização de bingos, feijoadas, domingueiras, dentre outras.

A formação de parcerias com outros movimentos sociais tiveram como resultado a mo-
bilização de milhares de mulheres do Estado e a garantia da participação de 2.300 mulheres 
de 09 regiões do Estado; e a locação de 52 ônibus, sendo destes 06 ônibus locados pelos 
parceiros (04 da Central Sindical CUT e 02 da CTB). 

Das parcerias envolvidas neste processo se destaca o trabalho do Coletivo de Trabalha-
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doras Rurais do Nordeste, da CUT, CTB, Comitê Estadual da Marcha Mundial de Mulheres. 
Vale ainda destacar a criação e o trabalho das Comissões Regionais de Trabalho, formadas 
por membros da CONTAG e das parceiras.

Abaixo segue o quadro demonstrativo de ônibus locados para a marcha das Margaridas 
2011:

Nº ORD. coordenações regionais
QUANTIDADE DE ÔNIBUS  
PRESENTES NA MARCHA

01 Oriental 07

02 Cocais 08

03 Mearim 10

04 Baixada Maranhense 09

05 Baixo Parnaíba 02

06 Tocantina 04

07 Sul 02

08 Pindaré 02

09 Alto Turi 02

10 Parceiras (CUT) 04

11 Parceiras (CTB) 02

TOTAL 52

A Secretaria Estadual de Mulheres realizou ainda um momento de avaliação conjunta 
com a comissão de organização da Marcha, formada pelas representantes do Coletivo Es-
tadual de Mulheres, representantes do Coletivo Estadual de Jovens, pelas Mulheres repre-
sentantes dos Pólos Sindicais da FETAEMA e ainda pelas parceiras da marcha no Estado. Na 
qual foram levantados pontos positivos e aqueles que necessitam ser reajustados. Dentre 
estes se destaca aqui:

Pontos para serem melhorados:

a O não funcionamento da Comissão de Limpeza na Cidade das Margaridas e no Ato 
Público da Esplanada;

a A falta de educação higiênica das mulheres no que concerne a limpeza dos banhei-
ros;

a A falta de credito de dirigentes da CONTAG, FETAGS, STTRs acerca da meta de 100 
mil mulheres, no sentido de não providenciar condições estruturais adequadas de 
acordo com esta meta, principalmente no que se referem a banheiros, alojamento, 
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refeitórios e carro de som;
a O número insuficiente de carros de som durante a caminhada até o ato da esplanada;
a A falta de segurança e de local para guardar os produtos que estavam expostos na 

feira, o que levou muitos produtos da exposição a sumirem;
a O horário da fala da Presidenta Dilma;
a A distancia dos alojamentos masculinos na Cidade das Margaridas;
a O caderno de respostas do Governo Dilma a pauta da Marcha não atendeu os anseios 

e expectativas das margaridas;

Pontos Positivos

a A diversidade e a qualidade dos produtos dos grupos de mulheres que fizeram parte 
da Exposição das Margaridas;

a A participação ativa das mulheres;
a A qualidade dos ônibus locados no Estado;
a A diversidade étnico-racial e cultural das mulheres participantes do Maranhão;
a As apresentações culturais, as oficinas e palestras;
a A qualidade do caderno de texto da Marcha das Margaridas 2011;
a O trabalho em equipe e articulado das assessorias das FETAGs;
a A construção coletiva dos Atos Públicos nos pontos de encontro das caravanas, a 

exemplo do Ato em Estreito- MA;
a A formação e a consciência política das participantes acerca da Marcha das Marga-

ridas.

Após o Ato da Marcha em Brasília a Secretaria de Mulheres da FETAEMA concentrou 
esforços em participar e garantir a participação das trabalhadoras rurais do Estado nas 
Conferencias de Políticas Públicas para as Mulheres Regionais, Municipais e Estadual, 
inserindo nestes espaços vários pontos debatidos durante o processo político de formação 
e construção da pauta de negociação da Marcha.

Para a Secretária de Mulheres da FETAEMA, as ações de 2011 marcaram a trajetória do 
movimento de mulheres trabalhadoras do Estado e do país como um todo. “Saímos do 
campo para dizer não só ao governo Dilma, mas para o nosso país que somos muitas e que 
sabemos o que é preciso para fazer do campo um lugar ainda melhor de se viver....”

Participação em atividades de outras Secretarias da Federação e da CONTAG

a Conferência Estadual de Segurança Alimentar;
a Execução do Mini-curso Políticas Públicas para as Mulheres Trabalhadoras Rurais/ 

Jornadas SISATER;
a Reuniões da Comissão Regional da Marcha das Margaridas 2011;
a Reuniões do Coletivo Nacional de Mulheres da CONTAG;
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a Reuniões de Negociação da Pauta da Marcha das Margaridas 2011;
a Plenária Nacional da CONTAG;
a Plenária Estadual e Nacional da CUT;
a 3º Encontro Nacional de Formação/ ENAFOR;
a Seminário Regional de Lançamento da Marcha das Margaridas em Fortaleza;
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SECRETARIA DE 
ASSALARIADOS E 

ASSALARIADAS RURAIS

A Secretaria de Assalariados e Assalariadas Rurais da FETAEMA desenvolve um traba-
lho no MSTTR, conjuntamente com os Sindicatos, na organização dos Assalariados 
e Assalariadas Rurais através de Convenções e Acordos Coletivos de Trabalho. Essas 
ações visam à consolidação do Projeto Alternativo de Desenvolvimento Rural Sus-

tentável e Solidário – PADRSS.

Através de Convenções e Acordos Coletivos de Trabalho é possível adquirir melhores 
condições de renda, salário, saúde, educação, trabalho, segurança, moradia, licença mater-
nidade e paternidade estendida, observância à legislação vigente, etc. Para garantir esses 
direitos e condições, esta Secretaria é responsável por organizar a agenda da categoria, as-
sistir e assessorar as campanhas salariais e as negociações coletivas, garantir a fiscalização 
do trabalho na área rural e combater o trabalho escravo. 

Atualmente a coordenação das atividades relativas aos assalariados (as) rurais são de 
responsabilidade da Vice- Presidência, atualmente exercida pelo diretor Francisco de Jesus 
Silva. Vale destacar, que o conjunto do movimento sindical do Maranhão visando a impor-
tância da secretaria decidiu pela alteração do Estatuto Social da FETAEMA, e a partir do 
Congresso Deliberativo de 2012, a secretaria passará a ter um diretor (a) especifico para 
assumir a pasta.

Em 2011 houve avanço significativo na organização dos assalariados onde vários Sindi-
catos iniciaram o trabalho realizando assembleias para implantação de Convenção e Acor-
do Coletivo de Trabalho. Em muitos destes municípios as negociações coletivas já foram 
concretizadas proporcionando assim conquistas importantes para os(as) assalariados e as-
salariadas rurais. Outro ponto positivo foi o índice de reposição salarial, ficando este acima 
da inflação. 

Cursos de capacitação:

Esta secretaria visa como ação prioritária o processo de formação que qualifique os 
dirigentes sindicais e lideranças para participarem de forma qualitativa nos processos de 
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negociação, para garantir direitos em prol dos trabalhadores e trabalhadoras rurais assala-
riados (as) rurais.

Atendendo esta demanda de formação, a Secretaria promoveu diversos Cursos de Direi-
tos Trabalhistas, como cálculo de verbas trabalhistas - Rescisões de Contratos de Trabalho 
– Negociações Coletivas de Trabalho e Dissídio Coletivo, juntamente com os Pólos Sindicais 
e os sindicatos, nas seguintes regiões do Maranhão:

a Pólo Sindical da Baixada Maranhense, no município de Pinheiro, no período de 15 a 
17 de junho.

a Pólo Sindical do Mearim, no município de Poção de Pedras, no período de 21 a 22 de 
julho.

Vale destacar ainda, o “Seminário de preparação de Negociadores em Convenção e Acor-
do Coletivo de Trabalho” promovido pela CONTAG, este curso realizado no mês de maio no 
nosso Estado foi um marco para nossa história, logrando êxito em sua mobilização, onde 
contamos com a presença de 103 dirigentes sindicais e assalariados rurais da base. A CON-
TAG destacou este evento como o maior já realizado em todos os estados do Brasil. 

Negociações de Convenções e Acordos Coletivos de Trabalho

A Negociação Coletiva é um meio legal de garantir e ampliar os direitos dos assalariados 
e assalariadas rurais. O trabalho de organização através das Convenções e dos Acordos Co-
letivos de Trabalho garante reposição salarial para toda a categoria, redução nos descontos 
previstos em Lei, pisos salariais acima do Salário Mínimo Nacional, bem como pisos dife-
renciados para diversas funções. Inclui ainda cláusulas sociais que melhoram significativa-
mente a qualidade de vida do empregado rural e de sua família. 

Uma das prerrogativas da FETAEMA é assistir e auxiliar os STTRs nas discussões e nego-
ciações de Convenções ou Acordos Coletivos, junto aos Sindicatos Patronais e Empresas, 
nos quais acompanhamos e assessoramos diretamente os sindicatos, desde a formulação 
do edital de convocação, participação na assembléia de aprovação, construção da pauta 
de proposta, e nas rodadas de negociação, além de analisar e encaminhar para registro no 
Sistema Mediador junto ao Ministério do Trabalho e Emprego.

O ano de 2011 foi considerado positivo tendo em vista os resultados obtidos. A negocia-
ção coletiva, sem dúvida nenhuma, é uma das mais importantes ferramentas de ampliação 
de direitos dos trabalhadores e trabalhadoras que vendem sua mão-de-obra. Neste traba-
lho foram beneficiados trabalhadores (as) nas seguintes áreas: grãos, cana, álcool, açúcar, 
granjeiro, suíno, grama, dentre outros. 
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Principais Acordos e Convenções realizados com o 
acompanhamento desta Federação

a Celebração de Acordo Coletivo - com a empresa AGROSSERRA S.A. de São Raimundo 
das Mangabeiras. Empresa produtora de cana de açúcar para fabricação de etanol.

a Celebração de Acordo Coletivo - com a empresa TG Agroindustrial S. A. de Aldeias 
Altas – MA. Empresa produtora de cana de açúcar para produção de etanol. 

a Celebração de Acordo Coletivo - com a empresa Maithy (Renovo) de Campestre – MA. 
Empresa produtora de cana de açúcar para fabricação de etanol. 

a Celebração de Acordo Coletivo - com as empresas do Grupo João Santos do Município 
de Coelho Neto- Ma, denominadas de ITAJUBARA – AÇUCAR E ALCOOL; AGRIMEX 
– AGRO INDUSTRIAL e ITABUNA. São empresas de produção de cana para álcool, 
açúcar e produção de bambu para papel.

a Celebração de Acordo Coletivo - com a empresa SANTA IZABEL abrangendo os mu-
nicípios de São José de Ribamar e Paço do Lumiar- MA. É uma empresa de produção 
e frigorifico de frangos.

a Celebração de Convenção Coletiva de Trabalho de Grãos, que produzem soja, arroz, 
milho e outros grãos. Essa Convenção ocorreu de forma unificada entre as regiões do 
Sul do Maranhão e Baixo Parnaíba, atendendo assim os trabalhadores destas duas re-
giões, totalizando assim 37 municípios.

a Celebração de Acordo Coletivo - com a empresa AGROLUSA – AGROINDUSTRIAL 
LUSITANA, localizada em São Luís- MA. É uma empresa de produção e frigorifico de 
suínos.

a Celebração de Acordo Coletivo - com a empresa ITOGRASS AGRÍCOLA Ltda., localiza-
da em Santa Rita- MA. É uma empresa de produção de grama.

Outra demanda importante trazida pelos sindicatos da regional dos Cocais, Baixo Par-
naíba, e Tocantina, tem sido a questão dos trabalhadores assalariados do eucalipto. Diante 
do cenário apresentado, a Secretaria iniciou um trabalho em conjunto com a CONTAG e 
com estes 3 pólos sindicais, com a finalidade de assumir a demanda posta por esta cate-
goria. No entanto, os empregadores rurais alegam a existência de uma convenção coletiva 
com um sindicato da indústria.

 Entretanto entende-se que a “atividade fim” realizada pelas empresas de eucalipto é ru-
ral, portanto, os trabalhadores devem ser representados pelos sindicatos de trabalhadores 
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e trabalhadoras rurais. Diante dessa situação se tem como encaminhamento a posição do 
Ministério Publico do Trabalho em convocar as empregadoras rurais para uma mediação. 

É importante ressaltar neste relatório, que continuaremos tentando junto à categoria 
patronal e aos Órgãos competentes, fechar esta Convenção, pois sabemos da importância 
da representatividade dos trabalhadores que laboram no eucalipto para adquirir e definir 
direitos aos trabalhadores rurais, e assim combater ativamente o trabalho degradante neste 
ramo de atividade. 

Fiscalização

A FETAEMA realiza campanha massiva contra a contratação irregular de mão-de-obra 
lutando por melhores condições de vida e de trabalho para o empregado rural. O combate 
ao trabalho escravo continuará sendo uma das maiores bandeiras de nossa luta. 

	
Infelizmente o nosso Estado ainda figura na lista como um dos estados onde mais se 

encontra trabalhadores em situação degradante. Visando coibir essa prática, participamos 
de audiências com entidades públicas – Ministério Público do Trabalho, o Ministério do 
Trabalho e Emprego – a fim de realizar, de forma conjunta, ações para coibir a migração 
de mão-de-obra feita de forma irregular, além disso, capacitamos nossos dirigentes sindi-
cais, a esclarecer/acompanhar os trabalhadores rurais no momento de suas contratações, 
exemplo disso são as fichas com dados pessoais, data de ida e retorno, contrato de trabalho, 
carteira assinada, dados este verificados pelo sindicato.

Outra ação conjunta entre os Sindicatos, Pólos Sindicais e a FETAEMA, foi o encaminha-
mento ao Ministério Público do Trabalho de diversas denúncias de irregularidades existen-
tes nas relações de trabalho na área rural do Maranhão.

A secretaria participou ativamente nos debates promovidos pelos órgãos públicos e a 
sociedade civil, em prol da Campanha de Combate ao Trabalho Escravo, destacamos a par-
ticipação do diretor Francisco de Jesus Silva no Conselho Estadual de defesa dos Direitos 
Humanos.

Outras Atividades 

A secretaria continua contribuindo com sua participação no coletivo de Assalariados e 
Assalariadas Rurais promovido pela CONTAG, em Brasília- DF.

a Participação efetiva nas negociações da pauta de reivindicações do GTB Nacional.
a A secretaria participou da Plenária de Avaliação de mandato da CONTAG .
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ASSESSORIA JURÍDICA 
DA FETAEMA

Atualmente a Assessoria Jurídica da FETAEMA conta com seis advogadas e advoga-
dos: três vinculados à Sede e três vinculados, respectivamente, às Coordenações 
Regionais da Federação na Baixada Oriental, Mearim e Cocais. Estes profissionais 
são incumbidos de atender tanto o MSTTR quanto sua base nas demandas insti-

tucionais, administrativas e judiciais. As demais regiões estão desfalcadas, ou adotando 
estratégias próprias de acompanhamento jurídico.

 
Os Objetivos da Assessoria Jurídica mantida pela FETAEMA são, basicamente: assistir tra-

balhadores e trabalhadoras rurais na reivindicação administrativa e judicial de direitos posses-
sórios, trabalhistas e previdenciários; defender, judicialmente, trabalhadores e trabalhadoras 
ameaçados ou processados em razão da luta pela terra;  assessorar juridicamente as Diretorias 
da Federação e dos Sindicatos em negociações coletivas para a celebração de Convenções e 
Acordos Coletivos de Trabalho, bem como nos processos eleitorais sindicais; elaborar os Esta-
tutos e Regimentos Eleitorais da Federação e dos Sindicatos filiados, entre outros.

A despeito do número reduzido, a assessoria jurídica, tanto na capital quanto no inte-
rior, recebe demandas oriundas de todas as políticas trabalhadas pelo Movimento Sindical 
de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, bem como da própria base, e, na medida do pos-
sível, lhes assessora e assiste primando, sempre, pelo respeito à dignidade e os direitos da 
pessoa humana, a qualidade e a transparência no desempenho do seu ofício. 

 Cotidiana e sistematicamente a Assessoria Jurídica da Federação, na Sede e Regionais, 
presta aos dirigentes e aos membros da categoria serviços como:

a O  atendimento jurídico aos Sindicatos em questões administrativas e judiciais que 
compreendem desde a elaboração de Estatutos, Regimentos Eleitorais, assessoria em 
processos eleitorais, até elaboração de documentos necessários ao requerimento de 
desapropriação para fins de reforma agrária e regularização fundiária;

a A  consultoria e elaboração de documentos para a constituição de associações de 
pequenos produtores e produtoras rurais e de comunidades remanescentes dos qui-
lombos;

a Defesa dos Sindicatos nos processos que envolvem disputa de base e representação 
sindical;
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a Acompanhamento da tramitação de processos administrativos e judiciais de desa-
propriação ou regularização fundiária perante as instituições  competentes;

a Mediação de conflitos onde figuram como parte trabalhadores e trabalhadoras rurais 
que disputam, entre si, a posse da terra;

a Apresentação de defesa e propositura das ações judiciais de interesse das entidades 
integrantes do MSTTR no Estado;

a Propositura e acompanhamento de ações possessórias, trabalhistas e previdenciá-
rias, coletivas e individuais, em que trabalhadores e trabalhadoras rurais são parte;

a Consultoria e assessoria nos processos de negociação para celebração de Conven-
ções e Acordos Coletivos de Trabalho;

a Articulação e participação em audiências com representantes dos Ministérios Públi-
cos, do Poder Judiciário e dos órgão fundiários para tratar das questões de interesse 
da categoria e das suas entidades representativas.

 Visando ilustrar a atuação quotidiana da Assessoria Jurídica da FETAEMA, citam-se as 
seguintes atividades realizadas em 2011, que não necessariamente ocorreram na ordem em 
que estão elencadas:

a Audiências no INCRA e Procuradoria do Ministério Público Federal, com dirigentes 
sindicais e quilombolas, para tratar discutir medidas a serem adotada com a finalidade 
de por fim à violência patrocinada por fazendeiros contra a Comunidade Quilombola 
de Santarém, município de São Luís Gonzaga – MA; os representantes dos Assenta-
mentos atingidos pela Mineradora Jaguar, em Centro Novo/MA; com a representação 
de quilombolas, para negociar pauta com autoridades do INCRA e MDA.

a Audiências no ITERMA, para tratar dos conflitos envolvendo o assentamento de Co-
mum, em Tutóia/MA; do povoado Pai Mané/Barrocão.

a Curso de Capacitação, no STTR de Boa Vista do Gurupi – MA, sobre os processos de 
desapropriação e regularização fundiária com dirigentes sindicais e representantes de 
Associações de Pequenos Produtores e Produtoras Rurais, cujo resultado prático foi o 
encaminhamento dos pedidos de desapropriação das Fazendas Boa Vista e Colônia 
Cidade Nova; 

a Realização de reuniões junto com a Sociedade Maranhense de Direitos Humanos e 
o Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Belágua - Ma, nas Comu-
nidades Pequizeiro, Bracinho, Buritizinho de Sousa, Centro dos Morros e Morro dos 
Veridianos, no município de Belágua - MA, para definir estratégias de resistência e 
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reunir a documentação necessária à defesa judicial dos direitos possessórios destas 
comunidades, violados em decorrência do avanço do agronegócio na Região do Baixo 
Parnaíba;

a No tocante à defesa dos direitos das comunidades supracitadas, atuando em conjun-
to com o Jurídico da Sociedade Maranhense de Direitos Humanos, foi proposta Ação 
de Interdito Proibitório, perante o Juízo da Comarca de Urbano Santos, com audiência 
designada abril de 2012;  

a Reuniões nas Comunidades Passagem do Gado, Pau Ferrado e Sucuruju, município 
de Santa Quitéria para tratar da defesa judicial dos direitos possessórios destas comu-
nidades contra o empresário sul-matogrossense, Leandro Soares;

a Propositura de ações judiciais visando o afastamento de dirigentes e a realização 
de intervenções federativas, como medidas de caráter punitivo e pedagógico, contra 
dirigentes flagrados em graves desvios de conduta, no processo de judicialização de 
questõres eleitorais sindicais;

a Reuniões para mediação de conflito no povoado Baixa Funda, município de Santo 
Amaro – MA; para organização de audiência pública em Barreirinhas sobre as comu-
nidades atingidas pelo Parque Nacional dos Lençóis; nos assentamentos de Centro 
Novo/MA, atingidos pela Jaguar.

a Preparação do novo Estatuto da FETAEMA e Regimentos Eleitorais para diversos ST-
TRs, a exemplo de Guimarães, Amarante,  Apicum Açu, Buritirana, São João Batista, 
São Vicente Férrer, entre outros.

a Elaboração e discussão dos regimentos internos do 7º Congresso da FETAEMA e dos 
Pólos Sindicais; do regimento eleitoral do 7º Congresso.

No tocante aos assalariados e assalariadas, podemos mencionar os principais Acordos e 
Convenções realizados:

a Celebração de Acordo Coletivo - com a empresa AGROSSERRA S.A. de São Raimundo 
das Mangabeiras. Empresa produtora de cana de açúcar para fabricação de etanol.

a Celebração de Acordo Coletivo - com a empresa TG Agroindustrial S. A. de Aldeias 
Altas – MA. Empresa produtora de cana de açúcar para produção de etanol.

a Celebração de Acordo Coletivo - com a empresa Maithy (Renovo) de Campestre – MA. 
Empresa produtora de cana de açúcar para fabricação de etanol.

a Celebração de Acordo Coletivo - com as empresas do Grupo João Santos do Município 
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de Coelho Neto- Ma, denominadas de ITAJUBARA – AÇUCAR E ALCOOL; AGRIMEX 
– AGRO INDUSTRIAL e ITABUNA. São empresas de produção de cana para álcool, 
açúcar e produção de bambu para papel.

a Celebração de Acordo Coletivo - com a empresa SANTA IZABEL abrangendo os mu-
nicípios de São José de Ribamar e Paço do Lumiar- MA. É uma empresa de produção 
e frigorifico de frangos.

a Celebração de Convenção Coletiva de Trabalho de Grãos, que produzem soja, arroz, 
milho e outros grãos. Essa Convenção ocorreu de forma unificada entre as regiões do 
Sul do Maranhão e Baixo Parnaíba, atendendo assim os trabalhadores destas duas 
regiões, totalizando assim 37 municípios.

a Celebração de Acordo Coletivo - com a empresa AGROLUSA – AGROINDUSTRIAL 
LUSITANA, localizada em São Luís- MA. É uma empresa de produção e frigorifico de 
suínos.

a Celebração de Acordo Coletivo - com a empresa ITOGRASS AGRÍCOLA LTDA., locali-
zada em Santa Rita- MA. É uma empresa de produção de grama.

 
O avanço desenfreado do agronegócio e a instalação de grandes empreendimentos no 

Estado do Maranhão, aliados à carência de recursos e infraestrutura, nos órgãos fundiários 
federal e estadual, para implementação da Reforma Agrária são alguns dos fatores respon-
sáveis pela eclosão de um novo ciclo de violência no campo, que demanda respostas urgen-
tes do Movimento Sindical de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, inclusive sob o ponto 
de vista jurídico, para frear a escalada da violência e garantir, ainda que minimamente, os 
direitos humanos da categoria.

Ao lado do agronegócio, assistimos à emergência de um novo padrão de conflito que 
exigirá mudanças no MSTTR. Vivenciamos uma conjuntura de intrusão de grandes empre-
endimentos sobre territórios de comunidades e áreas do interesse da agricultura familiar. 
Assim, impactam hoje comunidades rurais, várias termoelétricas e hidrelétricas, além das 
mineradoras, sempre com o mesmo padrão de violações de direitos.

 
Um exemplo das grandes transformações que afetam o campo, conforme a nova conjun-

tura de desenvolvimento que atravessa o país, ocorre na zona rural da Grande São Luís, onde 
os conflitos possessórios se intensificam com a construção de novos conjuntos habitacio-
nais, decorrentes do Programa Minha Casa Minha Vida.

 
Neste contexto, a superação dos maiores desafios enfrentados pela Federação no to-

cante à assessoria jurídica dispensada aos Sindicatos filiados e aos trabalhadores e traba-
lhadoras rurais, que dela necessitam, passa pela contratação e a qualificação permanente 
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de profissionais para atuar em rede, desde a Sede até as nove Regionais. Esta metodologia 
de trabalho é fundamental para dar visibilidade ao trabalho que já vem sendo feito, pelas 
advogadas e advogados do MSTTR, e garantir a continuidade, qualidade e eficiência dos 
serviços prestados.
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ALTO TURI

MÊS ATIVIDADES OBJETIVOS

JANEIRO Oficina Estadual de Planejamento realizado no 
CESIR/São Luis

Planejar as ações para o ano de 2011

FEVEREIRO Encontro Regional de Mulheres e Jovens 
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais

Capacitação das coordenações municipais 
de mulheres e jovens e debate sobre a 
participação da regional na Marcha das 
Margaridas.

Reunião da FETAEMA com as Coordenações de 
Pólos Regionais.

Discutir a conclusão do Estatuto da FETAEMA e 
discussões sobre as centrais sindicais

Encontro Estadual do Crédito Fundiário. Discutir a situação do PNCF no estado, bem 
como propor as medidas cabíveis

MARÇO Assembleia Geral – STTR de Boa Vista do Gurupi Participação enquanto representação política 
regional

Assembleia do Conselho Deliberativo da 
FETAEMA, Local CESIR

Apresentação da prestação de contas e 
relatório de atividades do exercício de 2010, 
lançamento do Projeto Juventude e Gênero no 
Campo, Apresentação do plano de ação 2011.

MAIO Planejamento STTR de Presidente Médice Orientar e acompanhar o processo de 
construção do plano de ação;
Capacitação da diretoria

Eleições Sindicais – STTR de Centro do 
Guilherme

Acompanhamento do processo eleitoral.

Grito da Terra Brasil-GTB Ato nacional de reivindicações de políticas 
publicas para o campo.

JUNHO  Curso de Formação para Secretários(as) de 
Finanças e Conselheiros(as) Fiscais

Capacitar dirigentes sobre temáticas 
relacionadas a sustentabilidade sindical e 
obrigações sociais.

Curso Estadual de Formação para 
Coordenadores de Jovens

Preparar os (as) coordenadores municipais de 
jovens  para desempenharem um trabalho de 
qualidade no que diz respeito a organização da 
juventude do Maranhão

AGOSTO Marcha das Margaridas 2011 Mobilização das trabalhadoras rurais de 
reivindicações pelo acesso e implantação de 
políticas publicas para as mulheres do campo.

SETEMBRO Reunião Coletivo Estadual de Mulheres e Jovens 
no CESIR/São Luis

Avaliação Marcha das Margaridas

Plenária Estadual da FETAEMA Discutir a temática da Plenária Nacional 
da CONTAG e eleger delegados pra referida 
Plenária
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OUTUBRO  Plenária Regional de Orçamento Participativo Debater sobre as principais potencialidades 
e problemas da região e construção de 
demandas.

Plenária Nacional dos Trabalhadores Rurais Reflexão e aprofundamento do debate sobre 
Sindicalismo, Agricultura Familiar, Reforma 
Agrária, Assalariamento Rural e Políticas 
Públicas.

DEZEMBRO  I Encontro Regional de Delegados e Delegadas 
Sindicais do Alto Turí

Capacitar delegados e delegadas sindicais e 
construir estratégias coletivas para potencializar 
o trabalho das delegacias sindicais.

Reunião da Diretoria Executiva da FETAEMA  e 
coordenações de Pólos Sindicais

Apresentação da Previsão Orçamentária para o 
exercício de 2012.

Conselho Deliberativo da FETAEMA Apresentação da Previsão Orçamentária para o 
exercício de 2012.
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BAIXADA MARANHENSE

MÊS ATIVIDADES OBJETIVOS

FEVEREIRO Reunião com as representações dos 
pólos e diretoria da FETAEMA no 
CESIR/São Luís

Discussão sobre a reforma do estatuto social da FETAEMA

Reunião com as representações 
dos pólos, diretoria da FETAEMA 
,assessores e entidades que integram 
a Rede SISATER

Discussão sobre os projetos implantados no estado.

Lançamento da Marcha das 
Margaridas no município de 
Palmeirandia

Lançar a Marcha e mobilizar a base para participar do ato 
em Brasilia.

MARÇO Conselho da FETAEMA Apresentação da prestação de contas do ano de 2010

Participação na I Oficina do Projeto 
juventude e Gênero no Campo no 
Município de Pinheiro

Formação Política Cidadã 

Reunião do Coletivo de Mulheres, 
Jovens, Política Agrária e Agrícola  no 
CESIR/São Luís

Discussão sobre a Marcha Das Margaridas e problemas 
relacionados aos assentamentos rurais.

ABRIL Reunião com as representações dos 
pólos e diretoria da FETAEMA no 
CESIR/São Luís

Avaliação do Conselho de março e organização da viagem 
para o Grito da Terra Brasil..

I Módulo do Grupo de Estudo 
Sindical-GES no município de 
Turilandia 

Capacitação em política sindical.

MAIO Assembleia Geral  do pólo com a 
presença do Secretário de Finanças 
da FETEAMA

Discussão sobre o Grito da Terra Brasil e Marcha das 
Margaridas 2011

Conferência Temática dos Povos 
e Comunidades Tradicionais do 
Maranhão realizada no quilombo 
Flexal dos Palmares no município de 
Mirinzal

Discussão sobre a efetivação da Segurança Alimentar

Grito da Terra Brasil Manifestação dos STTR´s 

Reunião com as Coordenações dos 
pólos e Secretaria de Finanças da 
FETAEMA

Encontro Estadual 

Assembleia  no STTR De São João 
Batista 

Discussão do Regimento Eleitoral do Sindicato

Reunião no CESIR/São Luis Discussão sobre Assalariados rurais e coletivo de Jovens e 
Mulheres
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JUNHO Visita aos STTRs de Apicum-
açu,Serrano, Porto Rico e Central do 
Maranhão

Apresentação do regimento eleitoral,  formação da 
comissão eleitoral e discussão sobre a Marcha das 
Margaridas(Apicum - açu) 
Discursão sobre a Marcha das Margaridas 

Curso de Assalariados (as) Rurais com 
os STTR’s da região 

Curso de capacitação aos dirigentes sindicais sobre direitos 
do trabalho cálculo trabalhista e negociação coletiva.

JULHO Curso de Formação Para Secretários  
de Finanças e Conselho Fiscal

Fortalecer os diretores e conselheiros fiscais sobre a 
compreensão de buscarem estratégias para gerenciar as 
finanças dos sindicatos

Reunião da Coordenação do pólo 
com a Presidencia da FETAEMA

Apresentação do novo assessor técnico do polo;

Discutirem sobre a liberação de  recursos  para custear as 
despesas  do evento do dias 12, 13 e 14/07/11.

Capacitação sobre Administração e 
Finanças

Nivelar e fortalecer os diretores e conselheiros fiscais sobre 
a compreensão em  gerenciamento das finanças dos 
seus sindicatos no sentido  de instrumentalizar as ações o 
movimento;

Eleição no Sindicato de São João 
Batista

Acompanhamento a aleição do Sindicato de São João 
Batista

Lançamento Regional da Marcha das 
Margaridas 2011 no Municipio de 
Bequimão

Mobilizar as mulheres Trabalhadoras Rurais para 
participarem da Marcha das Margaridas 2011

Dia de Campo sobre Agroecologia no 
município de Vitória do Mearim

Eleição no STTR de Apicum açu Acompanhamento da eleição para a composição nova 
diretoria do referido STTR

SETEMBRO Capaciatção sobre Políticas Territoriais 
no município de Palmeirandia 

Nivelar os dirigentes dos STTRs quanto as questões que 
permeiam as políticas territoriais

Plenária Estadual da FETAEMA Discutir a temática da Plenária Nacional da CONTAG e 
eleger delegados para referida Plenária

Oficina para Delegados Sindicais Capacitar os delegados(as) sindicais sobre a Formação 
Sindical

Plenária Regional em Palmeirandia Discussão sobre o congresso da FETAEMA e eleições 
partidária 2012; 

DEZEMBRO 1º Módulo do grupo de Estudo 
Sindical-GES no Municipio de Viana

Capacitar sobre Formação e Organzação Sindical

Conselho da FETAEMA Debater a Reforma Agrária; apresentar e aprovar a 
Previsão Orçamentária para 2012; debater temas, como 
a Sustentabilidade Sindical (fontes de arrecadação) e a 
proposta Unificada de Estatuto para os STTR´s. 
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BAIXADA ORIENTAL

MÊS ATIVIDADE OBJETIVOS

JANEIRO Reunião no Sindicato de Paço do Lumiar sobre elei-
ção da nova diretoria

Organização do processo eleitoral

Reunião para apresentar o Projeto Juventude e Gê-
nero no Campo

Apresentação do projeto para as coor-
denações dos pólos envolvidos

Oficina Estadual de Planejamento realizado no CE-
SIR/São Luis

Planejar as ações para o ano de 2011.

Reunião da Coordenação do Pólo com os STTRs no 
Município de Morros

Discussão sobre a auto sustentação e 
planejamento das atividades da região 
para o ano de 2011.

FEVEREIRO Encontro Estadual do Crédito Fundiário. Discutir a situação do PNCF no estado, 
bem como propor as medidas cabíveis

Reunião da FETAEMA com as Coordenações de Pólos 
Regionais

Discutir a conclusão do Estatuto da FE-
TAEMA e discussões sobre as centrais 
sindicais

Plenária de Avaliação e Planejamento do Território 
Lençóis Munim.

Fazer uma avaliação das ações desen-
volvidas no território e planejamento 
para o ano de 2011.

Reunião dos Educadores da ENFOC para planeja-
mento do GES.

Discutir e delibera sobre as temáticas a 
serem trabalhadas nos três módulos do 
Grupo de Estudo Sindical.

Curso de Formação para diretores (as) e delegados 
(as) Sindicais.

Trabalhar o Processo de formação no 
contexto sobre a História do Sindica-
lismo com base no Estatuto Social do 
Sindicato.

Assembléia Geral Ordinária do Pólo Sindical realizada 
na sede do STTR de Itapecuru Mirim

Discutir e Deliberar sobre as ações rea-
lizadas na região e a se realizarem, bem 
como debater sobre o lançamento da 
Marcha das Margaridas 2011. Discussão 
sobre a questão agrária da região.

Seminário de Intercâmbio dos Territórios Discussão sobre as políticas implantadas 
nos territórios

Reunião da Coordenação do Pólo Sindical, local sede 
do STTR de Santa Rita.

Debater sobre as ações da região, 
analisar o plano de ação e fazer uma 
avaliação do trabalho da coordenação 
e eleição da nova coordenação do Pólo 
Sindical a se realizar em junho de 2011



RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2011

94

MARÇO Reunião da Coordenação do Pólo Sindical da Região 
Oriental, local sede do STTR de Vargem Grande.

Debater sobre a definição da eleição da 
nova coordenação do pólo sindical, bem 
como discutir a da composição da chapa 
para disputa das eleições.

Assembleia do Conselho Deliberativo da FETAEMA, 
Local CESIR

Apresentação da prestação de contas e 
relatório de atividades do exercício de 
2010, lançamento do Projeto Juventude 
e Gênero no Campo, Apresentação do 
plano de ação 2011.

1º Módulo do GES Regional, realizado na sede do 
STTR de Vargem Grande

Cumprir as deliberações da ENFOC que é 
expandir o processo formativo do MST-
TR, para transformação e emancipação 
dos sujeitos como dirigentes multipli-
cadores.

ABRIL Curso de Formação Temática para Coordenadores de 
Jovens, Local CESIR, FETAEMA, SÃO LUÍS-MA.

Trabalhar o processo temático para 
coordenadores de juventude rural dos 
STTR’s

I Módulo da ENFOC Nordeste, realizado na Ilha de 
Itamaracá em Pernambuco.

Expandir o processo formativo a nível de 
região

Curso de Formação para Secretários (as) de Finanças 
e Conselho Fiscal dos STTR,s da Região Oriental, local 
São Paroquial, Santa Rita – MA.

Contextualizar o trabalho dos secretários 
(as) de Finanças e Conselho Fiscal da 
importância de cada um para o desen-
volvimento do STTR.

Paço do Lumiar – Cesir: Negociação Coletiva entre 
os STTR’s de Paço do Lumiar e São Jose de Ribamar x 
Santa Izabel Alimentos LTDA 

Negociar direitos trabalhistas aos assa-
lariados da empresa.

MAIO Reunião com os STTR’s, Barreirinhas, Humberto de 
Campos e Primeira Cruz, local sede do STTR de Bar-
reirinhas.

Discutir e deliberar sobre como fazer 
para a micro região conseguir recurso 
para participar da Marcha das Margari-
das, a se realizar em Brasília.

Reunião da Coordenação do Fórum de Defesa da 
Vida do Baixo Parnaíba Maranhense, local Salão 
Paroquial – Barreirinhas – MA.

Discutir e deliberar sobre a organização 
do evento bem como sua organização, 
programação, equipes de trabalho

– Reunião da Coordenação do Pólo Sindical da Re-
gião Oriental  no STTR de Morros

Discutir as formas de trabalho e organi-
zação da Marcha das Margaridas e como 
a região está se preparando para este 
grande evento. Além de discutir o pro-
cesso de formação de chapa para con-
correr as eleições sindicais do Pólo.

Grito da Terra Brasil

6º Encontro de Políticas Públicas para a Juventude, o 
evento foi realizado em São Luís - MA.

Discussão sobre Políticas Públicas para 
Juventude

JUNHO Reunião da Coordenação do Pólo Sindical com os 23 
STTR,s Local sede do STTR de Primeira Cruz

Discussão da nova coordenação do Pólo. 
Discussão sobre Marcha das Margaridas, 
Conflitos Agrários e Assessoria Jurídica
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JULHO Curso de Formação sobre Pronaf de Desenvolvimento 
Sustentável, local Hotel Premier, São Luis – MA

Capacitar Técnicos Agrícolas, para pres-
tar Assessoria Técnica nos municípios 
que realizaram  chamada publicas, que 
compõe a rede SISATER no Maranhão.

Eleição da Nova  Diretoria do STTR de Presidente 
Juscelino e Nina Rodrigues

II Módulo da ENFOC Nordeste, realizado no Estado da 
Bahia

Curso de Formação para Dirigentes Sindicais- CESIR, 
SÃO LUÍS – MA.

Discussão sobre as políticas para os Ter-
ritórios da Cidadania.

AGOSTO Encontro de Lavradores do município de Santa Rita,

Marcha das Margaridas 2011

Reunião sobre problemas agrários da Região Oriental 
Maranhense, local FETAEMA, São Luís

Discussão sobre processo de desa-
propriação da área do Povoado Santa 
Cecilia-Morros

Conferência Trabalho Decente realizado no Município 
de Itapecuru

Conferência entre o poder publico, 
representante dos trabalhadores e em-
pregadores para tratar das relações de 
trabalho.

SETEMBRO Conferência Regional da Juventude, realizada na 
cidade de Viana – MA.

Discussão de Políticas Públicas para Ju-
ventude

Plenária Estadual da FETAEMA
Discutir a temática da Plenária Nacional 
da CONTAG e eleger delegados pra refe-
rida Plenária

Assembleia Geral Ordinária do Pólo Sindical Discutir e deliberar, sobre os problemas 
agrários enfrentados na região, além 
da realização de atividades prevista a 
ser realizadas de acordo com o planeja-
mento de 2011.

OUTUBRO Jornada da Rede SISATER no Maranhão, CESIR, São 
Luís;

Conferência Territorial de Juventude, realizada em 
Pinheiro – MA,

Discussão de Políticas Públicas para Ju-
ventude

3ª Plenária Nacional da CONTAG Reflexão e aprofundamento do debate 
sobre Sindicalismo, Agricultura Familiar, 
Reforma Agrária, Assalariamento Rural e 
Políticas Públicas.

Conferência Estadual de Juventude; Discussão de Políticas Públicas para Ju-
ventude

8º Congresso de Trabalhadores Trabalhadoras Rurais 
do Baixo Parnaíba, realizado em Anapurus

Lutar contra os grandes projetos agroin-
dustriais, e lutar pela garantia dos 
direitos humanos dos trabalhadores e 
trabalhadoras rurais.
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NOVEMBRO Reunião da Coordenação do Pólo, com a diretoria do 
STTR de Vargem Grande.

Discussão e planejamento da 12ª Roma-
ria dos Aposentados e Pensionistas da 
Região Oriental, que se realizará dia 15 
de novembro

Plenária Regional de Orçamento Participativo da 
Região Oriental

Discussão sobre a  regionalização da 
contabilidade

Romaria dos Aposentados e Pensionistas, realizada 
em Vargem Grande-MA.

Reivindicar os direitos dos aposentados

DEZEMBRO Reunião do Coletivo de Jovens, Mulheres e Agrícola; Discussão sobre o congresso da FETAEMA

Reunião da Diretoria Executiva da FETAEMA  e coor-
denações de Pólos Sindicais

Apresentação da Previsão Orçamentária 
para o exercício de 2012.

Conselho Deliberativo da FETAEMA Apresentação da Previsão Orçamentária 
para o exercício de 2012.
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BAIXO PARNAÍBA

Mês ATIVIDADES OBJETIVOS

JANEIRO Oficina Estadual de Planejamento realizado no 
CESIR/São Luis

Planejar as ações para o ano de 2011

Lançamento Regional da Marcha  das Margaridas 
2011 com as coordenações municipais de jovens e 
mulheres

Discussão sobre a estratégia do pólo 
Baixo Parnaíba para organização e 
mobilização das mulheres visando 
a participação na Marcha das 
Margaridas 2011

FEVEREIRO Reunião da FETAEMA com as Coordenações de Pólos 
Regionais.

Discutir a conclusão do Estatuto 
da FETAEMA e discussões sobre as 
centrais sindicais

Assembleia do Pólo em Anapuruz Discussão sobre 8º congresso da 
região.

Reunião de planejamento das ações do território da 
cidadania realizada no município de chapadinha.

Planejar as ações para o ano de 2011

Reunião da coordenação do Pólo  em Chapadinha Discussão sobre a eleição do Pólo.

Encontro do GES da diretoria e delegados do STTR de 
São Bernardo.

Formação Sindical

Assembleia no STTR de Milagres.

MARÇO Encontro do GES da diretoria e delegados do STTR de 
São Bernardo.

Formação Sindical

Encontro  da coordenação do Pólo  em Chapadinha. Discussão sobre a eleição do Pólo.

Encontro do coletivo de mulheres e jovens no CESIR/
São Luis

Organização da Marcha Das 
Margaridas 2011

Encontro do Crédito Fundiário. Discutir a situação do PNCF no estado, 
bem como propor as medidas cabíveis

Assembleia do Conselho Deliberativo da FETAEMA, 
Local CESIR

Apresentação da prestação de contas 
e relatório de atividades do exercício 
de 2010, lançamento do Projeto 
Juventude e Gênero no Campo, 
Apresentação do plano de ação 2011 

Reunião com a junta interventora do Sindicato de 
São Bernardo e  Contador da FETAEMA 

Prestação de contas 2011
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ABRIL Curso de formação para secretários de finanças e 
conselho fiscal no município de Coelho Neto

Contextualizar o trabalho dos 
secretários (as) de Finanças e 
Conselho Fiscal da importância de 
cada um para o desenvolvimento do 
STTR.

Encontro das coordenações de mulheres no 
município de Buriti

Mobilização da Marcha das Margarida 
no município de Buriti

Eleição da Coordenação do Pólo do Baixo Parnaíba.

Audiência no Ministério do Trabalho sobre os 
trabalhadores de eucalipto com a empresa Suzano 
Celulose e suas terceirizadas no Município de 
Chapadinha

Reunião para tratar da problemática 
dos trabalhadores assalariados do 
eucalipto, e solicitando a empresa 
Suzano Celulose e suas terceirizadas 
a representatividade destes 
trabalhadores.

MAIO Preparação para encontro das comunidades em 
Barreirinha.

Discussão sobre a logística do 
encontro 

Encontro no município de Belágua com comunidades 
rurais

Discussão sobre conflito da 
comunidade de pequizeiro.

Audiência publica no povoado pequizeiro com os 
trabalhadores e o Pólo sindical STTR/SMDH/Igreja 
de São Benedito, Rio Preto-e prefeito-Camara de 
Vereador.

Eleição do STTR de Chapadinha Acompanhamento a eleição do STTR  
de Chapadinha

Curso Estadual de Formação para Coordenações de 
Jovens

Preparar os (as) coordenadores 
municipais de jovens  para 
desempenharem um trabalho 
de qualidade no que diz respeito 
a organização da juventude do 
Maranhão

JUNHO Encontro dos Pólos e Fetaema no CESIR/São Luis Discussão sobre o Estatuto Social da 
FETAEMA

Encontro de formação de sec. de Agrário e Agrícola 
no Cesir

Assembleia do Pólo em são Bernardo Discussão para preparação da Marcha 
das Margaridas

JULHO Encontro do Pólo e Fetaema em Anapurus Discutir o congresso do Baixo 
Parnaíba

Repescagem do GES em Anapurus

Preparação do encontro das comunidades em 
Barreirinhas

Encontro de preparação do congresso do Baixo 
Parnaíba com as entidades parceiras Fórum Carajás, 
SMDH, CPT Dioceses de Brejo ETC

Construção da metodologia a ser 
utilizada no encontro
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AGOSTO 2º Modulo do GES em Araioses

Encontro do Pólo com a Fetaema no Cesir Discussão sobre a Marcha das 
Margaridas,  Credito Rural e 
Habitação Rural,

Marcha das Margaridas 2011 Mobilização das trabalhadoras rurais 
de reivindicações pelo acesso e 
implantação de políticas publicas para 
as mulheres do campo.

Encontro das comunidades em Barreirinha

SETEMBRO Encontro do Pólo e Fetaema em Anapurus Discussão para preparação do 
congresso

Plenária Estadual da FETAEMA Avaliação da Marcha das Margaridas e 
escolha dos Delegados para Avaliação 
do mandato da Contag.

Encontro em Brasília no EMAFOR

OUTUBRO Reunião do Pólo com Fetaema em São Luis Discussão sobre o 8º Congresso

Reunião da coordenação do Pólo e a Fetaema em 
Anapurus 

 Discussão sobre o 8º Congresso

Audiência Publica no povoado Pequizeiros em 
Belagua

8º Congresso do Baixo Parnaíba Lutar contra os grandes projetos 
agroindustriais, e lutar pela 
garantia dos direitos humanos dos 
trabalhadores e trabalhadoras rurais.



RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2011

100

NOVEMBRO Audiência Publica em Mata Roma com a Câmara 
de Vereadores, STTR de Brejo, de Buriti, Procurador 
Federal

Reunião do Território em Santa Quitéria

Reunião da Coordenação do Pólo com a Diretoria da 
Fetaema

 Discussão sobre a eleição de STTR de 
Chapadinha

Eleição do Território em Santa Quitéria

Reunião na Agencia do INSS de Chapadinha com os 
STTR da Região

 Ajuste as demandas previdenciárias 
e na melhoria no atendimento aos 
trabalhadores

Participação na Romaria dos Aposentados em 
Vargem Grande onde estava 4 STTR de Coelho Neto/
Buriti/Chapadinha/São Benedito do Rio Preto

Plenária Regional de orçamento participativo no 
Município de Brejo

Discutir as ações para ano 2012 
baseado nos recursos humanos e 
financeiros

Reunião com o grupo Suzano em são Benedito Rio 
Preto, coordenação do pólo, Igreja e STTR de são 
Benedito do Rio Preto, Urbano Santos, Chapadinha, 
Mata Roma, Anapurus e Barreirinhas

Discussão sobre os impactos 
ambientais na região

 Visita e fiscalização de ACT dos trabalhadores (as) 
assalariados (as) das empresas do Grupo João Santos 
- Coelho Neto

 Fiscalizar se a empresa estão 
cumprindo o Convenção Coletiva de 
Trabalho, que assegura direitos aos 
trabalhadores e trabalhadoras rurais.

DEZEMBRO Visita ao os STTR da Região do Baixo Parnaíba

Reunião do coletivo de mulheres, jovens e Agrícola e 
Meio Ambiente e Agrária no Cesir/São Luis 

Conselho Deliberativo da FETAEMA Debater a Reforma Agrária; 
apresentar e aprovar a Previsão 
Orçamentária para 2012; debater 
temas, como a Sustentabilidade 
Sindical (fontes de arrecadação) e a 
proposta Unificada de Estatuto para 
os STTR´s. 
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COCAIS

MÊS ATIVIDADES OBJETIVOS

JANEIRO Viagem aos STTR’s de Mirador e MA e Sucupira 
do Norte-MA.

Preparar documentos necessários à 
atualização das respectivas diretorias junto 
ao Ministério do Trabalho e Emprego.  

FEVEREIRO Oficina de Capacitação do Conselho 
Deliberativo do STTR de  Timbiras- MA

Capacitação sobre os temas: Historia do 
Sindicalismo Rural; Estrutura e Organização 
do MSTTR; Instâncias de Deliberação do STTR 
é Planejamento na Entidade Sindical.  

Oficina de Capacitação do Conselho 
Deliberativo do STTR de Grajaú-MA

Capacitação sobre os temas: História do 
Sindicalismo Rural; Estrutura e Organização 
do MSTTR; Instâncias de Deliberação do  
STTR e Planejamento na Entidade Sindical.  .  

Encontro do Pólo Sindical da Região dos Cocais Discussão sobre o processo de Eleição da 
Coordenação do Pólo; Auto- sustentação do 
MSTTR e Previdência Social; Lançamento da 
Marcha das Margaridas na Região.

Seminário de Cooperativismo na Agricultura 
Familiar, com foco no PAA e PNAE

Organização da Produção na Região

MARÇO Eleição da Coordenação do Pólo Sindical da 
Região dos Cocais,

Eleger a nova Coordenação do Pólo Sindical 
da FETEAMA, na Região

ABRIL Reunião na sede do STTR de Sucupira do 
Riachão

Elaboração do calendário para o processo 
eleitoral do STTR de Sucupira do Riachão

Assembleia no STTR de Pastos Bons Discutir com os associados (as) a 
necessidade da FETAEMA fazer uma 
intervenção administrativa no STTR de 
Pastos Bons. 

Reunião da Coordenação do Pólo Com a 
Diretoria Executiva da FETAEMA

- Discussão sobre  assuntos pertinentes à 
estrutura sindical

Viajem para cidade de Fernando Falcão/MA Participação na  assembleia geral 
extraordinária de aprovação do regimento 
e eleição da comissão eleitoral para o 
processo de renovação da diretoria e 
conselho fiscal do Sindicato

Viagem ao STTR de Fernando Falcão Posse da Junta Provisória Administrativa do 
STTR de Fernando Falcão

Realização da oficina de construção do plano de 
ação do Pólo dos Cocais

Pensar estratégias para superação das 
problemáticas da Região e construção do 
plano de ação anual

Mobilização junto aos STTRs da Região Mobilização para tirada de representantes 
da Região para o Grito da Terra Brasil ( 
mobilizado (via telefone)
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MAIO Reunião com a comissão eleitoral do STTR de 
Fernando Falcão-MA

Tratar de questões pertinentes ao processo 
eleitoral no STTR

Reunião com o conselho deliberativo do STTR 
de Santo Antonio dos Lópes-MA

Repasse de orientações gerais sobre a 
estrutura e finanças Sindical

Viagem à Pastos Bons Participação na Assembleia no Sindicato

Reunião do Coletivo Estadual de Mulheres da 
FETAEMA

Socialização dos procedimentos para 
construção da Marcha das Margaridas 
edição 2011

JUNHO Realização de duas reuniões na Sede do 
Pólo com a Coordenação do Pólo (efetivos e 
suplentes, e parte da diretoria da FETAEMA)

Assuntos Sindicais da Região e articulação 
da delegação regional  para participação da 
Conferência do PNAE

Reunião junto ao STTR de Sucupira do Riachão Reunião sobre os procedimentos eleitorais 
sindicais

Eleição do STTR de Sucupira do Riachão Eleger a nova diretoria executiva do 
Sindicato, suplentes e Conselho Fiscal

Reunião com Diretorias dos STTRs de 
Governador Archer-MA e Gonçalves Dias-MA

Informes Gerais, Marcha das Margaridas, 
estrutura, organização e gestão sindical

Reunião com a Diretoria de Aldeias Altas Repassar Informes Gerais, Marcha das 
Margaridas, estrutura, organização e gestão 
sindical

Visita aos STTR’s de São João dos Patos-MA, 
Pastos Bons-MA, Paraibano-MA, Passagem 
Franca-MA

Repassar informes Gerais, Marcha das 
Margaridas, estrutura, organização e gestão 
sindical. 

Conferência Temática de Segurança Alimentar e 
Nutricional. PNAE

Participação de 08 STTRs da Região na 
citada Conferência

Realização da Eleição Sindical do município de 
Fernando Falcão

Processo eleitoral de renovação da diretoria 
executiva, suplentes e conselho fiscal do 
Sindicato

Encontro do Pólo Sindical da Região dos Cocais 
realizado na cidade de São João dos Sóter-MA

Discutir novas regras do Programa Nacional 
de Credito Fundiário, e Principais entraves 
dos STTR’s da Região junto ao INSS

Reunião Ampliada da Coord. do Pólo, e 
Audiência no INSS de Floriano-PI

Avaliação das ações do MSTTR na região, 
e planejamento de atividades junto aos 
Sindicatos e INSS

JULHO Seminário Sobre Territórios em São Luís-MA Discussão sobre políticas e programas 
territoriais
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AGOSTO Reunião na Sede do Pólo em  
Presidente Dutra MA

Avaliação das ações do MSTTR na região, 
e planejamento de atividades junto aos 
Sindicatos.

Participação da Região na Marcha das 
Margaridas em Brasília DF

Viabilizada a participação da Região no ato, 
mobilizar, reivindicar direitos à mulheres 
trabalhadoras rurais em Brasília

Reunião com a comissão eleitoral do STTR de 
Lagoa do Mato

Tratar sobre o processo da eleição sindical

Reunião na sede do STTR de Nova Iorque Informes e discussão de questões sindicais

Eleições Sindicais do STTR de Pastos Bons Discussão sobre o processo eleitoral

Participação na Assembleia Geral Extraordinária 
do STTR de São Francisco do MA

Aprovação de regimento eleitoral, e eleição 
da comissão eleitoral do STTR de São 
Francisco do Maranhão

Reunião com a comissão do STTR de Timon-MA 
e de Lagoa do Mato MA.

Esclarecer sobre os procedimentos eleitorais 
do Sindicato para a boa condução do Pleito.

Reunião com coordenação do Pólo Sindical 
(titulares e suplentes)

Discussão sobre assuntos relevantes para a 
região dos cocais

Participação na solenidade de posse da 
diretoria do STTR de Pastos Bons.  

Participar da posse da Diretoria Executiva do 
STTR

SETEMBRO Reunião com a Comissão Eleitoral do STTR de 
São Francisco do Maranhão-MA

Análise de todo processo eleitoral, e diálogo 
com os representantes de chapa para a boa 
condução do pleito.

Participação na Assembleia Geral no STTR de 
Caxias MA

Aprovação do Regimento, e eleição da 
Comissão Eleitoral do STTR

Participação nas eleições Sindicais no STTR de 
Timon MA

Orientar quando à condução do Pleito, e 
acompanhar as eleições Sindicais no STTR

Reunião no INSS de Caxias MA Discutir a melhoria do atendimento aos 
trabalhadores(as) rurais junto ao INSS

Reunião com 17 STTR’s que fazem parte do Pólo 
Sindical da Região dos Cocais

Articulação política da região para 
exoneração do atual chefe da Unidade 
Executora do INCRA com sede na cidade de 
Barra do Corda-MA. 

Reunião coordenada pela FETAEMA Discutir os desafios enfrentados pelos 
municípios onde existem plantios de 
EUCALIPTO. 

Participação do ENAFOR (Encontro Nacional de 
Formação da CONTAG)

Formação e capacitação de lideranças e 
assessores sindicais
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OUTUBRO Participação na 1° Jornada Estadual de 
Capacitação do SISATER

Organização da produção e discussão sobre 
politicas públicas para o campo

Reunião com os 17 STTR’s da região dos cocais 
no CESIR/MA

Elaboração de uma pauta de reivindicação e 
negociação junto ao INCRA MA.

Viagem ao STTR de TIMON/MA Preparação da Solenidade posse da nova 
Diretoria do STTR

Participação na Assembleia Geral no STTR de 
Sucupira do Norte/MA

Eleição da comissão eleitoral para conduzir 
as eleições do Sindicato

NOVEMBRO Encontro de Jovens Trabalhadores e 
Trabalhadoras Rurais, realizado na Cidade de 
Natal / RN

Discussão de políticas públicas para 
juventude rural

Oficina de Capacitação dos delegados (as), 
diretoria e conselho fiscal do STTR de Barra do 
Corda-MA

Capacitar lideranças para o exercício de suas 
funções com qualidade e clareza de seu 
papel sindical

Seminário sobre Territorialidade e 
Desenvolvimento no Semi Árido Brasileiro (em 
Pernambuco)

Discussão sobre políticas públicas

Oficina sobre cooperativismo, com os 
agricultores familiares do município de Barra do 
Corda-MA.

Capacitação sobre políticas agrícolas para 
lideranças sindicais do município, com fins 
de organizar a produção local

Oficina de capacitação dos mesários e conselho 
fiscal do STTR de Caxias MA e realização das 
eleições sindicais no município

Eleger a nova Diretoria Executiva do STTR, 
suplentes e Conselho fiscal
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PÓLO MÉDIO MEARIM

MÊS ATIVIDADES OBJETIVOS

JANEIRO Visita Assentamento Canaã Discutir a organização interna da comunidade em 
associação para buscar as políticas públicas para o 
assentamento.

Reunião da Executiva da FETAEMA e as 
Coordenações dos Pólos Regionais

Discutir e planejar as principais atividades para ano, 
na perspectiva de dar visibilidade e qualidade ao 
MSTTR.

Reunião dos STTRS e a chefia do INSS em 
Pedreiras

Discutir com os sindicatos as demandas de 
previdência dos Trab. Rurais na Região.

Reunião do Pólo Sindical no município de 
Pedreiras

Lançamento da Marcha das Margaridas 2011. Discutir 
o Seminário de Formação para sec. De finanças, 
implantação do SIGA Planejamento regional 2011 
Apresentação do projeto Geração Nova

Eleição da Nova diretoria do STTR de 
Pirapemas/MA

Acompanhamento na eleição  do STTR.

FEVEREIRO Discussão Reforma Estatuto FETAEMA no 
CESIR/São Luís

Discutir uma proposta de reforma de estatuto para a 
FETAEMA

Lançamento do Projeto “Juventude e 
Gênero no Campo” no município de 
Esperantinópolis.

Apresentar o Projeto para a comunidade, pais e 
educandos.

Reunião da rede SISATER no CESIR/São 
Luís

Organizar a estruturação do Conselho Estadual de 
Assistência Técnica

Curso de formação para Secretários 
de Finanças e Conselheiros Fiscais no 
município de Pedreiras

Capacitar os Secretários de Finanças e Conselheiros 
Fiscais sobre os instrumentos de Gestão financeira 
dos Sindicatos. 

Discutir a auto sustentação financeira do MSTTR.

Encontro de Intercâmbio de jovens dos 
Territórios da Cidadania em São Luís

Favorecer a troca de experiências entre os jovens 
participantes da Política de Desenvolvimento 
Territorial
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MARÇO Lançamento Municipal da Marcha das 
Margaridas 2011 no município de Vitorino 
Freire

Divulgar a nível municipal sobre a importância da 
Marcha das Margaridas 

Lançamento marcha das margarid2011 no 
município de Lago dos Rodrigues

Mobilizar as mulheres da zona rural e da sede para 
grande marcha das mulheres em agosto

Comemoração dia Internacional da 
Mulher no município de Altamira

Celebrar do dia internacional da Mulher e Divulgar 
a nível municipal a realização e a importância da 
Marcha das Margaridas 2011

Lançamento Municipal da Marcha 
das Margaridas 2011 no município de 
Esperantinópolis

Divulgar e sensibilizara nível municipal sobre a 
importância da Marcha das Margaridas 2011

Reunião da REDE SISATER no CESIR/São 
Luís

Definir o programa de acompanhamento as 
chamadas públicas de Assistência Técnica

Reunião indicação representantes do 
pólo para o coletivo estadual de jovens e 
mulheres no Município de Bacabal

Discutir nomes de 02 jovens e 2 mulheres  do Pólo 
para compor o coletivo estadual de jovens e mulheres 
da FETAEMA 

Lançamento Municipal da Marcha das 
Margaridas 2011 no Município de Bacabal

Divulgar e sensibilizara nível municipal sobre a 
importância da Marcha das Margaridas

Reunião coordenações pólos e direção 
FETAEMA no CESIR/São Luís

Preparação da reunião do conselho deliberativo da 
FETAEMA e Discussão sobre a Marcha das Margaridas

Conselho Deliberativo da FETAEMA no 
CESIR/São Luís

Discussão e encaminhamento sobre DAP, 
Lançamento da Marcha das Margaridas.

Reunião da Coordenação do Pólo no 
Município de Poção de Pedras

Encaminhamentos e planejamento de participação 
na Marcha das Margaridas

Reunião da coordenação do Pólo com a 
diretoria do STTR de Doca Bezerra

Resolver problemas de administração do STTR

Grupo de Estudo Sindical-Ges Município 
De Vitorino Freire/Ma

Refletir  e debater a historia do Movimento sindical 
de Trabalhadores Rurais no Brasil

Assembléia de prestação de Contas no 
STTR de Lago da Pedra/MA

Prestação de contas do balanço contábil anual
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ABRIL Curso Estadual de Formação para 
Coordenações de jovens

Preparar os (as) coordenadores municipais de jovens  
para desempenharem um trabalho de qualidade 
no que diz respeito a organização da juventude do 
Maranhão

Assembleia para prestação de contas e 
lançamento da Marcha das Margaridas 
2011

Manter a transparência / sócios atualizados das 
receitas e despesas do sindicato local.

Reunião do Colegiado do Território do 
Médio Mearim no Município de Pedreiras

Reunião para discussão sobre a feira da 
reforma agrária 

Preparação para a realização da feira com os 
agricultores do município e região.

1º Módulo da Enfoc Regional Nordeste Formar Educadores Populares para a Multiplicação da 
Formação Sindical dos Trabalhadores( as) rurais

Reunião mensal do Pólo  no STTR DE Pio 
XII

Discussão sobre: alteração estatuto FETEAEMA/ 
Participação no Grito da Terra Brasil/ATER- Território 
Médio Mearim; discussão sobre os sócios que estão 
atrasados com sua mensalidade; alerta sobre CTB 
que estar filiando alguns sindicatos.

Assembleia de aprovação do Regimento 
Eleitoral do STTR de Alto Alto Alegre do 
MA

Discussão e aprovação do regimento eleitoral

Posse vice presidente do STTR de São 
Raimundo do Doca Bezerra

Ato solene de posse do vice presidente do sindicato 
por motivo  de falecimento da presidente

MAIO Grito da Terra Brasil-GTB Ato nacional de reivindicações de políticas publicas 
para o campo.

Eleição da Nova diretoria do STTR de 
Lagoa Grande/MA

Eleger a nova diretoria do sindicato local.

Curso de Assalariados Rurais Capacitar os STTRs para representar a categoria de 
Assalariados (as) Rurais

Reunião dos STTRS da região e o 
representante do INSS no Município de 
Pedreiras

Troca de informações e levantamento das demandas 
dos sindicatos junto à previdência

Reunião mensal do pólo Discussão sobre a auto sustentação financeira do 
MSTTR/ situação contábil dos STTR,s- discussão 
escritório regional de contabilidade; informe sobre 
o grito da terra;  Discussão sobre a Marcha das 
Margaridas
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JUNHO Audiência publica sobre o meio ambiente Tema: olhar o que foi destruído para preservar o que 
resta. 
Provocar nas pessoas a visão da situação ambiental 
em que nos encontramos e fazer algo para proteger 
o meio ambiente.

Realização do Bingo no Município de Lago 
dos Rodrigues 

Arrecadar recursos para a viagem de Brasília Marcha 
das Margaridas

Encontro de Multiplicação Criativa nas 
Regionais dos Pólos.

Tema: multiplicação criativa nas regionais, 
organizativas e comunidades rurais.

Eleição para nova diretoria do STTR de 
Alto Alegre/MA

Eleger nova diretoria

Posse da nova diretoria do STTR De Lagoa 
Grande

Empossar os novos diretores

JULHO Formação temática grupo mulheres 
produtivas/ CESIR/ São Luis 

Formar e capacitar grupos de mulheres e lideranças 
sobre os processos de inclusão produtiva

Feira da Reforma Agrária e produtos da 
Agricultura Familiar

Divulgar a luta por reforma agrária e produtos 
provenientes da agricultura familiar

Seminário Temático Aprofundamento sobre políticas sociais-direitos 
previdenciários. Destaque convenio dos aposentados.

Discussão sobre assalariado rural, contribuição, leis e 
contratos trabalhistas.

II Módulo Enfoc Regional Nordeste Segunda etapa de preparação dos Educadores 
Populares

Festa comemorativa no STTR de Trizidela 
do Vale 

Homenagem do dia do trabalhador rural e 
comemoração de fundação do sindicato

AGOSTO Posse da nova diretoria do STTR De Alto 
Alegre/Ma

Dar posse aos novos diretores

Reunião coordenações pólos e direção 
FETAEMA.

Discussão sobre a marcha das margaridas

Marcha das margaridas 2011 Mobilização das trabalhadoras rurais de 
reivindicações pelo acesso e implantação de políticas 
publicas para as mulheres do campo.

Reunião de lideranças Discutir PADRSS cooperativismo e a parceria entre 
sindicato local e COPPALJ

Seminário sobre Reforma Agrária Discussão sobre a situação fundiária no estado, os 
assentamentos e credito fundiário

SETEMBRO Reunião Coletivo Estadual de Mulheres e 
Jovens no CESIR/São Luis

Avaliação marcha das margaridas

Plenária Estadual da FETAEMA Discutir a temática da Plenária Nacional da CONTAG e 
eleger delegados pra referida Plenária

 Seminário regional de formação dos 
delegados (as) sindicais

Dar continuidade a formação e capacitação dos 
delegados (as) sindicais iniciada no ano de 2010. 
Lançamento da cartilha do delegado (a) sindical
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OUTUBRO Reunião coordenações dos pólos Discussão sobre o congresso da FETAEMA

Lançamento do pré- território Rural Vale 
do Mearim

Realização do lançamento público do Território Rural 
do Vale do Mearim

Plenária Regional de Orçamento 
Participativo no Município de São Mateus

Discutir as ações para ano 2012 baseado nos recursos 
humanos e financeiros

II Seminário Regional Delegados Sindicais 
no Município de Poção de Pedras

Formar e informar nossos delegados de base sobre 
o mov. Sindical e assim manter um trabalho com 
transparência e qualidade aos trabalhadores (as) 
Rurais

Plenária Nacional dos Trabalhadores 
Rurais

Reflexão e aprofundamento do debate sobre 
Sindicalismo, Agricultura Familiar, Reforma Agrária, 
Assalariamento Rural e Políticas Públicas.

NOVEMBRO Eleição do STTR de Bacabal/MA Acompanhamento ao processo  eleitoral do STTR

III Seminário Regionais Delegados 
Sindicais no Município de Bacabal

Formar e informar nossos delegados de base sobre 
o mov. Sindical e assim manter um trabalho com 
transparência e qualidade aos trabalhadores (as) 
Rurais.

DEZEMBRO Reunião diretoria do STTR de São 
Raimundo do Doca Bezerra

Discutir problemas internos administrativos 

Reunião coordenações pólos e direção 
FETAEMA/ CESIR/São Luis 

Preparação da reunião do conselho deliberativo da 
FETAEMA 

Conselho Deliberativo da FETAEMA Debater a Reforma Agrária; apresentar e aprovar 
a Previsão Orçamentária para 2012; debater 
temas, como a Sustentabilidade Sindical (fontes de 
arrecadação) e a proposta Unificada de Estatuto para 
os STTR´s. 

Reunião do Território do Médio Mearim no 
Município de Pedreiras
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PINDARÉ

MÊS ATIVIDADES OBJETIVOS

JANEIRO Oficina Estadual de Planejamento realizado no 
CESIR/São Luis

Planejar as ações para o ano de 2011

FEVEREIRO Reunião da FETAEMA com as Coordenações de 
Pólos Regionais.

Discutir a conclusão do Estatuto da FETAEMA e 
discussões sobre as centrais sindicais

Encontro Estadual do Crédito Fundiário. Discutir a situação do PNCF no estado, bem 
como propor as medidas cabíveis

MARÇO Assembleia do Conselho Deliberativo da 
FETAEMA, Local CESIR

Apresentação da prestação de contas e relatório 
de atividades do exercício de 2010, lançamento 
do Projeto Juventude e Gênero no Campo, 
Apresentação do plano de ação 2011.

MAIO Grito da Terra Brasil-GTB Ato nacional de reivindicações de políticas 
publicas para o campo.

JUNHO Curso Estadual de Formação para 
Coordenadores de Jovens

Preparar os (as) coordenadores municipais de 
jovens  para desempenharem um trabalho de 
qualidade no que diz respeito a organização da 
juventude do Maranhão

JULHO Capacitação de dirigentes sindicais

AGOSTO Marcha das margaridas 2011 Mobilização das trabalhadoras rurais de 
reivindicação  pelo acesso e implantação de 
políticas publica para as mulheres do campo.

Conferência Regional sobre Trabalho Decente 

SETEMBRO Reunião com as coordenadoras dos Pólos, 
Coletivo Estadual de Mulheres e Jovens no 
CESIR/São Luis

Avaliação Marcha das Margaridas

Plenária Estadual da FETAEMA Discutir a temática da Plenária Nacional 
da CONTAG e eleger delegados pra referida 
Plenária

Conferência Estadual sobre Trabalho Decente

Escola Nacional de Formação em Brasília

OUTUBRO Plenária Regional de Orçamento Participativo Discutir as ações para ano 2012 baseado nos 
recursos humanos e financeiros

Eleição do STTR de Bom Jardim Acompanhamento a eleição

Reunião dos Coordenadores dos Pólos Sindicais 
da FETAEMA no STTR  de Bacabal

Discussão sobre o Congresso da FETAEMA
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NOVEMBRO Reunião com a Diretoria do STTR de Alto Alegre 
do Pindaré

Capacitação de Delegados Sindicais no 
Município de Buriticupu 

Capacitação de Delegados Sindicais no 
Município de Monção

Audiência das Associações com o INCRA

DEZEMBRO Posse da nova diretoria do STTR de Bom Jardim

Conselho Deliberativo da FETAEMA Debater a Reforma Agrária; apresentar e 
aprovar a Previsão Orçamentária para 2012; 
debater temas, como a Sustentabilidade 
Sindical (fontes de arrecadação) e a proposta 
Unificada de Estatuto para os STTR´s. 
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TOCANTINA

MÊS ATIVIDADES OBJETIVOS

JANEIRO Oficina Estadual de Planejamento realizado no 
CESIR/São Luis

Planejar as ações para o ano de 2011

FEVEREIRO Encontro Estadual do Crédito Fundiário. Discutir a situação do PNCF no estado, bem 
como propor as medidas cabíveis

Reunião da FETAEMA com as Coordenações de 
Pólos Regionais.

Discutir a conclusão do Estatuto da FETAEMA e 
discussões sobre as centrais sindicais

MARÇO Assembleia do Conselho Deliberativo da 
FETAEMA, Local CESIR

Apresentação da prestação de contas e 
relatório de atividades do exercício de 2010, 
lançamento do Projeto Juventude e Gênero 
no Campo, Apresentação do plano de ação 
2011.

ABRIL Assembleia do Pólo Eleição da Coordenação do Pólo

Lançamento Regional da Marcha das 
Margaridas

Mobilização e articulação da Marcha na região

 Audiência no Ministério do Trabalho STTR 
Campestre x Agrícola Renovo – 

Audiência serviu para firmar um TAC – Termo 
de Ajuste de Conduta, no qual a empresa 
se comprometeu em depositar os FGTS dos 
trabalhadores assalariados rurais

Reunião com os STTR’s da região Tocantina 
sobre os trabalhadores do eucalipto – no STTR 
de Imperatriz

Reunião para tratar da problemática dos 
trabalhadores assalariados do eucalipto.

MAIO Grito da Terra Brasil-GTB Ato nacional de reivindicações de políticas 
públicas para o campo.

JUNHO Curso Estadual de Formação para 
Coordenadores de Jovens

Preparar os (as) coordenadores municipais de 
jovens para desempenharem um trabalho de 
qualidade no que diz respeito a organização 
da juventude do Maranhão

Rodada de negociação coletiva STTR de 
Campestre x Agrícola Renovo no STTR de 
Campestre

Negociar direitos trabalhistas aos assalariados 
da empresa.

Rodada de negociação coletiva STTR de 
Campestre x Agrícola Renovo no STTR de 
Campestre

Continuação da rodada para negociar direitos 
trabalhistas aos assalariados da empresa.

JULHO Assembléia, visita em campo e Rodada de 
negociação coletiva STTR de Campestre x 
Agrícola Renovo 

Verificar se as relações de trabalho estavam 
sendo respeitadas pela empresa. E concluir 
mais uma rodada de negociação.

 Reunião com os STTR’s da região Tocantina 
sobre os trabalhadores do eucalipto 

Reunião para tratar da problemática dos 
trabalhadores assalariados do eucalipto.
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AGOSTO Marcha das margaridas 2011 Mobilização das trabalhadoras rurais de 
reivindicações pelo acesso e implantação de 
políticas públicas para as mulheres do campo.

Seminário Regional de Jovens e 3ª idade Fortalecimento e empoderamento das 
coordenações de jovens da região e discussão 
as ações destinadas para 3ª idade

SETEMBRO Reunião Coletivo Estadual de Mulheres e Jovens 
no CESIR/São Luis

Avaliação Marcha das Margaridas

Plenária Estadual da FETAEMA Discutir a temática da Plenária Nacional 
da CONTAG e eleger delegados pra referida 
Plenária

OUTUBRO Plenária Nacional dos Trabalhadores Rurais Reflexão e aprofundamento do debate sobre 
Sindicalismo, Agricultura Familiar, Reforma 
Agrária, Assalariamento Rural e Políticas 
Públicas.

NOVEMBRO Visita e fiscalização de ACT dos trabalhadores 
(as) assalariados (as) da empresa Maithy 
Renovo LTDA no STTR de Campestre

Fiscalizar se a empresa está cumprindo o 
Acordo Coletivo de Trabalho, que assegura 
direitos aos trabalhadores e trabalhadoras 
rurais.

DEZEMBRO Reunião da Diretoria Executiva da FETAEMA  e 
coordenações de Pólos Sindicais

Apresentação da Previsão Orçamentária para 
o exercício de 2012.

Conselho Deliberativo da FETAEMA Apresentação da Previsão Orçamentária para 
o exercício de 2012.
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SUL

MÊS ATIVIDADES OBJETIVOS

JANEIRO Reunião de Planejamento da Coordenação do 
Pólo em Balsas-MA

Planejamento das atividades de janeiro de 
2011 e prestação de conta da coordenação 
do Pólo do mês de dezembro. 

Oficina Estadual de Planejamento realizado no 
CESIR/São Luis

Planejar as ações para o ano de 2011

Reunião na agencia do INSS no Município de 
Imperatriz 

Entrega de documentos dos STTRs para o 
gerente do INSS referente ao convênio de 
agendamento coletivo em Imperatriz-MA

Assembleia de ratificação de fundação do STTR 
de Carolina-MA

Reunião para apresentar o Projeto Juventude e 
Gênero no Campo

Apresentação do projeto para as 
coordenações dos Pólos envolvidos

FEVEREIRO Reunião da FETAEMA com as Coordenações de 
Pólos Regionais.

Discutir a conclusão do Estatuto da FETAEMA 
e centrais sindicais

Reunião do Pólo Sul de Lançamento da Marcha 
das Margaridas em Balsas-MA, 

Mobilização e articulação para a Marcha e 
Planejamento dos STTRs da Região

Reunião na agencia do INSS no Município de 
Imperatriz 

Entrega de documentos dos STTRs para o 
gerente do INSS referente ao convênio de 
agendamento coletivo em Imperatriz-MA

 Assembleia de Aprovação de ACT e Negociação 
Coletiva com a empresa AGROSSERRA S/A no 
STTR de São Raimundo das Mangabeiras

Assembléia de Aprovação da Pauta de 
Reivindicação dos trabalhadores (as) 
assalariados(as) da empresa. E no dia 
seguinte negociação de direitos trabalhistas 
aos assalariados da empresa.
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MARÇO Reunião no Sindicato de São Domingos do 
Azeitão 

Discussão sobre Gestão Sindical

Reunião de acordo do aditivo do setor 
graneleiro e canavieiro e Plenária do credito 
fundiário do pólo sul e baixo Parnaíba em 
Balsas-MA

Reunião do acordo aditivo do setor canavieiro 
e Plenária do Crédito Fundiário do Pólo Sul em 
Balsas

Assembleia do Conselho Deliberativo da 
FETAEMA, Local CESIR,

Apresentação da prestação de contas e 
relatório de atividades do exercício de 2010, 
lançamento do Projeto Juventude e Gênero 
no Campo.

 Negociação Coletiva de grãos das Regiões do 
Sul e Baixo Parnaíba “

Negociar direitos trabalhistas aos 
assalariados das empresas rurais de grãos 
das regiões Sul e Baixo Parnaíba.

Reunião do CMDRS em Balsas

Assembleia do STTR De São Raimundo das 
Mangabeiras

Prestação de contas e escolha da comissão 
eleitoral, aprovação do regimento eleitoral e 
lançamento da Marcha das Margaridas 

Assembleia do STTR de Fortaleza dos 
Nogueiras-MA

Prestação de contas

Assembleia do STTR de Fortaleza dos Riachão-
MA

Prestação de contas

Reunião do Território em Carolina-MA Discutir demandas do Território

Planejamento de Atividades dos STTRs do Pólo 
Sul em Mangabeiras

Discussão sobre as principais atividades a ser 
realizadas

ABRIL Assembleia no STTR de Feira Nova-MA Prestação de contas

Reunião com os acampados próximo ao 
povoado Bacuri

Assembleia do STTR de Nova Colinas-MA Prestação de contas

Reunião sobre Credito Fundiário em São Luis-
MA

Discussão sobre situação fundiária no Estado 
do Maranhão 

Reunião do Pólo Sul e FETAEMA no STTR de 
Mangabeiras 

Discussão sobre PAA e PNAE

Reunião do Pólo Sul e FETAEMA no STTR de 
Mangabeiras sobre a emissão de DAP

Discussão sobre a emissão de DAP

 1º módulo do GES realizado no STTR de Balsas

Assembleia no STTR de Formosa da Serra Negra Comemoração do dia do Trabalhador
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MAIO Reunião  na Cachoeira do Macapá  com os 
Moradores e as autoridades dos municípios  de 
Balsas, Fortaleza e Nova Colinas

Discussão sobre os impactos da Barragem na 
região

Reunião na Câmara de vereadores de Fortaleza 
dos Nogueiras com representantes do Pólo, 
STTRs e moradores da Cachoeira do Amapá  

Pedir apoio e ação da parte do poder público 
no combate a barragem

Convenção Coletiva de Grãos  

Grito da Terra Brasil Ato nacional de reivindicações de políticas 
públicas para o campo.

JUNHO 2º módulo do GES realizado no Município de 
Fortaleza dos Nogueiras

Reunião da Coordenação do Pólo  em Balsas Planejamento das atividades do mês de julho

Reunião da Coordenação do Território Cerrado 
Sul em São Pedro dos Crentes

Assembleia do Pólo no Município de Balsas Discussão sobre a Marcha das Margaridas

JULHO 3º  Módulo do GES realizado no STTR de Balsas

Participação na Assembléia da diocese de 
Balsas e outras organizações  

Planejamento da Romaria da Terra

Reunião do Pólo com o Território do Cerrado 
Sul e representante da Secretaria Estadual 
de Trabalho e Economia Solidária no STTR de 
Balsas

Organização sobre a 1ª Feira do Território 
Cerrado Sul 

Eleição do STTR de São Raimundo das 
Mangabeiras 

Acompanhamento a eleição

AGOSTO
Seminário de Auto Sustentação e Formação 
para secretários  de Finanças e Conselho Fiscal 
no Município de Balsas

Capacitar os Secretários de Finanças e 
Conselheiros Fiscais sobre os instrumentos de 
Gestão financeira dos Sindicatos. 

Reunião do Pólo com o Território do Cerrado Sul 
no Município de Balsas

Discussão sobre assuntos de interesse da 
região

Marcha das Margaridas 2011 Reivindicar qualidade de vida no campo 

SETEMBRO Seminário Regional de Jovens e 3ª idade na 
Região Sul

Fortalecimento e empoderamento das 
coordenações de jovens da região e 
discussão as ações destinadas para 3ª idade

Reunião da Coordenação do Pólo com a 
Coordenação do Território Cerrado Sul e 
Secretaria Estadual de Trabalho e Economia 
Solidária 

Organização da  feira da Agricultura Familiar

1ª Feira da Economia Solidária e Agricultura 
Familiar doTerritório Cerrado Sul realizado no 
Município de São Raimundo das Mangabeiras

Dar visibilidade aos produtos da Agricultura 
Familiar

Plenária Estadual da FETAEMA Discutir a temática da Plenária Nacional 
da CONTAG e eleger delegados pra referida 
Plenária
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OUTUBRO Reunião dos Coordenadores dos Pólos Sindicais 
da FETAEMA no STTR  de Bacabal

Discussão sobre o Congresso da FETAEMA

Conferência sobre Trabalho Decente no 
Município de Imperatriz

Reunião da Coordenação do Pólo e 
Coordenação do Território Cerrado Sul no STTR 
de Balsas

Discussão sobre assuntos da região

Plenária com a Rede Mandioca, Carita Brasileira 
no STTR de São Raimundo das Mangabeiras

NOVEMBRO Plenária Regional de Orçamento Participativo 
no STTR de Balsas

Discutir as ações para ano 2012 baseado nos 
recursos humanos e financeiros

Conferência sobre Transferência e Controle 
Social 

Seminário Regional sobre Cooperativismo Discussão sobre legislação de cooperativas

Visita e fiscalização de ACT dos trabalhadores 
(as) assalariados (as) da empresa AGROSSERRA 
– São Raimundo das Mangabeiras

Fiscalizar se a empresa está cumprindo 
o Acordo Coletivo de Trabalho-ACT, que 
assegura direitos aos trabalhadores e 
trabalhadoras rurais.

 Visita e fiscalização de CCT dos trabalhadores 
(as) assalariados (as) da fazenda de Grãos – 
Balsas

Fiscalizar se a empresa está cumprindo 
a Convenção Coletiva de Trabalho-ACT, 
que assegura direitos aos trabalhadores e 
trabalhadoras rurais.

DEZEMBRO Reunião  com Diretoria da FETAEMA,Pólos 
Sindicais, representante da CONTAG e da Caixa 
Econômica no CESIR/São Luis

Discussão sobre Habitação Rural
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